
I • M 

E 

' I C A S 

m 

IONES 

S de 

r a t o n r i n a n o . 
arfo» por un 

> u r o 
></«-
ecto. 
ts 

Í'OSITADA 

J A S 

i no se 

lerosos, 
escogi-

obre el 
e de la 

u n t o de 

) de un 
gua en 

cUd») 

ENSEN. 

í£ SÁKKA 

A S O U T . Sábado 3'de octubre de 1801.—San Crlrulldoy san Ilesiquio. 
•!r.<!£«.—!« ' j É r w ! 

IT Jfi1 

PERIODICO OFICIAL DEL APOSTAÜÜKO DE LA HABANA. 

ESPAÑA 

INGLATERRA 

FRANCIA J 4U.nol^ 

ESTADOS-UNIDOS. 

DKSCUKNTO MERCAN 

jiKÜOABBB POEGXDOB 
Hlanoo, treuei de Doróme J I 

Rillleanx, bajo & regalar... 
Idem, Idem, Idem, Ídem, bue

no á mperior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
CogncUo, Inferior á regalar, 

número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, baene á superior, ná-

dei 

Telegramas por el Calile. 
SKRVICIO PARTICULAIt 

Diario de la Marina. 
Al, DIARIO DE LA MARINA. 

Habana. 
T E L B a B A M A S C E A Y E R . 

Madrid, 2 de octubre. 

E n t r e l o s i n d i v i d u o s q u e h a n s i d o 
p r e s o s e n S a n M a r t i n de P r o v e n -
z a l s , s e c u e n t a e l c a p i t á n de l a s r e 
s e r v a s s e ñ o r A r i z a , q u e s e g ú n s e 
d ice , s e d i s t i n g u i ó m u c h o e n l a gue
r r a de C u b a . 

E n l a s c a s a s de l o s d e t e n i d o s s e 
h a n encontrado a r m a s . 

* L a p r e n s a da p o c a i m p o r t a n c i a á 
e s t e s u c e s o . 

E s t a t a r d ó s e c e l e b r a r á C o n s e j o de 
M i n i s t r o s e n l a P r e s i d e n c i a . 

Nueva York, 2 de octubre. 

T e l e g r a f í a n de S a n t i a g o de C h i l e 
que e l g o b i e r n o p e r s i s t o e n n o expe 
d i r s a l v o c o n d u c t o á l o s b a l m a c e d i s -
t a s q u e s e h a l l a n h o y r e f u g i a d o s e n 
l a L e g a c i ó n a m e r i c a n a ; q u e é s t a s e 
e n c u e n t r a v i g i l a d a por e s p í a s , y q u e 

h a c e n t o d a c l a s e de e s f u e r z o s 
p a r a a r r e s t a r á d i c h o s r e f u g i a d o s ; 
q u e e n v i r t u d de l a p r o t e s t a p r e s e n 
t a d a por e l M i n i s t r o a m e r i c a n o , se 
ñ o r E g á n , e l g o b i e r n o c h i l e n o r e v o 
c ó l a o r d e n q u e d i ó l a s e m a n a p a s a 
d a d a q u e f u e s e n a r r e s t a d a s t o d a s 
l a s p e r s o n a s q u e e n t r a s e n ó s a l l e -
s e n de l a c i t a d a L e g a c i ó n ; q u e s e 
h a n e f e c t u a d o a l g u n a s p r i s i o n e s , 
e n t r o e l l a s l a de u n h i j o d e l s a ñ o r 
E g á n ; q u e e l G-obierno P r o v i s i o n a l 
h a c e p a c o s d í a s f u ó n o t i f i c a d o por 
e l de l o s E s t a d o s - U n i d o s , d e q u e do 
n i n g u n a m a n e r a p e r m i t i r í a q u e s e 
l e e n g a ñ e , y q u e e n v i s t a do l a s i n s 
t r u c c i o n e s r e c i b i d a s de W a s h i n g 
t o n por e l S r . E g á n , é s t e , e n u n i ó n 
d e l c a p i t á n S c h l e y , s e p r e p a r a á 
p r o c e d e r de vina m a j i e r a e n é r g i c a ; 
q u e e n todo e l p a í : s p r e v a l e c e u n 
s e n t i m i e n t o h o s t i l c o n t r a l o s a m e 
r i c a n o s , y ú l t i m a m . e / a t e , q u e l o s 
b u q u e s de l o s Estad.o&i-T7nidos q u e 
s e e n c u e n t r a n e n l a i ? a g u a s c h i 
l e n a s h a n r e c i b i d o ó r d ' a n s s de s u 
gob ierno , do que e s t é a p r e v e n i d o s , 
e s p e r á n d o s e do u n momv^uto á otro 
l a l l e g a d a do loa cr t ioeroa a m e r i c a 
n o s . 

Nueva York, 2 de octubre. 
D u r a n t e s i p a s a d o m" I v D e u d a 

h a t e n i d o u n a d i s m i n u c i ó n de 1 8 
m i l l o n e s de p e s o s . 

Nueva-York, 2 de octubre 
S e g ú n d i c e u n p e r i ó d i c o de e s t a 

c i u d a d , e l S r . D . P r a n c i s c o do P . A -
r a z o z a , p r o p i e t a r i o de l a G a c e t a Ofi
c i a l de l a H a b a n a , h a a d q u i r i d o e l 
v a p o r Ontar io p a r a d e d i c a r l o á l a 
n a v e g a c i ó n e n t r e B a t a b a ñ ó é I s l a 
de P i n o s , y c o n « s t e m o t i v o s e e m 
b a r c a r á e n d i c h o b u q u e d e n t r o de 
t r e s s e m a n a s , de r e g r e s o p a r a C u b a -

Londres, 2 dt octubre 

E l m e r c a d o d e a z ú c a r e s c e r r ó i -
n a c t l v o . C o m o l a p r o d u c c i ó n de a z ú 
c a r de r e m o l a c h a d e e s t e a J i o , p r o b a -
b l s m e n t e o z c « e t o r á á l a do.I a n t e r i o r 
do 1 8 9 0 , e l c u r s o fu turo d.ol m e r c a - Compast* ÜD AII 
do d e p e n d o r á , e n s u m a y o r p a r t e , de i l ^ 6 * * ^ } ! * * 

COTIZACIONES 
mn 

« O L B O Z O D E C O R R E D O E B B 
C a m b i o s . 

2 á 3 pg D. e , < e»p., seprán placa, 
¿ fecha y ( "Mtlaad. 

J 19 á 19* p.g P.. oro 
•] espabol, i 60 diT. 

P., oro 
¡d(V. 

ALEMANIA \ ̂ .¿U^V' 
92 á 10i B.S P-, o"» 

espaliol, 5 3 d̂ r. 

P., anual J 8 á 10 p.g 
| 4 3 y 6 meiea 

Sin operaclonet. 
mero 10 á I I , Ídem 

Quebrado, Inferior 6 regular, 
número 12 6,14, Idem 

Idem bueno, n? 16 & 16, Id... 
Idem superior, nV 17 á 18, id. 
Idem, florete, o" 19 i 30. id.. 

OBNTRrFUOAS DB OTUBAPO, 
Polarización 94 & 98.—Saooi: de 0750 á 0'7dl de $ 

en oro por los 11 i kilógrames, según número. 
Bocoyes: No hay. 

AZÚCAR DB NTBL. 
Polarltaelón 87 ú 89.—De 0'531 á 0'663 de $ en oro 

por 11 i kildgramoi, según enrase y número. 
AZOOAR MASO ABADO. 

Común ú regular relino.—Polarixaclón 87 á 89.—De 
O'SSl & 0'662 de $ en oro por 11} kllógramos. 

S e ñ e r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DK CAMB[08.—D. Gulilermo Bonnet, auxiliar 

de Corredor. 
DE FRUTOS.-D. Manuel Vázquez de la< lleras, 

y D. Eduardo Pontanills, auxiliar de Corredor. 
Es copla.—Habana, 2 de octabre de 1891.—El Síu -

dioo Presidente Interino. Joi¿ AT.1 dé Montahdn. 

Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el d ía 2 de octubre de 1801. 

O R O ) Abrltf a l 233i por 100 y 
DKU > c ier ra de 283f & 28:H 

CUÑO ESPAÑOL. S Por 100' 

FONDOS PUBLICOS, 
or 100 interés y 
e amortización 

Renta 3 
uno 
anual ••• 

Idum, id. y 2 id 
Idem de anualidados 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla do 
Cuba 

Bonos dol Tesoro de Puer
to-Rico 

Obligaciones hipotecarias 
del Excmo. Ayunta
miento 38 

ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 

de Cuba 
Banco y Compafiia de Al

macenos de Regla y del 
Comercio y Forrocarri-
¡Oi unidos de la Habana 
f Almacenes de Regla. 

BMIM Agrícola 
O n i j . . - de Almacenes 

da Depóüiio de Santa 
Catalina....,,. 

C»ja do Ahorroa, Des
cuentos j DepósiUui .ia 
la Habana. n 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Niiregació ¿el Sur 

Primera Compsií» de 
Vapores do la Bahía.,, 

Corap.-ififa de AlmaceuM 
de Harondados 

l á 2 pg P. 

i 39 pg D. oro 

Par á 1 pg P. oro 

19 6 20 pgD. oro 

l a d e m a n da de l o s m e r c a dos a m e r i 
c a n o s . 

H a n s i d o de p o c a i m p o x t a n d a l a s 
t r a n s a c c i o n o s e f e c t u a d a s e n a z ú c a 
r e s de c n ñ n . 

Vicna, 2 de octubre. 

E l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é h a 
s i d o objeto do u n a o v a c i ó n e n R e l -
c h o n b e r g . 

L a c o m i s i ó n e n c a r g a d a d e h a c a r 
l a s incSagaclonos s o b r e e l a t e n t a d o 
c o n t r a dicho s o b e r a n o , d e s c u b r i ó 
1 3 bombaB e x p l o s i v a s o í i e l p u e n t e 
donde o c u r r i ó l a o s p l o s l é us. 

Nueva York, 2 de octubre. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de M a 

drid , u n a p a r t i d a de m o r o s a t a c ó u n 
fuerte e s p a ñ o l s i t u a d o c e r c a de M o 
m i a . 

E s t e r e c i b i ó á l o s a g r e s o r e s á c a 
ñ o n a z o s y t i r o s de f u s i l , r o c h a z á n -
doloa d e a p u ó a do u n fuego q u e d u r ó 
t r e s h o r e a . 

A g r e g a e l t e l e g r a m a q u e e l ge 
biorno de E s p a ñ a h a pe i l ido , c o n t a l 
mot ivo , u n a r e p a r a c i ó n a l gob ierno 
m a r r o q u í . 

ULTIMOS TELE GE AMAS. 
Madrid 2: de octubre. 

E n e l m o m e n t o e n q u e t e l e g r a f í o 
e s t á n los m i n i s t r o s r e u n i d o s e n 
C o n s e j o . N o h a y n o t i c i a de que 
traton a s u n t o a l g u n o & a i n t a r é s p a 
r a C u b a . 

H a l l egado á e s t a C o i to u n c o m i 
s ionado de l Grobiorno f r a n c é s c o n e l 
objeto de e s t u d i a r l a p r o d u c c i ó n v i 
n í c o l a e s p a ñ o l a . 

Tipo de 
las 

íltinas 
reitas. 

Pg D 

Nominal. 

3 4 4 pg P. oro 

£ .4 4 pg P 

11 & 18 pg D. oro 

9 & 10 pg P. Aro, 

T i h R 8 RAMAS C0 M K M V I A &ES. 
Nueva-For / e , octubre I a , O. la» 

:'>\ <le l á t a n t e . 
Oazoa enpanolas, d ^15.70. 
Centenes, A 94.88. 
UeHcuonto pupcl comercial, « 0 JUV., 61 á 7 

por 100. 
CamhioH«obre LoudrcH, 60 A\v. M»anquero*), 

A « 4 . 8 0 . 
' Idem sobre París, 60 d m (banqueros), « 6 

trancos 27 cts. 
Idem sobro lliimburffo, «0 div. (banquero*)-

A 0 5 i . 
Bonos refflstmdoM do Ion Eslaidon-Unidos, 4 

por 100, A l l « i , e x . c u | . í n . 
Centrffnpns n . 10, pol. 06, A » 5 i l8 . 
Keirnlar A bnou roUne, de 2? A 8. 
A^dcar de miel, de 2 9 i l6 A 2 11|16. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
E l morcado pesado, y los precios nominales 
VENDIDOS! ISO.OOO sacos do asflear. 
Manteca (WIIcox), en tereeroíns, A $7.05. 
Harina patent MlHiiegota $5.40. 

Londres , octubre 1? 
Azdcar de remolacha, A 18|6. 
Azdcar cenlrffuKra, pol. 06, A 14Í6. 
Idem recalar rellno, A 18(3. 
Consolidados, A 04 7i l6 , ex-Interés . 
Cuatro por 100 español, A 70f, ex-interéa. 
«eseneu lo . Banco de Inelaterra, | por 100. 

F a r i s , octubre Io. 
Benta, S pm- A 89 frs. 921 ctfl,, ex-ln-

terés . 

N u e v a - Y o r k , octubre 1" 
Las existencias de azdcar en esto puerto y 

los de Baltimore, niadoilla y « o s l o a a l U . 
minar el mes de septiembre, eran de 49,000 
toneladas contra 21,000 en Ijcnal lec iia del 
año. anterior. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d i u n i ^ n 
de Ion telefíramaa que antecede* t. ton 
arreglo a l a r t i c u l o S I de r . e v fl* 

Cocupaufa Kspafioit de 
Alambrado de Gas 

Compatiia Cubana de A-
lumbrado de Gas 

Compafiia Eapafiola de 
Alumbrado de Gas do 
Matamas 

NueTi Compafiia de Gas 
do u Jí.ii.uua 

Compafiia de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Salianilla 

Compauta de Canwwa de 
Ufitfo dn Cárdenas ¿ 

•I tiJU'D -
Compara de Caminos do 

Hierro 4<« Cieufuegos á 
Villaclara...,. 10 á 11 p§ D. ota 

Compafiia do Campos de 
Hierro de Sagua !.a 
Grande 

Compafiia de Camines de 
Hierro do Caibarién & 
Sauuti-SplrUns 

Companía del ferrocarril 
del Oeste 

Compania de Caminos i * 
Hierro do la liabia de 
la llábana í Matanzas 

Compafiia del Ferrocarril 
Urban» , par á 1 pg P. wro 

Perrocarril del Colima.... 
Ferrocarril dn Cuba...... 
Idem de Quautáuamo.... 
Idum «le San Cayetano & 

VLfiales 
Reliiiería de Círdenas.... 60 á 61 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden

ción" 
Sociedad Anónima Red 

Tolefónica da la Haba
na I 6 í PgP. oro 

ÜBLIGACIONJSH 
Del Crédito Territorial 

Hipotecario do la Isla 
de Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 190 interés anual.. . . . . . . 

Idem de tes Almacenos de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 inUtréa anual.. . . . . . i 

ex-d? 

ex-d1.' 

ox-d? 

NOTICIAS DE VALORES. 
O B O ) Abrió A 2881 por'.lOO y 

I>KL V c ierra de 2S3¿ A 2381 
OÜÑO KUFAROL. S P*r 100 ' 

FONDOS PUBLICOS. 

Olillgaeiones Hipotecaria» del 
Kxomo. Ayuntamiento. i 

iiillotes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 

ACCIONES. 

Banoo Sspafiol de la lela da Cuba 
BOBOO Agrteola.... 
Baneo del Oomorolo, Foirooarrl 

les Unidos d« la Uabaua y Al
macenes de H e g l a . . . . . . . 

Compafiia do Caminos de Hierro 
de C&rdenMj Jioaro... 

OomptSfa Unida do los Ferrooa-
rrlfes i * Caibarién. 

Compafiia io Caminos de Hierro 
deMatansaa á Sabanilla 

Compafiia de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande... . . . . . . . . . 

Compafiia de Caminos de Hierro 
do Cieuíaogo» i VUlaelar» 

Compafiia del Ferroearrll Urbano. 
CompafiiadolFerrocarrildel Oeste 
Cmopafiia Cubana da Alumbrado 

de Gaa 
. Bonos Utpotooarlos de la Compa

fiia de Gas Consolidada 
impafila de Gas Hlspano-Ame-

r.ioana Consolidada......Ez-d. 
üon.tpk.f't» Kspafiola do Alumbra 

do de Gas de Matanaut. ., 
Keflnerta de Aricar de Cárdenas. 
Comps.'MA de Almacenos deHa-

iituidavioi... . . . . . . . . . . . . . . . . . .! 
KmVresa de Fomento y Naroga 

olV'U del tínf 
Uompttfiia do Almaeones de De-

pé«| o de la Habana 
ODIIB solones Hipotecarias de 

OlenMeRO» T Vlllaolara 
Compufii u oléctrloa de Matania» 

(Bonos P 
Bed Telefonía* de la Habana..., 
Crédito T erritorial Hipotooarlo 

(S* Kmls. iío) —• 
Compafiia L «Hia do Viveros. 

P g 

58 6 61 V 

9« S 110 V 

11)0 
31 

á 1011 
á 64 

801 i 80t V 

102» á 1034 V 

894 i 914 V 

108 i 106 V 

83 á 811 V 

89 6 91 
964 ¿ 103 
16 i 19 

474 & 60 V 

7 l | á 734 V 

61 á 644 V 

Nominal. 
86 á 60 

85 á 49 

60 i 78 

3 a 4 

110 6 117 

90 & 110 
Nominal. 

100 
120 

& 108 
& sin 

HBflOA0O DJB AZÜOAJitJSS^ 
Octubre 2 de 1891. 

No hay variación que s e ñ a l a r en D « e s t r o 
mercado azucarero, continuando la ©alma 
avisada y sin que los avisos del oxter i o r <le-
termlnen mejor actitud de parte de los 
compradores. 

No se ba efectuado operación al gana en 
el ramo dp a z ú c a r e s . 

Ilabaiia, 2 de octubre de 18t)l. 

M OFICIO. 
COMANDANCIA. GBNICRAL DK LA PROVINCIA 

DB LA HABAN.A Y GOBIERNO MILITAR 
v z LA PLAZA. 

Orden de l a V l a z a del d í a 30 de septiembre 
de m i . 

L a revista do Comisario dol entrante mes 
do octubre se pasará, on la Sec re t a r í a do 
esto Gobierno M i l i t a r , por los Sres. Jofos y 
Oficiales que se bailan en la Plaza, on la 
forma siguiente: 

D í a 2, 
Do doce á una do la tarde.—Sres. Jefos y 

Oficíalos t r a n s e ú n t e s en cualquier concop- j 
to en la Plaza y ospectantes A embarque 1 
para la P e n í n s u l a . 

Dfa 2. 
A la una do la t a r d o . — S e ñ o r e s Pensio- i 

nistas de l a Cruz y Placa do San H e r m e - ' 
n e g ü d o y Cru« do San Fernando. 

D í a 2. 
De una á dos do la tarde.—Sres. Jefes 

y oficiales en Comisión activa del servi
cio, excedentes y de reemplazo en esta 
Plaza, 

Los d í a s 1, 2, 3, y 5. 
De doce á tres de la tarde.— Reclutas 

disponibles del Ejérci to de la P e n í n s u l a , 
previa la p resen tac ión de los correspon
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten su s i tuac ión . 

Con el fin de que los justificantes de re
vista puedan ser autorizados por este Go
bierno, en el d ía Io , y á la una de su 
tarde, se rá entregado un ejemplar a l señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
que deben pasarla el dia 2, y á l a b o r a i n 
dicada para la revista, los recoge rán pa
ra en unión dol segundo ejemplar pre
sentarlo al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y que e s t a r á presente para 
autorizarlos. 

Con igual fin y por triplicado, el Habi l i ta
do de comisión activa y reemplazo y pen
sionistas de San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, r emi t i r á á m i autoridad, en 
el dia anterior al seña lado para la revista 
de las clases indicadas, relaciones de los 
señores Jefes y oficiales y d e m á s ind iv i 
duos que figuran en tales situaciones, los 
que, como los t r a n s e ú n t e s , se p r e s e n t a r á n 
precisamente de uniforme. 

L o que so bace saber en l a orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de los d ías y horas que á cada clase se se
ña lan . 

E l General Gobernador,—/Sóncftw Oó-
wwr.—Rubricado. 

Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mar iano M a r t í . 

AVISO A LOS "NAVEGANTES 
N ú m . 2 1 8 . 

DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
Kn cnanto se reciba á bordo este aviso, deberán 

corregirse los planos, cartas y derroteros correspon
dientes. 

C A N A L D E L A M A N C H A . 
Francia. 

1.313. RKPOSICION DB LA IlOr*. DEL BANCO DEL 
VKRGOYER (PASO DE CALAIS.) (A. a. JV., ruímero 
21 til,235. Parí» 1890). Se ha colocado en su sitio 
la boya del banco del Vergoyer, que se la había lle
vado la mar (véate el Aviio núm. 313}1,282 de 1890/ 

Carta núm. 217 de la sección I I . 
O C É A N O A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 

Francia (costa W.) 
1.314. IlOVAS DE NAUFSAOIO Á. LA ENTRADA 

DEL RÍO LOIRA. {A. a. .V., núm. 211(1,235 Pa
rí» 1890). So han fondeado dos boyas rerde» & unos 
150m del casco del vapor Chattlier en dirección de 
su eje longitudinal, la una al E . \ NE. y la otra al W. 
1 SW. Este buque sumergido esti situado á la en
trada del río Loira, por los 47? 10' 25" y los 3? 54' 
43" E. en el bajo de 4m,5 marcado en las cartas. 

Cana núm. IRO de la sección II . 
I S L A S B R I T Á N I C A S . 

Escocia (costa W. ) 
1.315. NOTICIAS SOBRE UN BANCO QUE EXISTE 

AL SW. DK LA l'DNTA CLOSII (FlRTII CP CLYDE) 
(A. a N . , núm. 211(1,237. Porí* 1890). El ban
oo )Vtsrdtn, situado en el canal del Firth of Clyde y 
del que se ha tratado en el Aviso núm. 182(1,094 de 
1890, ha sido explorado por el Olioial de la Marina 
Británica Tooker; consiste en un baeco de piedra y 
arena, cuyo menor fondo es de 10m,5 en bajamares 
vivas. Kste cabezo del banco se halla i 1,2 millas al 
S. 49? VV. del uro de la punta Cloch y á 8 cables de 
la valíza de Quntock, Por dentro de la linea de los 
fondos de 18m el banco tiene unos 3 cables del NE. 
al SW. y una anchura de I cable; pero casi se une 
con el veril SE. del banco Warden, una eotrecha 
cresta con fondos de 14m á ISm que sale al NW. del 
banco Lunderston Desdóla Haea de los 18m, la 
profondlda'i aumenta rápidamente á 86m por los la
dos W. y S W. y á 33m sobre los lados N. y NE. del 
banco. 

Situación del cabezo del binco: 56? 65' 45" N. 1? 
18' 4" E . 

Carta núm 633 de la sección I I . 
ISLAS B R I T Á N I C A S . 

SEÑALES DE TEMPORAL EN LAS ESTACIONES D¿L 
LLOYD. (A. a. N. , núm. 31271,244. París 1890 ) 
Ea las siguientes esUcienos de señales del Lloyd se 
1.1 o.i soDales de temporal: 

19 Ulniat covlaiS. y SW. de Inglaterra: en la 
punta Santa Caísllna de la isla de Wíght, en la pun
ta Frawl y en el cabo Licaî í 

Z-: fín la» centeur Nfí tj Jd. de ti.,. <> in • en el ca
bo Uunnet y en el cabo Sainls Abbs. 

3V En las costas SW. y A. de Irlanda: en oi «a-
.bo antiguo de Kinsale, en el cabo Brow y en el cabo 
JHaitc. 

SEÑALES. 
El cono 8. (cono ¿on ¿l 'jirHee hacia ahajo) signi

fica que son probables chuba&ooj de viento ó vientos 
daro», empezando por al S. (desda el SE. Inapta el 
NW. por el S.) Si hnbieselpr'babilidad de que un 
chubasco de viento que empieza entre el W. y NW. 
gire a! N 6 al NE., se izará el cono N. con preferen
cia al ecno 8 

£1 COEO N. (ceno con el vértice hacia arriba) sig 
nitica que son probables chubascos de viento ó vien
tos duros, empezando por el (desde el NW. hasta 
el SE. por el ^.) Si hubiese probabilidad de que un 
chubasco de viento que empioza entre el E . y el SE., 
gire al S y al SW.. se izaiá el cono S. con preferen
cia al del N 

Las señales de temporal se izan en cuanto se recibe 
KVÍSO telegráfico de la Oficina meteorológioa y se con -
servah Í I ¿ M 48 horas, á menos que no ae indique des
p u é s que se lían ¿o^arrur antes de que transcurra este 
intervalo. Como hu "Mtiejai sobre el estado del 
tiempo no se reciben en la Oncina "A'.et'íorológica más 
que d las 8 h de la mafana y á !:>• 2 u , á l.is 6 h. de 
la tarde, es positil» que se presente un chuba&oo de 
.viento en una estación y pase por ella durante la no
che antas (<ue la Oficina metoorológica pueda dispo
ner que se ame ja señal. 

Estas señales de temporal sólo se refieren á las per
turbaciones mayores y más geneuloa, cuya aproxi
mación parece inminente. Loa temporales locales 
pueden ocurrir sin que haya sido posible annrciarlos 
â iUcipndamente, y los navegantes debeü observar 
sus baijomê ros y los iedicins locales de! tiempo. 

Cartas n^m». £1, 62, 220, 212, 532 y 558 de la aec-
olóa I I . 

Madrid, 20 de diciembre de ••S^.- .-JIl Jefe, Pelayo 
Alcalá Galiana. 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APORTADERO DE LA HABANA. 

NKOOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 

Oportunamente se ha recibido en la Comandancia 
general de Marina de este Apostadero, la Sea1 Orden 
siguiente, do facha de 28 de julio último: 

" Ex ¡mo. Sr.:—El Sr. Mioistro del Ramo dice con 
" esta fecha a l {/î o-Presidente del Conaejo Superior 
"de la Marina, lo siguiente:—Excmo. dr.:—Dada 
" cuenta de U solicitud elevada á este Centro por 
" D. Germán Qonzáíer Táirago, .< i.o-ado y vecino de 
" Kudagüsro. á nombre do yarioi individuos de en 
" familia, en la que solicita sena ¿eolafudos c.on op-
" oión á ser examinadoa de Cápitane* de la marina 
"mercante los Pilotos que antes J«,l 17 de abril de; 
" 1891 ae hallaban navegando, sin que le.) sean e îgi-' 
"dos otroa requUitos que los que fija la Real Orden 
" de 20 de maye de 1890; S. M. el Rey (q. D g ) y en 

vil nombre la Reina Regenta del Reino, ha t o n l l o á 
" bien ¿(enestimar la ins'aucla de referencia, y al pro-
" pió timaba-esolver, que dada la imposibilidad en 
" que se oDcuenirfcn los individuos a l prestar eximen, 
" de presentar al TrlWnal (.1 cuaderno de ('álculos y 
" Diario que marca la Real Grdeíi de 17 de abril de 
" ['•'.!). bit Juntas examinadoras l o tanjan en cuenta 
" para exigirlos después de panado un atío, contada á 
" partir de la fecha de la citada Real Orden, con ob 
"Jeto de que llegue á conocimiento de los examina-
" dos..•-Lo que do Real Orden digo á V E para su 
" con.)' ii.:ioiif< —Y de igual Real Orden comunicada, 
" por el Sr. Minlatro de Marica, lo traslado á V. £. 
" paia su noticia T demás ¿nes," 

Lo que de orden de S.' E . se pwUcj, para general 
conocimiento. 

Habana, 22 de septiembre de 1891.—Enrique f rz -
*et. 4-26 

Administración 
Central de Rentas Estancadas. 

LOTERIAS. 
AVISO A L PUBLICO. 

El .•¡jurlea 6 del entrante mea de octubre, á laa 
doce en patito de su mañana, previo un conteo 
general y escrupuloso examen, se introducirán en su 
roi'pwctivo globo las hiV bolas que se extrajeron eu 
el anteilor sorteo, que con l u 17,303 que existen en 
el mismo, completan las 18,000 de que cenpta el sorteo 
ordinario námero 1,383. 

El dia 7, antes del sorteo, se Introducirán las £07 
bolas d« \ni premios correspondientes al mismo, que 
oou las 4 aproKiroaoiones forman el total de 701 pre-
qi'ov 

El miércoles 7, á las sieU on punto do la mañana, se 
jeriieará el sorteo. 

.Durante los cuatro primeros días li¿!iil;<i, contados 
deide el de la celebración del referido sorteo, podrán 
P uiar á u ta Administración los señores sdscriptores á 
jreoojer los billetes que tengan suscriptos, correápon-
diontoü al eorteo ordinario n? 1,383; en la inteligencia 
de que pasado dicho Ut;;iino, se dispondrá de ellos. 

Lo que se bace publico par̂  Rene>al conocimiento. 
Habana, 30 de septiembre ae l£91.—El AdminU-

trador Central, A. SI iíargitós de i,,•.:•-<•• 

Administración 
Central de Rentas Estancadas. 

LOTERIAS. 
AVISO A L PUBLICO. 

Desde el dia 7 del entrante mes de octubre se 
dará principio á la venia de los 1 *...«;• i billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número '.;>',' que se 
ha do celebrar á las siete de la mañana del (í(a 17 del 
mismo, dístribnvéndose el 75 p.§ de su valor total, 
eu la forma siguiente: 

.Vtítnero Importe 
de premios. de los premios. 

OO^LINDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 

Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 

D. Antonio Méndez Gordillo, Teniente Coronel de 
Infantería retirado, vecino que fué de esta ciudad, 
calle de Santos Saíror námero 51 A, y cuyo actual 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en el Go
bierno Militar de esta Plaza, para entregarle un docu
mento que le interesa. 

Habana, 89 de septiembre de 1891.—El Comandan
te Secretario, iforiono Martí. 3-3 

E l vecino de esta ciudad, D. Ramón Puente Ca-
treiro, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen
tarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, en día y 
hora hábil de despacho, para entregarle un resguardo 
numero 32,417, como resultado de instancia que pro
movió al Excmo Sr. Inspector de la Caja General de 
Ultramar. 

Habana, 30 do septiembre de 1891.—El Comandan
te Secretario, Sfariano Martí. 8-2 

La Sia. D? Lorenza Quintero y Consuegra, viuda 
del Comandante de Infantería retirado D. José Ferrer 
y Llopis. vecina que ha sido de la calle de Quiroga 
número 3, Cerro, y cuyo domicilio en la actualidad se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretarla del Go
bierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para 
un asunto que le interesa. 

Habana, 30 de septiembre de 1891.—El Comandan
te Secretario, Mariano Martí. S-2 

Orden de la Plaza del] día 2 de octubre. 
SERVICIO PARA E L 3. 

Jefe de día: El Comandante del 7? batallón de Ca
ladores Voluntarios, D. Bonifacio Bango. 

Visita de Ho&pital: 10? batallón da Artillería. 
Capitanía General y Parada: Sétimo batallón Ca

zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto (je Icgenleroi. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe; Escolta de la Penitenciarla 

Militar. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 

I? de la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginaria aa Idem: El 2? de la misma, D. Cesáreo 

Rapado. 
Médico para los Baños; E l de la Guardia Civil, 

Itlmo. Sr. D. José Clalrao 
E l Coronel Sargento Mayor, jínfanio Lópe* de 

Baro. 

TEMALES 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JGAK FAUSTINO SÍNCHKZ T SEODNDO, Tenien
te de navio, Ayudante de la Comandancia de Mu
rían de esta provlacia y Fiscal de una sumaria. 

Por el presente y término de tfein.ta días, cite, Hamo 
y emplazo para que comparezcan cu esíc Comisión 
Fiscal, en día y hora hábil de despache, D.Juan ó 
D. Alvaro Gómez Lavin, dueño que fué de un café el 
afio 1878, situado en la calle de Principe Alfonso es
quina á la de £ulueta, y D. Juan Antonio Gómez y 
García, el primero cesionario de cierta cantidad de di
nero y el segundo fiador de D. Tomás Ruiz de Torre-
duela, en surnaria que se instruyó por la Fi'calia de 
Candas de esU Comandancia en e) citado año, por 
vestir de soldada y estar jncondo abordo del yapor-
correo Alfonso X l l , con el ha de evacuar un acto de 
Justicia. 

Habana. 37 de septiembre de 1801.—El Fiscal, Juan 
Faustino Sánchez. 3-30 

Bines í la mu 

L. 
tán D. Miguel Jaume, y TRIUNFO, capitán D, 

Simón Sosvilla, saldrán directamente para Canarias 
del 5 al 10 de octubre; admiten carea á flete módico 
y también pasajeroa á precio moderado. Informarán 
aus capitanea á bordo y en la calle do San Ignacio 
número 84, Antonio Serpa. 

C 1350 10-29 8t 

PARA CANARIAS 
directamente saldrá á principios del entrante mes de 
octubre la velera barca española VERDAD. Admite 
carga i flete y pasajeroa. quienea recibirán de su ca
pitán el Sr. D. Miguel Sosvilla, el más esmerado 
trato. Impondrán á bordo y sus consignatarios, San 
Ignacio u. 33, Galban, Rio y Comp. 

12001 30-18 St 

VAPORES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 

Otbre S Moscotte; Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 4 Reina M? Cristina: Santander y osoaias. 
- 4 Julia: Pterto-Bioo y encala*. 
„ 4 Pedro: Liverpool y escalan.' 

6 City of Alexaodria: Nueva-Vork 
„ 5 Baldomcro Igleelas: Nueva York. 
M 5 Samt QormziW- St. Naz&ire y escala*. 
_ 6 Arar.;.- .• Nuove-Gtlo^iu. 
M 6 Buenaventura: Livei jovl y Ovpal̂ . 

7 City oí Washinton: T'eraorss t escala*. 
7 Tumurí: Nueva-Tork. 

. 8 < Mudad Condal: Veraoruz y escala*. 

. . 9 Beta: Ualifax. 
» 13 Niágara: Nueva-York. 
. . 13 Serra: Liverpool y escalas. 

14 Yucatau: Veracraz y escala». 
. . 14 Manu«!'>ifi v María: Pnerto-Jiico y escalas. 
. . 14 Román Prince: Hamburgo y escalas 
mm 14 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
.. 16 Panamá: Nueva- York. 

)7 Sautanderino: Liverpool y oscaln* 
17 Saturnina: Liverpool y escala*. 

S A L D R A N . 
Otbre 3 Saratoea; Nueva-York. 

8 ManoattA: Tampa y Cavo-Hueso. 
8 Mfijico- Noeva-VÍiik. 
6 Saint Gern-.ain: Veracmí. 
6 Arcnpas: Nueva- Orleuns. 
6 Báldemelo iglesiaa: Colóny escala*. 
6 Reina M? Cristina: VW^onu y escala i 
8 City of Washington: Nueva-Y. 

10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
10 Veracruz: Cádiz y escalas. 

a 10 City of Alexandna; Nueva-York. 
13 Peta: Halifax. 
15 fuoatán: Nueva Yo^. 
18 Juila: Canarias T ^oalaa. 
17 Niágara: Nueva-York. 
20 ManueHla v Marti: Paerto-Rico y esoalaf. 

1 do* 9 200.000 
1 de lü.OOO 
1 de 10.000 
1 de 6.000 

10 do 1.000 10.000 
683 de 400 J 373.200 

3 aproximaciones de 500 petos pa
ra lou números onteriory poste
rior al primer premio 1.000 

3 aproximaciones de 400 pesos 
Idem Ídem al segundo 800 

701 proralos $ 540.000 
Precio de los billetes: El entero $40; el medio 

$30; el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al públicu pan. general inteligencia. 
Habana, 30 de septiemlrt) de 1891.—El Adminis

trador Central. A. Él Marqués de Oaviria. 

P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 

Día 1? de octubre: 
De Nueva-Yoik. en U días, bca. amer. Habana, ca

pitán Rice, trip, 11, tona. 717, con carca, á Luis 
V. Placé. 
Filudelfia, en 15 d í s e , gol amer. W. H. Swsn, 
cap. DavUon, trip 9, tona. 79*, con carbón, á 
Bndut, Moat'rus y Comp. 

Día 2: 
De ualifax, en S.' días, vapor icglés Beta, cap. A. 

B Smith, trip; 26, tons. C77, con carga, á Trnílin 
y Comp. 
Glasgow, en 20 días, vapor Inglés Ardanrrohr, 
cap. Anderson, (rp 20, tons. 1,839, con carga, á 
Higgins y Ccmp. 

RAI IDAS. 
Día 1? de octubre: 

Para Santiago de Cuba, vap. irg. 
Brodia 

Día H: 
CP**Hasta la* once no hubo. 

Bateshire, capitán 

E n t r a l a Í Í l a c:cot><:&j<» 
Día 2 

De Mantua, col. Lince, pat. Molí: con 700 aacor car
bón. 

—«-Bajas, gol. Agustina, pat Enaeñat: con 800 sacos 
carbón; 
Bajas, gol. Joven Geríriidij, p&t. Grandal: con 
800 aacos carbón 
Sania Maila, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 
15) caballos Uña y 400 aacoti carbón 
Stgn\ la Chica, gol. Teresita pat. Lagardet': 
Con 26,0(0 tijas 

Ou 2 
Para Bajas, gol. Angeliti, pat. Lloret: con efectos. 

B a q u e s c o u r e g i s t r o abier to . 
Para Canarias, bca. esp. Triunfo, cap. Sosvilla, por 

Antonio Serpa 
Veri>cruz, vapor francés Saint Germain, capitán 
De ^«rsabiec, por Bridat, Mont/ros y Comp. 
Nueira-OrleaBs, vap esp. Eúskaro, cap. Zaba-
landlcoechea, por C Elanchy Comp. 
Delaware. (B. W.) vap esp 41. M. Pluillpa, ca
pitán Diez, por Codos. Loychate y Comp. 
Barcelona, berg esp. María, cap. Carran, por J 
Balcells v ('omp. 
Nueva-York bea. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Corpp. 

Para Veracruz. vap. a l e m á n Borusla, cap. Jagemacu, 
por M. Falk y Comp : con 25,000 cajetillas ciga
rros. 
Nueva-York. vap. amer. Drizaba, cap. Me In-
tesh, por Hidalgo y Comp.: con 3,953 sacos azú
car; 1,139 tercios tabaco; 273,286 tabacos y efec
tos. 
Santiago Coba, vapor inglés Earnwell, capitán 
Sumpsvn, por M. Calvo y Comp.: en lastre. 

VAPORES-CORREOS 
DE LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

ANTONIO 10P_EZ Y COMP. 
E l vapor-oorroo 

Reina María Cristina, 
c a p i t á n G o r o r d o . 

Saldrá para y Veracruz, el 7 de octubre á las 2 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
ofloio. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas do carga te firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores imppndrán m oousignstari??, 

M Calvo y Comp., Oficios número 38. 
I 27 312-S1 

E l v a p o r - c o r r e o 

V E R A C R U Z 
c a p i t á n C a r d o n a . 

Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona el 10 
de ootuhr*, á las 5 de la tarde, llevando la correspon
dencia publica y de oficio. 

Admite carga y pasajeroB para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto IJicij y Cádiz 
Les pasaporte* se ectregarán al recibir lo* billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el 8. 
Do míy porraenore* impondrán sus consignatario*, 

M. Calvo y Comp,. Qfirlps numero 38. 
I n. 33 S13-IK 

LINEA DBHW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l e » v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
lor v a p o r e s de es te p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 20 y 3 0 y de l de N e w - Y o r k , 
los d í a s l O , 1 3 , 20 7 3 C , de c a d a 

E l v a p o r - c o r r e ó 

c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá par» Nue ra York el sábado 3 de octubre á 

lai 4 de la U.-¿¿ 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 

trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes línea*. 

También recibe carea para Inglaterra, Hamburgo 
Bremen, Amsterdan, Rotterdau, Havre y Amberes 
&an conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración deC orreos. 

E l v a p o r - c o r r e o 

CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 

Sal drá para Nueva York el sábado 10 de octubre 
& laa 4 de la tardo. 

Admite carga y pasajero*, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compa&íu tiene aoredita-
dn en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan; Rotterdan, Havre y Amberes, 
con corocimlento directo. 

La carga se recibo hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 

La correspondencia solo te recibe en la Administra 
oión de Corree*. 

NOTA.—geta Compa|!ía tiene abierta una póll« 
flotante, sai para esta linea como para toda* la* de
más, bajo la eual pueden asegurarse todo* los efecto* 
que se embarquen eu su* vaporen. 

Habana, 30 de septiembre do 1891.—M. Calvo y 
Compafiia. Oficie* 38. 184 313-1 X 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta ana póliza 

flotante, así para esta linea eorao para tados laa de
más, bajo la cual pueden asegurarse todon los efecto* 
que so embarquen en sus vapores. 

Habana, 21 do noviembre de 1890 —M Calvo 
Cp., Oficio* 38, 

I D A . 

General Trasatlántica 
DB 

YAPORES-COREÉOS F R A N C E S E S . 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 

f r a n c é s . 
Para Yeracruz directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el dfa 6 do octu
bre el vapor 

c a p i t á n . D u c r o t . 
Admite carga á fleto y pastero*. 
Se advierte á los oefioros importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapore*, pa
garán iguales derechos que importada* por pabellón 
espafiol. Tarifas muy reducidas con conocimiento* di
recto» de toda* las ciudades importante* de Francia. 

Los sefiores empleadoa y militares obtendrán gran
des ventajas en viajar por esta línea. 

Bridat. Mnn̂ 'rn» y Comp.. Amargura námero 5. 
1240" 10n-?6 101-37 

P a r a N u e v a - O r l o a n o d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-corroo americano 

HUTCHINSON 
c a p i t á n B a c k e r . 

Saldrá de este puerto sobre el lunes 28 de sep
tiembre á las 4 de la tarde. 

Se admiten pasajeroa y carga para dichos puertos y 

Sara San Francisco de California y ne vouden boleta* 
ireotaa para Hong Kong (China.) 
Para más informe* dirigirse á sus oonsignutarlos, 

LAWTON HNOH. Mercaderes 85. 
C n. 1403 1 O 

0 

iSos iedad G e n e r a l de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a í i j a . 
Con sucursales y Agencias en toda» las provínola* y pueblo* Importante* de la Isla de Cuba. Légatments 

congtituida por escritura pública otorgad» ante el Notarlo del Ilustro Coló ,.0 de esta ciudad D. André* Ma-
zón y Rivero y cooperada por la Loî ja de Vivero*. 

C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n g r e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 i , a l t o s . 
C 366 78-3)Jn 

VaporeN-cor reos A l o m A n e * 

un LA 

ttamb argruesa-Amer lean a 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 

Saldrá para dicho* puertos el dfa SO de «eptiem-
bre el vapor-cor'»!) alemán 

BORUSSIA, 
c a p i t á n Y a g e m a n n . 

Admite carga á Hele y pasajeros de proa y ano* 
«aantoa nasî jerô  de 1? cámara. 

P r e c i o s de p a s a j e . 
En I? eámora. En proa. 

SALIDA. 

De la Habana el día 4111-
mo de cada mes: 

. . Nnevitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba 5 
Ponee 8 
Mayagilez. 9 

R E T O R K O 

LLEGADA. 

A Nnevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 

Santiago do Cuba 
. . Ponce 7 
. . May ágiles, 
. . Puerto-Rico 

SALIDA. 

De Puerto Rico ol.. 16 
. . Mayagfiox 16 

Ponee 17 
. . P. Prínolpe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nnevitas 32 

LLEGADA. 

S a t i n a s q u e h a n ab ier to regintro 
a y e r . 

Para Nueva-York, vap a^er Saratoga, cap. Leigh-
tou, por Hida'gn y Comp. 
Cayo-Hnesc y Tampa, vap. amer. Mascotle, c» 
pitán H uilón, péf Lawton v Hno*. 
Halifax. vía Delaware (B. W ) vapor inglés Beta, 
cap. Smith, por R Truflin y Comp. 

P ó l i z a a c o r r i d a s e l d ia 1° 
de oc tubre . 

Axácar, saco*.... 
Tabaco, tercios... 
Tohacoi torcidos. 

C.000 
805 

273.285 

•gfcrj^&B ~c l a c a r g a de b u q u e » 
atair-c.achados. 

Asficar, ¿acó* 
t'abaoc, tercios.... 
Tabauos to raido*.. 
Cajetillas cigarros. 

2.353 
1.139 

273.2«5 
25.000 

L O N J A DE VIVERES. 

Ventas efectuadas el dia 2 de cciul>re. 
Ramón de Larrinaga: 

500 sacos arroz aemilia 71 rs. ar. 
Cuba- Cataluña: 

100 cajas ti Icos amarillos comenten.. 94 loa 4 c. 
50 id. id. blanco* $6 las 4 c. 

Murciano: 
50 cajas i latas calamares La Isabel. $7} dna. 
51 barriles de 1 ar. habichuelas...... Rdo. 

Almacén: 
40 sacos arroz Valencia, detallados., JC; rs. ar. 
50 id. id. canilla* nuevo lo, IB. ar. 

M. M. Pinillos: 
206 saco* avena. Rdo. 

Martín Sacnn: 
40 cajas vino moscatel, C. y López.. Rdo. 
25 U. id. surtidas, id. . . Rdo. 
36 id. id, Jerei, seco id, . . Rdo. 

A Mayagilez el 15 
Ponce. 16 
P. Principe 19 

. . Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 

. . Nuevita* 22 

. . Habana 34 
N O T A S . 

En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico loa dia* 
13 de cada mes, la carga v pasajeros que para lo* 
pue-toa del mar Caribe arriba expresados y Pacíflco, 
conduzca el correo que sale de Ba.oiiloLa el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 

En su vlije de regreso, entregm-á al corroo que sale 
de Puerto-Rico el lo la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puer tos del mar Canbe y en el 
Pacíflco, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma
yo al 30 de sep t iembre , se admite carga para Cádiz, 
baruelona. St-.ptamjor y Corulla, poro pagaros solo 
para los últimos cufrttoj.—lü. Calvo y Cp. -

I 38 1 K 

UKEA « i LA Í B A M A COLOlí 
En CDmbinació 'y con los vapores do Nueva York y 

eon 'a Compañía áe ferrocarril de Panamá y vapore* 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
E l v a p o r - c o r r o e 

Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t o l l á . 

Kaldrá el día 6 de o c t u b r e á las 5 de la tarde, 
cou dirección á los puertos que á c o n t i n u a c i ó n se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además carga para todos loa puerto* del Pa-
olfloo. 

La carga se recibe hasta el día 5 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiia no responde dol retrato ó extravío 

que sufran los bultos do carga, qne no Ueveü estam-
pades con toda claridad el destino y marcas de las 
m e r c a n c í a s , ni tampoco de laa rec lamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de preaointa en lo* ml*-
mos. 

SALIDAS. Diao 

De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . La Guaira... . . . . 13 

Puerto Cabello., 14 
•ti llanta Marta 16 
_ Sabanilla 17 
n Cartagena 18 
M Colón 30 
mm Puerto Limón (fa

cultativo) 31 

LLEGADAS. Dala 

A Santiago de Cnba. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 91 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana... . . . . . . 39 

Habann. oot^rn SS do 1880 —M. Calvo j Cp. 

PliAOT STEAMSHIP LINB 
A N e w - Y o r k s n 7 0 b o r a a . 

L5« rftpléof vapores correas americano» 

BI1SC0TTE Y OLIVETB. 
Uno de e*tos vaporen saldrá de ente puerto todo* lc« 

arércoles y sábados, á la una de la tarde, coe 
Mtala ea Cavo-Hueeo y Tam ja. donde se toman los 
trines, llegando los pasajeros á Nueva York da cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leatou, Rlclimond, Washington, Filadelila y Baltimore. 
Se vende billete* para Nueva Orlean*, St, Louis, Chi
cago y toda* las prlnelpnles ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en comblnacl/m con la* me
leros lineas do. vapores tino salee de Nueva York. 
Billetes de Ida y vuelta á Nueva York $90 oro amerl-
oano. Los conductores hablan el castellano. 

Empelando el 1? de mayo,la cur.rcntena en la Flo
rida, será indispensable, para la adquisición del pa
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr, D. M. Burgeu, Obis
po n. 31. 

IéU per*0H&a que deseen despedir á bordo á los se
fiores pasajeros deberán también proveerse de ecte 
reoulslto. 

Le* día* de saHda de vapor no se deepaoban pasaje* 
después de la* once de la mafiana. 

Para más pormenores, dlrigirae á sus consignata
rio*, LAWTON HERMANOS, Mercadorea 35. 

J . D. Hashageu, 261 Broadway, Nueva York.—O. 
K. Fusté. Agenta General Viajero. 

I W, PH f̂nrald. BM«Ueeílwt» —Pi^m ^ÍBÍJ. 

Para VBSAOUUB.«•••• $ 36 oro. 9 12 oro. 
,. TaMPioo „ 88 „ „ l í „ 
La carga s J recibe por el muelle de Caballería. 
La correapoudeacla solo se recibe en la Adminlt-

tración de Correog. 

Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el día 16 de octubre el nuevo vapor-co-. 
rreo alemán 

BORUSSIA, 
c a p i t á n "STagamann. 

Admite carga para lo* citado* puerto* y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puerto» de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por
menores que se facilitan en la cota ooncignat̂ rii). 

NOTA.—La carga de»tinoda á puerto* en donde no 
toca el vapor, ec.á traqbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, u can venioncia de la empre*a. 

Admite pasajeros de proa y unos cuanto* de primo-
ra eáraara para 8t. Thomoa, Haity, Havre y Ham
burgo, á precio* arreglado*, sobre los que Impondrán 
los consignatarios. 

áDVERTBNCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
{tara ameritar la escala. Dicha carga se admito para 
os puertos do su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 

lia carga *e reolbe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibo en la Admlnlitra-

slón de Correo*. 

M ^Cp 
t&abia. 
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D E V A P O R E S ESPAÑOJLEtí 
CORRKOS n u s m u s i m w o t r f t MILITARES 

» E SOKRINOS DE I I K K K E R A . 

Vapor SAN JUAN 
c a p i t á n M . G U n e s t a s . 

Este vapor saldrá de este pu«r*,̂  (4 Uia 0 de oc
tubre á las 6 do la tarde H (i« 

N u e v i ^ a s , 
H u e r t o - P a d r e , 

Q i b a r a , 
MP v a r í , 

B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 

C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 

Nuevita*; Sres. D Vioentt Rodrijw* 
Puerto-Padre: Sr D. r̂anoisoo Pin 1 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silya. ' 
v . ijr. D. Juan Qrau. 
Baraooi,. Sres. Moués v Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Q». 
Cu.Va: ' Sres. Bsttnger, Moa» y Gallego. 

Se despacha por sus armadores, San Peqro 26, pia-
«â de Luz. 1 ;U 813-1K 

VAPOR "MANUELA 
c a p i t á n D . P o d e r i c o "Ventura . 

Saldrá de ente puerto el día 10 de octub-e á la* 
olnoo da la tarde para lo* de 
N n e v i t a s , 

C U b a r a , 
B a r a c o a . 

P o r t - a n - P r i n c e ( H a i t i ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 

P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g i l e z , 
A g r a a d i l l a y 

P u e r t t R i c o . 
La* pólizas para la carga do traveda sólo se admi

ten hasta el din anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nnevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sre*. Moné* y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prlnoe: ores. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayatilez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguaailla: Sres. Valle, Kopplsch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwlt Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I. Jiménez y Cp. 

Se despacha por sus armadores, flan Pedro número 
96, plata de Lut. I 31 813-El 

H I D A L G O Y OOMP. 
2 6 , O B H A P I A 2 3 . 

Hacen pago* por el cable, giran letras á 001 i« r Juem 
tt» vista, y dan cartas de crédito *obre Nea-Yorl:, 
Plilladelnhla. New-Orloan*, San Fronol*co, Loadre»,, 
Parí*, Madrid, Barcelona y duî ŝ capitales y oícda-
'lea Importante* de lo* E*tado*-Unldoa y Europa, asi1 
orno sobre todo* le* pueblo* de S*nann >- *nf. ^rort'»-

OIM- O n. 968 166-1.11 

L . E U I Z & 0 ' 
* » , O ' R E Í M i Y Q 

^ U I N A A MEB.OAUER' -

HACEN P A « 0 8 POB S I U J A U C ^ 
Facntaib « a r t a s do o r é d i t c 

ílVan lotr".» nob. Londr». Ne^ Ynr 
«ana, Milán, Turín, ^oia», VWROU Flarvnoll HA* 

' Isbí" "T)"-'..!. tvibraltft' ::' . ,-•(' . , 
-'«rls. tiavre ^ -nee. Kordeon Msrsoll*. Î ÉTia í,r¿-1! 
«W1--0 V*w tisn Juan dfl Pos 

itüité toi.n'a. Ci 
t*'a"i»»,in, ÍIUJ.J 1 k 

tn\m 
y',íí Uli 
Sano 

-tale* y |,-»«lir.- «.jbrt i 
'u y Anta Om • rK 
BSTü ISI-A / ' 

r- H....... zas. Cárdena*, Remedí-,; B«nV 
rién, Sagua N Oraude Trijjldad a 

Sane -Hpírirat, y.vjtlago de Cub» CiagK de 1 
JUnuo'lIJo, Pln*rií«l Klo. Olbu'f'.,. ^i ir^FM^iMh 
íl«i»»lfii», Mv On o í̂ ¡TA 1 r> 

m i m k i m m u m i m 

FUNDADA E l * EJL. A f í ^ t 8 t t n . 

Situailc «H la ealh. .ie Juitii ¿ntre lat de Se, alU 'o 
y ^«n Pedro, a! íado M . ¿ufé de La M-trin-j. 

—El sábado 3 ''el actual á las nueve, «o lo^iotaiaa 
en el muelle de San Francisco y con Interven -iói dul 
Sr. Agente de la Compafiia de Seguro* \IarMmo« 
Americanos, 26 barrllos frijoles v lii i hicharod, ê i 
el estado en que se hallen.—Habsna. 19 de octuí» a 
de 1891.—Sierra y Gómez. 12592 2-2 

Pâ a ni» purmenoro» dlrlriMo á Jo* consignatario*, 
«a'le de Elau Ignacio n. §4. Apartado de Correos SáT. 

UARTIN. F A L K Y CP. 

•EMPRESA 
DE 

V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Autillas 

DB 
SOBRINOS DE HERRE1? 1, 

E l n u e v o v a p o r 

" J T J L I - A . " 
c a p i t á n D . P r a n c i s c o A l v a i e z . 

Saldrá ul 16 de octubre, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 

G a r a c h i c o , 
S a n t a C x u a de T e n e r i f e y 

P a l m a s de C - r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 

uno de los espigones del muelle de LUZ, con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía de los 
sefiores pasajer -s. 

La carea se embarcará por el M U E L L E DE CA
BALLERIA habta el M inclusive: respecto al pre
cio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 

HV\M PKDKO 36. PLAZA ÜK LÜJJ. 
1 18 i«_Ht 

H A B A . f T A Y" N E W - I T O R 1 . : . 
Lo; herniosos rapores de esta ComjinñíR 

saldrftn como si^ue: 
D e N u e v a - Y o ^ k l o s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 

Y ü m m i . . . . . . Otbre. 
NIAGARA 
DRIZABA , . . . „ J * 
dAHATOGA i . . , * 
CITY OF WASHINGTON 
CITY OF ALEJANDRIA 
YUCATAN ^ 
NIAGARA 
YUMURI 

D e . l a H a b a n a l o s j u e v e s y 

9 
7 

10 
u 
10 
•21 
24 
28 
31 

l o s 
s á b a d o s á l a s -di de l a t a r d e . 

DRIZABA Otbre. 19 
3AKATOGA , 8 
CITY OF WASHINGTON.. . . . . . 8 
OITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . „ 10 
YDCATAN , . „ . , 15 
NIAGARA - 17 
YUMURI „ 22 
l'AKATOGA „ 34 
DRIZABA 29 
OITY OF ALEXANDRIA „ 81 

Estos hermosos vapore* tan bien conocido* por la 
rapidez 7 seguridad ae sus riijee, tienen excelente» co-
mo.!idm¡a.-« para pasajeros en sus e*pacio*a« oámaras. 

También se llevan á bordo exoeler.to* cocinero* es-
pafioies y frangeass. 

La oargi se rcviii>o ea el maelle de Caballería hasta 
la tispora del dia do la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter
dam. Ravre y Amberea; pora Buenos Aires y Monte
video á 80 centavos; pura Santos á 85 oontavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié oábloo con conocimientos di
rectos. 

La correspondencia se admitirá úuioamente eu I* 
Admlniatraolón General de Correo*. 

L i n e a en tre N u e v a Y o r k y C i e n f u o -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n . 
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 

HT* Los horinoso* vaporee da hiervo 

S A E T T I A O - O 
capitán PIKKCE. 

C I E I K r F U E G - O S 
capiUn COLTON. 

Sa>en en la forma tiguiente: 
D e N a w - T o r k . 

SANTIAGO Otbre. 8 
CIEHFUEUON . . 23 

D e C i e n í u e g o s 
CIKNPUEGOS OtbrP. 7 
SANTIAGO „ 31 

De S a n tiaffo do C u b a . 
CIEN FUEGOS Otbre. 10 
SANTIAGO . . 24 

i ' . , ' ' " : • •<• por ambae lluas á opción del viajero. 
Para fio; as, dirigirse á LOUIS V. PLACE, Obra-

pfa námvro 25 
De már pormenores impondrán sus consignatario* 

Obrapii» ?C, HIDALGO y CP. 

P r e c i o de p a s a j e en tre N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 

City of Alexaadria, Saratoga j Mtfgars. 
i» • a« 

Vapor C L A R A 
c a p i t á n D . F l o r e n t i n o C a r d e l u z . 

PARA SAGUA Y CAIBARIEN-
Saldrá todos los lunes á las 0 de la tarde del mneilu 

de Luz y llegará á Sagua los martes y & Caibarién los 
miércoles por [a matlauA. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 do la maliana 

y tocando eu Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 

las condlolonefl que reúne dicho buque para el tras
porte de ganado. 

OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Cklnohilla.—Se despachan conocimientos para los 
(Quemados de GUines. 

OTRA.—El vapor ADELA suspende su* víale» 
hasta nuevo aviso. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin

chilla cobrando 2H eenlatins lylnniá* CIAI tinte del vapor. 
' . J 1 v 

VAPOR ALAVA 

1} 

MERCANTILES, 
Compafiia del ferroean íl de b U i a n m i 

SECRETARÍA. 
La Junta Directiva, de conformidad con b deter

minado por la General de accionistas en sesión ex
traordinaria d« 28 de febrero líHimo, ha acordado l a 
emisión de 165 acolónos do la CompaQia y de un cu
pón do $278, por cuenta del fondo de reserva de obn.e 
nuevas construidas Los sefiorej noolonlatas y cuanto* 
deseen adquirir dichas acciones, puoden dirigirse, ea 
la Habana, á la Agencia de la Compañía á cargo dol 
Excmo. Sr. Vlce-presldente. Conde de la Diana, Ga-
liano 68, y en esta ciudad á la < ontadurla, paradera 
de García, á enterarse de las condiciones con arreglo 
á la* cuale* tiene lugar aquella emlelón. Las proposU 
clones so recibirán en las ollclnas da la CompaCía 
hasta las onntro de la Urde dol día 10 del próxima 
octubre. 

Matanzas, septiembre 80 de ÍMX.^-Alvuro Lavas) 
tida. Secretarlo. 12628 6-3 

FERRtíMKIIIl IIE SAfidA IA (iilAM J 
Administración General. 

Desde el dia primero del próximo m«s de ootn-
bre se ampliará en Us estaciones de los ferrocarrlliit 
unidos de la Habana y Empresa unida do Cárdenas j 
Jácaro, el despacho de boletines de viajeros y i-qm-
psjes en eomblnaolón para las estaciones doVet» 
Alta, La Quinta y Camajuauí. L^ que se publica na* 
ra general conocimiento. 

Saifna la Grande, septiembre 28 de 1801,—El Ad
ministrador General, Leonardo Chia, 

(31370 4 i 

Capitán URRUT1BEASCOA. 
P a r a S a g u a y C a i V a r l é n . 

S A L I D A : 
Saldrá los mlórooles de cada semana, á las sel* de la 

tardo, del muelle de Luz y llegará á SAGUA lo* jue
ves y á CAIBARIEN lo* vietue*. 

H E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIICN tocando en Sagua, para 1» 

HABANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 

A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
¡Weicanola* 0-60 

A CAIBARIEN: 
$ 0-40 

0 66 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooarrl 

de Chinchilla, se dospachau oonooinUento* direotoi 
para los Quemados de Güines. 

H« ílnípuohan á borde < Intorim»» nnv.m^m^^ , 

Viveros y ferretería con lancbage 
Mercancías Idem Idem 

m 
í M I 

Mercaderes 10, altos. 
« C A C E N F i L ó t O S P O S CAB1LJM 

GIBAN LETRAS 
A ÜORTA Y A L A R G A VIBTA4 

Comiinfíía del Ferrocarril de vi» 
estrecha de 8. CayeUno á Finales 

S e c r e t a i í a . 
Do orden del Sr. Presidente lingo saber á lo* tene

dores de bonos residente» en esta fula dol empróstlto 
con garantí» hlpoteoaria de las proplQdftdoa de 11 Km • 
presa, que desif.; el dia de mafi.vui qimila abierto eX 
pago, en Ion ofl. inan do la Compafiia, O'keilly nórae • 
ro 6, de 1 á 4 d̂  la tard .̂ dal cupón oorr ...omliouttt 
al trimestre de IrtwtMI vencido» en esta feoba— 
llábana, *eptlembre 3J de IK91 El BeorMwriOi C»f-
loii Pouts y Ster.lng. ia,'i61 8-1 

sabré Londres, Parts, Berlín, Naeva-York, y 
{lasas Importantes de FracoU, Alemania y K 

damái 
, stado 

Tlnldos; así como sobre ¡Kadrld, todas laa oapitaler 
provínola y pueblo* ohloa* v «rauda* d* Krpkn*, I*) 
««'•«ra» y Cannrlii* 

J . BALCELLS f C< 
GIRO DE LETRAK 

CUBA NCM. 48, 

1 0 8 , A a m A R , i o e 

E S Q U I N A A A M A R G U J R A . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a » 

lotrao á c o r t a y largra vimf¿b 
*obre Nueva York, Nueva Orle^ni, V'eraerns, Májt-
oo, San Juan de Puerto-Rio», liendre*. Parí*. Bur
deos, Lvon, Bayoiaa, Mamburgo, Rema, Ñápeles 
Milán, Gónova, Marsulla, Havre, Lillo, Nautei, Saín' 
Quintín, Dleppe, Tolouso, Venecla, Ploren«lt( Fa 
Inrmo, Turín. Mealmv, <' asi nomo sobra toda* la* î* 
pítalas y paoblo* do 

E S P A Ñ A ift f W F . A R f l A N A K I A 
(i n i* \ M \ A 

Habana á Nueva York... $34 
Nuava York á la Habana. 30 

$17 oro español. 
16 oro americano. 

Por los vapores Yactitan. Orixnbtt, Ynmurl 
j ('Ity of WasliiBsrton. 

Habana á Nueva York.. $1? $22-60 oro eapallol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano 

Adamáit se dan pisajes de ida y vuelta, de la Haba
na á Nuevu York, por cualquiera do los vapores por 
$80 oro español y ¡U Nueva York á la Habana, $75 
oro amer,ci>',A. 
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J . M . B o r j e s y C -
BANQVJSllOd 

X O B I S P O % 
A S Q C I N A A M E R C A D E R ] B 3 > . 

HACEN PAGOS POK EL CAJBL1 
EAC1L1TAN CARTA» DK CREDITO 

y g i r a n l e tra ,» á c o r t a y l a r g a r l a t a 
«rtBK.; NEVr-YORK, BOMTON OHIOAflO, MAP 
KHANCIHCO, NUKVA-OHKBANH, VKitAOli t 
n E J U Üi MAN JUAN DB PltlKltTO-KirO, PON 
OB, MAV^GUEZ, L O N U R R H , PARIHi B U F 
I>K<»H LYON, R4YONB, UAftIBUKOO, B U K 
nBO, BERLIN, VIRMA, AMMTUUDAN. BK1I 
»EIAs», itoniA. ÑAPOLES, BULAN. GBNQTi 
ETC., BTíl., AHI OOMO WOBHKt VOUAW LAS-
OAPITALEM Y PUEBLOS DB 

ESPAÑA É I S L A S OANAKIA8 
'ADEMAD, COMPRAN V VENDEN RENVAB 

EMI>AHOÎ A«, KIIANCKHAN É i n m . K H A H , no 
NOK DE LOS BSTADOB-VNIDOS Y CUAL-
QU^RAOlcRA OLAS1 D | VALOREH FUBXJ 

OIXU IH~IA 

B X M i) 1>EL COMEliniO 
Ferrocarrlies Unidos de la lla. ;;iia 

y Almaceues de M - r v. 
(Sociedad andnim?.. > 

F E R R O C A R R l - L E f 
ADMINISTRAÍ.ION G E N 

Desde el primero do Ootubro jo| ilr<(.püho« da |»„ 
che, frutas, maloja. hletba ladrillo* y omii e;t<,M, \M 
estacionen de estos F' (raoinUat. su haián poi r» 'a 
rifa bonificada que an cada una de ellos sn expdue al 
público para su conocimiento.—Lo» J . fes da Oads «s -
tacláu dnrán uobre U» misma*, las expii. ucioño* nr-
cesarla* —Laezpre*ada tarifa anulu tutttil las boialfl • 
oaoiuiies de caiacii>r particular, conredi.la» híst» flll 
de Julio último, que no hsyiin hl *o ot.ofR,,lia.i p.. • 
escrito con autori»uci<ín do U Junta Dirertiva de tkt \ 
áocieditd 

ITsImna, 2B de «eiitiombre d̂  IS' l —Rl A^mi-i. . 
trador General, Francisco Pw udidu y 0'>nt„! 

Cm60 * v-3!) 

Compafiia del Ferrocarril ftvtta 
CienfaeKOHy Vi 'atiaí'o. 

MEORRTA^lA. 
Habiendo acudido á «.ta Cuuip'Ala ol r D Jaki 

Aria», comoeitpono legttlqM w la Sm, D» María Luo-
douna Aria» y Perer .lo Alujo, Dartldipan.i., el extn -
vio de un cupdu camero2,iHl de dosciijutw ..InlK pe
so», y pldUndo que »e le expida un iluplioana del í e -
forido título que eu los ilbro. do enta Cnmp«niu»j 
halla in»crito á nombre do diclií\ Sra. Dn María Lfiu • 
dollna Arias, el Sr. Frcsldonta interino h i dinpu m i 
que se publique dicha HftUmtud por tres vece* d« <iU » 
«n diea días, en los periódico» de esta cupltsl '«Diario 
do la Marina" ); "¡Kl País" para que s* arntda el nui -
vo título, si no se preHontare reclmuucióíj uigun > de l -
tro de lo* dios tifas siguU.nte» al (iltirno auiinclo, qu»-
dando el extraviad.» nulo y lia ninarta valor ul ef..ct.> 

llaiiana, Hptlemlni 18 de ISIU.—EI SecreUr» 
lnUrlno,M»i'on(o L Vaiaerde 

MI95 alt 8-93 

Banco Hispano-Coloniaí 
Délegacidu en la Iwl» do Cnba. 

Venciendo en 19 dB octubre príixlmo oí cupón hú
mero 31 de lo» Blllotei Hipotecarios, emisión de IHbií, 
se procederá al pai;o de él desde el expresodo dia. 

El pago, tanto do las OHjpíonél vennido», como d j 
lo» Hillete» ainortlsados en el sorteo uóme ro 21 y ai -
terlores, se efectuará presmtando lo» lntarandpa t i • 
valores nnomp tfinlos do dnhie furtura talonaria qu » 
so facilitará gratis on eita Delugiioión. 

Las horas de despacho serán de ocho á diez do a 
mañana desdo el 19 al 19 da ortuhre, y iransonrrlí o 
alte plaio, á las misma» hora» (1« los lauu» ynmri.a 
«lo cada semana, excepción hecha siompvo de lo» sil
bado» v de los d'as 10. 20 y 30 d* cadu me» 

Habana, «outiembru 30 do Í891.—Lo» Dolrsadoii 
Calvo v C?—Oliólos níimero 28. 

g ™M 10 «0 

HANCO »KL COIttElKíIO, 
Ferrocarriles Unido» de la Habana y 

Almaconeii de Regla. 
(8ocie<!lad a n ó n i m a . ) 

P E RKÜCU H I L E S . 
ADMINISTRACION GKNERAI^ 

Desde el dia primero dol próximo me« de oolnlira 
se admitir̂ u «a toda» las estacioneii de etto» Pnrroe» • 
rrlles vlojoros y equipaje» non doítin* á la» qu.) el 
Ferrocarril de 8»gu» la Orando aoatm dn «l.rir ul nú • 
blloa en Vega Alta. Quinta 5 (taufaftal 

liaban», 27 He »epti«mlwe«l») 'K!U. —El Acliiiiiil»tr«. 
dor General, VVnwfctfO Pnradel,, y títsial 

018M> t(V 30 

prneeniKii u m m v m m 
En ul » «íleo vorlllD-id" «I -Mu 19 dol corrí*ntu inci 

para amurtuar un* obllciclóu bipotecarl» ie UHUV 
empresa, »egúu «a anuunió li,% solido el úaníTo 106, 
Lo que so pdb'lco á llu de quo el tanadot d« bU« 
1A pre*»ul« al cobro an mai -le lo» Sres, SotolOM dti 
Herrera, el día 19 del próxirao octubre Al pn pió 
tiempo nv ba>c saber á lo i i uMucdores da ubUganift» 
ne», que los cliadores BeBoros linearán el «upóiÉ uuo 
vence on dicho día —G'l ara, 15 dr .ieptiomhre día 
1891.—El Fauldento, Javier Lonaori* 

0183R " • roa;i 

llamo del Comercio, Ferrocarrílca 
Unido» de la Habana y Alinacenes 

de Regla. 
SOCIEDAD ANONIMA. 

FerrocarrlloH.—A dminlstracldn gene-ftí,, 
Kn la Administración d* e»toa F-rrr%. «r i!»» VA mj. 

miten propon!ciones en • i:g.i cerrado hi.ut., e1 0 du 
octubre próximo, para el numiulsiro del ca'bón do 
piedra que so neoesitaii t; próximo alio 1893. 

En la mlgma se darán detalles á los RoiinUutes, to
dos los dias hábiles de 12 á 4 de la tarde. 

Habana, 11 de setiembre de 18 '1. 
Ri AdminiítrRdor General, Frmdteo Paratfd» 
G. 01398 I M a S t ^ ' C1398 



H A B A N A . 

S I B A í i O 3 D S OCTUBRE D E 1 8 9 1 . 

l a apertura del curso académico. 
Hemoa publ icado en nuestro n ú m e r o de 

ayer los pr incipales detalles de l solemne 
acto que anualmente se repi te en nuestros 
centros docentes, y que. t ranspor ta siempre 
nuestro e s p í r i t u á l a dichosa edad en que 
p a r t i c i p á b a m o s de las a l e g r í a s , no mezcla 
das con sinsabores y penas, de los estudios 
univers i tar ios . L a A l m a Mater ejerce cons 
tantemente sobre nosotros verdadera fas 
c i n a e i ó n ; y es lo cierto que en cea fecha de 
p r imero de octubre se confonden nuestros 
recuerdos m á s hermosos con l a t r i s te con 
m e m o r a c i ó n de los sucesos de l a v i d a p r á c 
t i ca que nos hacen contemplar , á t a n l a rga 
distancia, aquellas felicidades de l a adoles 
cenc ía y de l a p r imera j u v e n t u d ; p a r e c i é n 
donos que e l pasado amor t igua algo las 
amarguras del presente. No en vano se ha 
d icho que se v ive de los recuerdos. 

Volviendo a l presente, y prescindiendo 
de nuestras personales ó í n t i m a s memorias, 
no podemos menos de consagrar a t e n c i ó n á 
ese l ib ro que consti tuye, en l a suces ión de 
los a ñ o s , como el archivo de las glorias del 
estudiante, como el monumento perenne de 
nuestro desenvolvimiento Intelectual , á l a 
Memor ia anual ahora repar t ida , la cual se 
encabeza con este t í t u l o c lás ico : " O r a c i ó n 
Inaugural pronunciada en l a solemne apar 
t u r a del curso a c a d é m i c o de 1891 á 1892"..., 

C o r r e s p o n d i ó escribirla y leerla a l nume
roso p ú b l i c o congregado en la iglesia de 
Santo Domingo, como constante manifes 
t a c i ó n de ca r iñoso respeto á los ilustres re 
l ígiosos de la Orden de Predicadores, p ro -
genitora de nuestro p r i m e r establecimiento 
de e n s e ñ a n z a , a l Sr. D r . D . Eduardo A l v a -
rez Cnervo, c a t e d r á t i c o numerar io de F i lo 
sofía del Doreeho. 

Todos los qua conocemos y tratamos y 
somos honrados por la amis tad del digno 
profesor, entendimos que su modestia ha
b r í a de revelarao, desde las primeras frases 
de su diacurso a c a d é m i c o ; pero que igual -
menta a p a r e c e r í a n en l a e lecc ión de l tema 
y en la forma empleada para su desarrollo, 
la d i sc rec ión , l a e r u d i c i ó n y el saber del 
docto c a t e d r á t i c o . 

L o primero p á a o s e do relieve, a l man i 
festar que "no Intentabsi hacer a l Claustro 
solidario del grave menoscabo que l a pobre
za de loa conceptos y el d e s a l i ñ o de las pa
labras, seguramente h a b í a n de causar á l a 
acostumbrada br i l lantez de igua l acto". Y 
es lo cierto, y decírnoslo sin lisonja, ó i m 
pulsados sólo por el convencimiento, des
p u é s de la lectura do l a o r ac ión inaugural , 
qao debe é s t a figurar entre las m á s nota
bles y como una de las m á s notables que se 
hayan leído desde aquella t r ibuna , ya por 
lo profundo dol pensamiento, ya por l a her
mosa forma de su expos ic ión . 

L o segundo resulta de l a sola enuncia
ción del asunto, objeto de las diaquieioiones 
de' Sr. Alvarez Cuervo, sometidas á la con 
s ide rac ión de sus oyentes: na tu ra l i smo an
tropológico pos i t iv is ta en la esfera de l a M o 
r a l y del Derecho N a t u r a l ; y de la d iv i s ión 
da su estudio, que consis t ió en l a expos ic ión 
de las doctrinas sustentadas por las escue
las modernas, y en su c r í t i ca razonada y 
v a h e ó t e , s s g ú u prometido h a b í a en l a i n 
t r o d u c c i ó n dal discurso, a l escribir las s i 
guientes palabra*: " F e en mis conviecio-
nes no me fal ta , n i tampoco decis ión para 
exponerlas, aunque fueran, que no van , ee 
g ú n estimo, contra l a corriente general". 
E n esas breves y l acón icas palabras e s t á 
condenaado todo el c a r á c t e r del digno pro 
feeor de Derecho, honra de nuestra Eeal 
Univers idad. 

L e í a m o s hace poco en las extensas rela
ciones que publ ican loa m á s acreditados 
per iód icos pol í t icos , diarios, de l a cap i t a l 
de Francia, con mot ivo de las d is t r ibucio 
nes de premios de los Liceos y colegios, que 
allí se realizan en é p o c a d i s t in ta de aquella 
en que entra nosotros se e f e c t ú a n , u n no
table discurso de un profesor que se since
raba del cargo que acaao pudiera d i r i g í r s e 
le, de Ir contra l a ru t ina r i a costumbre de 
elegir para tales actoa a c a d é m i c o s , temas 
gastados, y ¿por q u é no decirlo? viejos, an
ticuados, dentro de un moldo convencional; 
que en nada pueden Interesar n i a l estu
diante, n i á los comprofesores, n i el p ú b l i 
co que va á hacerse cargo del n ive l c ion t í -
fico de la Universidad y d e m á s estableci
mientos docentes. P l á c e n o s que los dignos 
C a t e d r á t i c o s de la Univers idad de la H a 
bana acometan problemas que e s t á n hoy, 
puede decirse, sobre el tapete y atraen la 
a t e n c i ó n general de los doctos. E l s e ñ o r 
Alvarez Cuervo en lo que hace á l a ciencia 
j u r í d i c a , ó mejor dicho, á ©ae conjunto vas
t í s imo de ciencias que se denominan mo 
rales y po l í t i cas , ha presentado u n estudio 
i n t e r e s a n t í s i m o respecto de una cues t ión 
eminentemente c o n t e m p o r á n e a , y lo ha de
senvuelto en hermosas p á g i n a s llenas de 
e rud ic ión y de saber. 

Cuarenta y eaatro da la Memoria son las 
en que se inserta la o rac ión inaugura l , y se 
c o m p r e n d e r á que hemos do vernos en l a 
imposibi l idad de su r e p r o d u c c i ó n í n t e g r a , 
aunque no omitamos el t r ansc r ib i r algunos 
de sus conceptos m á s notables, en ocas ión 
en que dispongamos del espacio necesario 
para ello. 

Sobre na solo punto habremos hoy de 
consignar nuestras ideaa. E l a e ñ o r A l v a r e z 
Cuervo declara t a m b i é n que no in ten ta ha
cer al C l á u s t r o solidario de las doctrinas 
que sustenta. Claro es quo al l levar la voz 
de una t an autorizada co rpo rac ión c ient í f i 
ca, el e sc rúpu lo del s eñor Alvarez Cuervo 
exista, supuesta l a divergencia de opinio
nes que á Iss escuelas separa, a l l á en las 
serenas regiones de l a d i scus ión a c a d ó m i 
ea. Nosotros pedemos declarar con mayor 
l ibe r tad que nuestras convicciones e s t á n con 
é'i, PU todo cuanto expono sobre los funda 
dementes la Mora l y del Derecho. Fe l ic i ta 
mos a l digno c a t e d r á t i c o por su excelent e 
estudio. 

Otras secciones del Presupnesto. 
Las que hasta ahora examinamos para 

procurar darnos cuenta de la verdad de la 
s i t u a c i ó n , fueron las t i tuladas: Goberna
ción, Gracia y Just ic ia , Hacienda y Fo
mento. Y ya a l ocuparnos de l a de Gober
n a c i ó n , indicamos las dlficnltades grandes 
con que se tropieza en el p r o p ó s i t o de re-
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LA CHARCA DE LAS CORZAS. 
SEGUNDA P A R T E 

DH 
U N C A S A M I E N T O E X T R A Ñ O . 

NOVELA ESGEITA EN PKANOÍS 
POS 

J T J L B S M A E Y". 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 

Contemporánea," ae halla de veata en la Galería L i 
teraria, de la Sra, Viuda de Pozo ó hijos. Obispo, 65 ) 

(CONTIKÚA.). 
—Existe, por o t ra parte, una h ipó tes i s 

que no examinamoa de una manera sufl 
c í en te porque no conocemos todos eus t é r 
minos, y en este negocio, d e s p u é s de todo, 
podemos ser v í c t i m a s del s e ñ o r Gerardo, 
que era muy amigo de Beaufort y apela á 
iodos los mei ios para salvarle, ¿ h a y nada 
m á s sencillo? Observad que no aseguro que 
obro de mala fe; cree en la inocencia de su 
amigo y todos los medios pueden a n t o j á r -
sala que son buenos para contr ibuir á q u e se 
ext ienda esa convicc ión , ó a l menos para 
sembrar l a duda en nuestro á n i m o . 

—Os prometo, « ñ o r Juez, que p o n d r é en 
claro todo lo que me decís . 

D e s p i d i ó s e P i n s ó n del Juez, y a l mismo 
t iempo que bajaba l a escalera dec íase : 

¡Vamos! ¡No puedo quejarme del sencr 
Laugier , pues no hizo m á s que t ra ta rme de 
i m b é c i l . . . . ¡Vaya n n susto que me hizo 
pasar! Ahora se t r a t a de probarle que no 
aoy lo que se cree. 

ducir los gastos que ocasionan l a Guardia 
C iv i l y el Orden P ú b l i c o , las dos par t idas 
m á s importantes de esa Sección; como que, 
en u n t o t a l de $4.237,862.43, representan 
por sí solas la cantidad de $2.761.936.19, 
s e g ú n los guarismos consignados en l a ley 
de 1890; á no ser que se prescinda de t a n 
importantes servicios, lo cual , volveremos 
á decir lo, no significa que entendamos que 
ninguna rebaja, ninguna e c o n o m í a pueda 
introducirse, n i que opinemos que no se ha 
gan cuantas posibles sean, sino que esas 
rebajas, esas e c o n o m í a s no p o d r á n ser de 
t a n considerable monta que n ivelen nuestro 
desequil ibrado presupuesto. 

Y esto mismo, y a ú n con mayor copia de 
razones, agregaremos, a l t r a t a r de las sec 
clones de Guerra y Mar ina . N o es que pen 
sernos que ninguna rebaja puede In t rodu 
cirse en los presupuestos consagrados á los 
gastos de ambos ramos. T a n distantes es
tamos de pensarlo a s í , que juzgamos digno 
de fijar la a t e n c i ó n e l aumento que se i n 
t r o d u c í a en el proyecto del s e ñ o r F a b í é , 
comparado con el presupuesto del s e ñ o r 
Becerra (ley este ú l t i m o ) , aumento que as 
ciende á algunos centenares de miles de 
pesos. Claro es que no pretendemos que t a l 
aumento so reahce y antes bien, opinamos 
que todo estudio y toda m e d i t a c i ó n han de 
parecer insuficientes, si l a o r g a n i z a c i ó n de 
los servicios de esos ramos no se pract ica 
en t é r m i n o s que no se gaste m á s de lo ne
cesario, de lo preciso, de lo Indispensa
ble . 

Pero a l propio t iempo ha de reconocerse 
que nada de lo Indispensable, de lo preciso, 
de lo necesario, puede omitirse en servicio 
de tan ta trascendencia. 

Acerca de este p u n t o — ¿ p o r q u é no decir lo 
si estamos expresando lo que entendemos 
es la verdad?—se nos ha acusado, ee ha a-
ousado á nuestro par t ido , acaso se ha d i r i 
gido m á s al to l a a c u s a c i ó n , de que usamos 
y abusamos del fantasma de ciertos pe l i 
gros, y que mediante esa p a t r i ó t i c a alueina-
ción, intentamos recabar el apoyo de l a o-
p in ión en favor de u n crecido, de u n eleva
do presupuesto de gastos. Pero lo singular 
es que, recientemente, t an recientemente 
como que nos referimos á los a r t í cu lo s p u 
blicados por u n colega, respecto de l a cues
t ión de actuahdad sobre l a recogida del bl 
Hete, se ha escrito por quien no par t i c ipa de 
nuestras ideas, por quien nos combate dia • 
r iamente, que pedir sacrificios y recursos á 
la N a c i ó n , con ese objeto, era i nú t i l , cuan
do de todos sus recursos necesitaba para 
mantener su neu t ra l idad , ante el posible 
conflicto europeo. Eso hemos l e ído , y eso 
hemos reproducido en nuestras columnas, 
como confes ión invo lun ta r i a de los que nos 
contradicen y atacan porque decimos la 
verdad, con franqueza, acerca de l a si tua-

!ón. 

Pues bien, p i é n s e s e si t an c r í t i c a s circuns
tancias, cuya gravedad nosotros no abul ta
mos, que antes a l contrar io creemos se a-
b u l t a n por otros, son las m á s adecuadas 

ara que en cier ta par te del t e r r i t o r i o na
cional , se reduzcan las fuerzas y elementos 
de defensa con que l a N a c i ó n pueda contar 
en u n posible, aunque para nosotros no i n 
minente conflicto. 

E n pr imer lugar , hay que atender á que 
nosotros somos t a m b i é n par te de asa N a 
c lón que no puede prescindir de n inguno 
de sus reourstis para mantener su neu t ra l i 
dad; que, l legada l a hora de ese conflicto, 
no hemos de encontrarnos Indefensos para 
las eventualidades dol porvenir . 

E n segundo lugar , y si l a Pa t r i a se viese 
amenazada de esa* complicaciones ¿ h a b r í a 
mos de colocarla en t an af l ic t iva s i t u a c i ó n 
que necesitara realizar oaerlficlos inmensos 
para ayudarnos, en momentos difíci les, con 
el fin do salvar la honra de nuestra bande
ra? Conste que no pensamos que se apro
x ime siquiera t a l contingencia; pero si ocu
rriese, como han previsto quienes como no
sotros no piensan ¡ cuán aterradora respon
sab i l idad la de aquellos que desguarnecie
r a n nuestro preaupueoto de Guerra y de 
Mar ina ! 

Los sacrificios aa los i m p o n d r í a siempre 
la Pa t r ia ; poro no por ello d e j a r í a de l a 
mentarse l a fa l ta de p r e v i s i ó n en quienes 
demandaran l a d e s o r g a n i z a c i ó n de nuestras 
actcales fuerzas mil i tares . 

¿Y h a b r í a n de venir , sólo en tales con t in 
gencias, ó en otras, todos loo pel igros de l 
oonfiteco europeo que aruonaza, y do l a s i 
t u a c i ó n en que, ante é l , pudiera encontrar
se nuestra Patria? M u y Cándido h a b r í a de 
ser quien as í pensara. Supongamos, por un 
momento, h á g a l o Dios , que l a nube que 
amenaza l a t r a n q u i l i d a d del mundo cul to , 
se desvanezca; supongamos que no se ha 
llegado á n inguno do eses supremos con
flictos intarnacionales que ae sienten en la 
acmóafe ra po l í t i c a , como so siente l a a-
p r o x i m a c l ó n de l a tempestad; y d í g a s e : 
¿ p o d e m o s p r i v a m o s de ese elemento ds res
peto y au tor idad , que no ea el fundamento 
de la au to r idad y del respeto, pero que es 
su g a r a n t í a m á s eficaz, l a fuerza mi l i t a r? 

Precisamente en estos ú l t i m o s d í a s , y á 
v i r t u d del detenimiento con que nuestro 
colega E l P a í s ha procurado dar cuenta á 
sos lectores de los debates mantenidos en 
la t h t ima legis la tura , en el Congreso de 
los Diputados , tuvimos ocas ión de leer por 
segunda vez los dioonraos 6 los extractos 
de los disemsos de los m á s notables orado
res que en dichos debates in te rv in ie ron . 
A ú n recordamos aquellas levantadas de
claraciones del Sr. L a b r a , sosteniendo l a 
d i¿ t inc lón fundamental outre las tendencias 
y aspiraciones del pa r t ido autonomista, en 
que él dignamente m i l i t a , y las separatis
tas de que se hizo eco y ó r g a n o a l g ú n pe
r iód ico que r ec ib ió reciente c o n d e n a c i ó n 
por par ta de nuestros Tr ibunales de j u s t i 
cia. A ú n recordamos aquella c é l e b r e discu
sión sobre la l i c i t u d ó i l i c i t u d de l a propa
ganda separatista. A ú n rscordamos que 
allí, en el seno de la r e p r e s e n t a c i ó n nacio
nal , se d i s c u t i ó si p o d í a ó no hacerse esa 
propaganda en l ibros, en folletos, en p e r i ó 
dicos, y se a c u d i ó a l t ex to l i t e r a l de las le
yes para i n q u i r i r si l a r e p r e s i ó n penal con 
tra dichas tendencias p o d í a fundarse en su 
mera p r o p a g a c i ó n y mantenimiento , en el 
orden de las Ideas, fuera de la a p e l a c i ó n á 
las armas. Todo esto recordamos, no cier
tamente para reproducir tales discusiones 
que siempre calificamos de peligrosas, des-
le el pr imor momento, cuando s ú n fiólo te

legráf icamente se nos h a b í a n dado á cono-

x r n . 

Conforme á lo que hemoa dicho, Modesta 
no h a b í a vuelto á ver á Roberto Valognes 
después de ocurrir la muerte del fabricante. 
Dominado por u n profundo dolor rayano de 
la locura, de l a de se spe rac ión , h a b í a s e en
cerrado en la quinta de la No vice y n e g á d o -
89 á recibir las visitas hasta de los amigos 
m á s ín t imos ds su padre. T e m i ó Garardo 
que el dolor de su amigo s o s t e n i é n d o l o só lo , 
sin consuelo y en plena soledad influyese 
sobre su r a z ó n , y varias veces I n t e n t ó verle 
para darle consejos y evi tar lo . N e g ó s e Ro
berto Valognea á recibirle, pero le e s c r i b i ó 
lo siguiente: 

" S é por q u é vleaaa á verme; temes que me 
"vue lva loco, ¡ c u á n t o lo deseo! porque creo 
"que esa ea la mejor manera de o lv idar . " 

Ca lmóse u n poco su acerbo dolor, no por
que fuese menos punzante ó fuerte, sino 
porque la r a z ó n e m p e z ó á cobrar su l u 
gar, y u n d í a Ro l í e r to escr ib ió á Ge
rardo. 

"Necesito ver caras amigas . . . ma-
" ñ a n a i r é á ver á t u madre y á darte un 
"abrazo." 

E n ssa l acón ica carta no hablaba de Mo 
desea, ¿ p a r a qué? ¿No era por verla por lo 
que iba á casa del Módico? 

— C o n m o v i ó s e macho Marcelina cuando 
supo que Roberto iba á visitarlos, y co
mo, por el contrar io, Gerardo no ocul
taba au a l eg r í a , no pudo por menos de de
cirle: 

- X o co.aprendes, hijo mío , que esa v i 
sita va á renovar todas nuestras angustias? 

cer; sino para avivar l a memor ia de todos, 
lo mismo amigos que adversarios, acerca 
de l a real idad do la s i t u a c i ó n . 

Ahora bien, supuestas estas premisas, d í 
gase si las m á s elementales reglas de l a 
prudencia pueden aconsejar que en tales 
circunstancias, cuando por nuestros mismos 
adversarlos po l í t i cos , con quienes nos une 
u n i n t e r é s c o m ú n , el de l a paz y l a t r a n q u i 
l i d a d de la t ie r ra , que ellos, como nosotros 
han de desear, se reconoce que los ú l t i m o s 
restos do antiguas luchas civi les no desa
parecieron, que existe u n elemento, peque
ñ o , insignificante, ea verdad, separat is ta; 
pero que aspira á extenderse, merced á una 
propaganda que é l l l ama pac í f i ca , como si 
nada pacíf ico pudiera haber, cuando se t r a 
t a de combat i r l a i n t e g r i d a d de l a p a t r i a ; 
que, en tales circunstancias, se piense en 
disminuir nuestra fuerza de defensa, que 
no es l a fuerza de defensa de u n p a r t i d o , 
sino de ambos par t idos legales, los que a -
qu í combatimos, dentro de la nacional idad, 
por l a r e a l i z a c i ó n de Ideales que dentro de 
la nacional idad caben y en frente de aque 
líos que no pueden cons t i tu i r u n pa r t ido le
g a l . 

A d v i e r t a E l P a í s c ó m o para nada ent ra 
en nuestros razonamientos u n e s p í r i t u de 
desconfianza y de recelo. No es ese 
e sp í r i t u el que nos i n s p i r ó nunca ; es senci
l lamente l a c o n v i c c i ó n en que estamos de lo 
que es l a r ea l idad d é l a s cosas. 

Tapor-correo. 
Ayer , viernes, á las diez de l a noche, sa

l ló de Puerto-Rico para é s t a e l vapor Jtei-
n a M a r í a Cr i s t ina . 

Nneva organización. 
Desde el d í a 1? del ac tual ha quedado 

organizada l a D i r e c c i ó n general de Hacien
da, con arreglo á l a nueva p l a n t i l l a que de
te rmina l a L e y de Presupuestos vigentes, 
habiendo cesado las Adminis t rac iones cen
trales de contribuciones, L o t e r í a s y A d u a -

a?, en el c a r á c t e r de tales, pasando á cons
t i t u i r secciones de dicha D i r e c c i ó n genera l . 

Pnerto-Rico. 
T a m b i é n en l a isla hermana de Puer to 

Rico se ha organizado una J u n t a p r o v i n c i a l 
de socorros para allegar recursos con que 
a l iv iar á las v í c t i m a s de las inundaciones 
de la P e n í n s u l a . P r e s í d e l a e l Gobernador 
General; y en l a p r imera r e u n i ó n , celebra
da el d ia 19 de septiembre, se nombra ron 
comisiones que ac t iven y r e a ü c e n l a conse-
oución de t a n nob i l í s imo objeto. E l A y u n 
tamiento de aquella capi ta l , como el de la 
Habana, contr ibuye con 1,000 pesos, ofre
ciendo a d e m á s gratrrftamente sus edificios 
para cuantos e s p e c t á c u l o s puedan acordar
se. 

E n las eleccionos de Diputados p r o v i n 
ciales hau resultado elegidos los siguientes 
candidatos, conservadores: 

D . J o a q u í n P e ñ a , por l a cap i ta l . 
D . R n m ó n V a l d é e , por B a y a m ó n . 
D . Pedro Santisteban, por Utuado . 
D , An ton io Morey , por M a n a t í . 
D . V íc to r M a r t í n e z , por San S e b a s t i á n , i 
D . Bernardo P é r o z , por Aguada . 
D . Enr ique Alvarez P é r e z , por Cabo 

Rojo. 
D . Wenceslao Bosch, por Humacao . 
D . M a n u e l Egosque, p^ r Pa t i l l a s . 
D . A l v a r o D o m í n g u e z , por Gnayama. 
D . Vicente B a l b á a , por Guayani i l a . 
D . Enr ique Alvarez P é r e z , por Cayey. 
Los antonomistaa han obtenido e l t r i u n f o 

de ios siguientes candidato.1?: 
D . L u i s Tonregrosa, por \ m M a r í a s . 
D . Menuel E lzaburu , por Yanco . 
D . Salvador A m e l l , por Aguad i l l a -

Casino Español de la Habana* 
A l telegrama que insertamos en el n ú m e 

ro de antier, del Sr. G a r c í a T u ñ ó n , anuncian
do a l Sr. Min i s t ro do U l t r a m a r , con fecha 
29, la tercera remesa, hecha e l mismo d í a 
ñ o r cuenta de l a s n s e r i p c l ó n , por va lo r de 
7.000 pesos en oro, ha contestado e l Sr. M i 
nistro del siguiente expresivo modo: 

" M i n i s t r o U l t r a m a r a l Presidente Casino 
E s p a ñ o l , Habana. 

"Racibldos elote m i l penos s u s c r i p c i ó n 
inundados: reciba y t ras rñ l t s i gracias á do
nantes en nombro Gobierno S. M . " 

Tipo del oro. 
L a Jun t a de Autc r idadaa ha acordado 

que el t ipo á que han de hacerse las opera
ciones durante el presente mes, sea el de 
232^ por ciento. 

En Capilla. 
Poco d e s p u é s de las cinco de l a m a ñ a n a 

de ayer, fué trasladado desde i i l Cast i l lo de l 
Morro á la fortalo/.a de la C a b a ñ a , el reo 
Eustasio M é n d e z Ruis , escoltado por u n 
piquete del B a t a l l ó n de Cazadores de Isa
bel I I , a l mando del p r i m e r ten iente don 
Carlos Bens. 

S e g ú n nuestras noticias, M é n d e z no t u 
vo conocimiento de que i b a á ser puesto 
en Capi l la , hasta l a hora en qno fué sacado 
dol calabozo, pues estaba on l a or&encla de 
que su causa tenia quo ser onviada á l a Pe
n í n s u l a . 

T a n pronto como l l egó á l a for ta leza de 
l a Cabana, fué conducido á l a sala de Jus 
t i c i a , permaneciendo al l í hasta poco antes 
do las siete, en que l legó el F i sca l de l a 
causa, s e ñ o r Cabrero, para enterar lo de la 
sentencia. 

E n l a Sala de Just ic ia sólo estaban, cuan
do se le leyó l a sentencia po r e l Secreta
r io , teniente de i n f a n t e r í a D . M a n u e l Fuen
tes, el C a p e l l á n del Casti l lo del Pr inc ipe , 
el Fiscal y el teniente encargado del p i 
quete, s e ñ o r Bens, 

M é n d e z oyó l a lec tura apoyado en l a pa
red, pues en la h a b i t a c i ó n no h a b í a asiento 
alguno. 

Cuando t e r m i n ó l a lec tura , el Sr. F i s ca l 
le i n v i t ó á firmar l a sentencia, lo cua l efec
t u ó . Seguidamente, el oficial Sr. Bens se 
hizo cargo del reo y lo condujo á l a Cap i l l a 
provisional, que ha sido levantada en 
el calabozo n ú m e r o 47, s i tuada a l lado Iz 
quierdo del ras t r i l lo de l a for ta leza y j u n i o 
á la Sala de Just ic ia . 

Los m é d i c o s que asisten á M é n d e z son: 
el do l a Fortaleza, D . A g u s t í n Bedoya , y e l 
del b a t a l l ó n do Isa l ie l I I , D . J o s é Por t a . 

T a m b i é n lo asisten loa capellanes s e ñ o r e s 
Castro, Rondanabal l y el de l Cast i l lo del 
P r í n c i p e . 

Pocos momentos d e s p u é s de estar en Ca
p i l l a , p id ió M é n d e z ver á su defensor y á 
un hi jo adopt ivo de aquel, los cuales estu
vieron un gran rato hablando con el reo. 

Por el Gobernador de la C a b a ñ a se h a n 
dado terminantes ó r d e n e s p a r a que nad ie 
penetre on la Capi l la . 

L a e jecuc ión so e f e c t u a r á en los fosos de 
la entrada de ia fortaleza de l a C a b a ñ a . 

Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del C í r c u l o de Hacen

dados t<o nos comunica al s iguiente te legra
ma del s e r r í c l o pa r t i cu l a r de l mismo: 

Nueva- Tork , 2 de octubre. 
Mercado flojo, poca demanda. 

C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96: vendedo
res, á 3 5 [16 costo y flete. 

S í o r c a d o Londres , firme. 
\7áí}s,r remolacha 88 a n á l i s i s , 4 13(7^. 

¿ H a s olvidad'.) por ventura lo quo « s t á suce
diendo? j N o comprendes cuan de l i cada y 
y t r í a t e es la s i t u a c i ó n en que nos hal lamos 
para con el hi jo de Valognes? Si Pedro Beau
fort a c o m p a ñ ó á Valognes l a nocho de l ase
sinato, si se hal laba á sn lado, fué porque 
estuve en su casa y led l je : "Modestaos vues-
• ' tra hi ja y soy Marcel ina , vuestra esposa, y 
"s i puse o b s t á c u l o s a l casamiento de Modes-
" t a con Roberto no fué porque ese casamien-
" t o me disgustase, sino todo lo con t ra r io , 
" s e r í a muy feliz ai le llevase á c a b o . , empe-
"ro para que pueda ese proyecto llevarse 
"adelanto, seria preciso revelar el secreto 
"de l nacimiento de M o d e s t a . — - , el se
creto de nuestro casamiento, y ese secreto os 
vuestro." Loco de a l e g r í a a l saber Beaufort 
que t e n í a una h i ja d igna de su c a r i ñ o , ha
b í a m e perdonado á medias y fuese en busca 
do Valognes x^ara r e v e l á r s e l o todo: pues 
bien, hijo mío , lo que m i mar ido d e b i ó con
tar á Valognea pocos minutos antes del ase
sinato, lo que l a muerte i m p i d i ó á nuestro 
amigo contarle á su vez á au h i jo , s e r á pre
ciso que se lo digamos nosotros á Roberto , 
¡que confidencia! 

—No tengas cuidado, madre , de hacer 
esa confidencia; yo rao encargo de ella. 

Por desgracia, hi jo m í o es t e r r i b l e 
d e b í a faci l i tar el casamiento de Modesta , 
y hoy no c o n t r i b u i r á m á s que á retrasar
la, t q u i é a sabe? Q u i z á s á hacerlo i m p o 
s ib l e / 

— ¡ H a c e r que soaimposible! Y ¿ p o r q u é ? 
-S i f l ex iona , Gerardo, hi jo m í o ; Rober to 

ama i Modesta, y é s t a ea hi ja de Pedro 
3duufort a l que acusan de haber 
asesinado, a l padre de Roberto Valognes. 

E l "Aylsador Comercial*'. 
Esto nuestro apreciable colega, defensor 

do los intereses mercantiles y comerciales, 
ha aumentado sus dimensiones, y por con
siguiente, dado mayor ensanche á sus ma
teriales, ampliando l a secc ión de noticias 
comerciales, po l í t i cas y l i terar ias y l a par te 
edi tor ia l . L o felicitamos por estas mejo
ras. 

• — •» mu 

Comité Central de Propaganda, 
Anteanoche ce l eb ró ses ión ord inar ia este 

C o m i t é , b a j ó l a presidencia del s e ñ o r Rabel l 
y ¡con asistencia de los Sres. B r u z ó n , M o n 
te ro , F e r n á n d e z de Castro, Giberga ( D , E -
liseo y D . Samuel), Canelo, Zayas, G o n s é , 
M a r t í n e z , [ D . Saturnino] Carrascosa, A l 
varez, Hie r ro , Crusellas, Solis, A m b í a r d , 
R o d r í g u e z , M a r z á n , V á r e l a , Noguel ra y 
M a r t í n e z [ D . R a m ó n ] , actuando de Secre
ta r io el s e ñ e r Clarens. 

Se d ló lec tura por l a S e c r e t a r í a a l acta 
de l a ses ión anterior , l a cual fué aprobada 
d e s p u é s de u n l igero debate producido por 
varias rectificaciones por parte de los s e ñ o 
res P é r e z Vento y R o d r í g u e z , el pr imero 
acerca de l a fa l ta que so nota en su redac
c ión de algunos conceptos emitidos por é l , 
y el segundo rectificando su vo to , que apa
rec í a en favor do l a moc ión ] del señor P é 
rez Vento, cuando en real idad se abstuvo. 

E l s e ñ o r Presidente dispuso que se en
trase en l a orden del d í a . 

E l s e ñ o r M a r z á n hizo presente que en la 
ses ión anterior habla quedado pendiente u -
na moc ión suya, re la t iva á l a recogida de 
loa billetes, y l a cual no constaba en la or
den del dia , debiendo tener p r e l a c i ó n á to 
do lo d e m á s . E l s eñor Presidente le contes
t ó que e x i s t í a n asuntos m u y urgentes de 
q u é t r a ta r . 

E l Sr. Alvarez man i f e s tó que en l a soelón 
anterior h a b í a dicho que no d e b í a d iscut i r 
se l a referida p ropos ic ión , por habar toma 
do acuerdos sobre e l par t icu la r l a m a y o r í a 
de las Corporaciones. 

E l Sr. M a r z á n rect i f icó, diciendo que su 
trabajo r e s p o n d í a á u n acuerdo del Comi t é , 

E l Sr. P é r e z Vento hizo l a o b s e r v a c i ó n 
de que acordado por el C o m i t é que las Cor
poraciones rat i f iquen los poderes á sus res 
peotlvos delegados, no d e b í a el C o m i t é t r a 
ta r n i n g ú n asunto, á lo que c o n t e s t ó el señor 
Presidente diciendo que ese era e l objeto de 
su consulta. 

DIóse lectura á l a renuncia del Sr. B r u z ó n 
del cargo de Vice-Presidente. 

E l Sr. D . Saturnino M a r t í n e z expuso que 
no d e b í a admit i rse esa renuncia, por dos 
razones: pr imera , porque el Sr. B r u z ó n no 
just if icaba su re so luc ión , y segunda, porque 
en los actuales momentos y cuando m á s 
necesita el C o m i t é de sus servicios, no d e b í a 
on manora alguna abandonarlo. 

E l Sr. B r u z ó n hizo uso de l a palabra d i 
ciendo que h a b í a reservado jus t i f icar su 
ac t i tud para exponerla en el seno del Comi
t é . Razones de delicadeza, d i jo , me obl igan 
á cesar en ose cargo, para el quo fu i nom
brado por el voto de mis c o m p a ñ e r o s . Cuan
do se fo rmó el C o m i t é , concurrimos á for
marlo , como delegados de las diversas oor-
poraoioues, preaoindlendo de las Ideas 
poiiticaa quecadacua l sustentase, resultan
do de esto la un idad de miras hacia el fio 
que nos h a b í a m o s propuesto, reinando entro 
todos l a concordia m á s completa. Para 
demostrar esto se votaron para los don p r i 
moros cargos á dos poreouaa de eigulfioa 
clón po l í t i ca b ien determinada cada una en 
su p a n í d o . E n esta forma hemoa pe rma
necido a l g ú n t iempo; pero en la actual idad 
han cambiado las cosas, puos l a v o t a c i ó n 
que obtuvo on l a ses ión anterior la propo 
s io lón del Sr. P é r e z Vento , cualquiera quo 
haya sido su resultado, hace constar que en 
el C o m i t é existen autonomistas y quo se 
abr igan desconfianzas h á c i c los mlamos. 
A g r o g ó quo varios pe r iód icos h a b í a n dicho 
que él era el i nep l radordo l Sr. R^bal l , exia 
t iendo en el C o m i t é dos presidentes, uno de 
hecho y otro de derecho, y t e r m i n ó rogando 
a l C o m i t é que por las razonen expuestas 
aceptase su renuncia. 

E l Sr. P é r e z Vento m a n i f e s t ó que si e l 
mot ivo do l a ranuticia era la car ta publ ica 
da por él en u n pe r iód i co , d e b í a el Sr. B r u 
zón r e t i r a r l a , pues en d icha car ta no t r a t ó 
de mor t i f icar á personalidad alguna; que 
no dijo que el Presidente ó vice debieron 
levantar l a ses ión , sino que no se loa ocu
r r i ó hacerlo á n inguno de los dos, aiudlendo 
oa ello a l Sr. B r u z ó n , por l a p r o x i m i d a d en 
que sa encontraba dol Sr. Prosidento, y ter 
m i n ó diciendo que nunca h a b í a c r e í d o que 
los autonomistas fuesen capaces de hacer 
t r a i c i ó n á los compromisos que h a b í a n con
t r a í d o , sino qne por circunstancias especia
les p o d r í a Hogar n n momento on quo tuv ie 
sen los autonomistas que optar entre el 
C o m i t é y el par t ido en quo mi l i t an , cano 
deque é s t e u o estuviese conformo a l g ú n dia 
con la marcha del C o m i t é . 

E l Sr. A lva rez se l a m e n t ó del sesgo quo 
h a b í a tomado el asunto, y r o g ó que se echa 
ge u n voló aobre todo lo acontecido; que 
debis p rooc in t í i r se de opiniones y continuar 
l a obra emprendida, o p o n i é n d o s e á que se 
siembren rencillas entre los miembros del 
C o m i t é . C o n c l u y ó rogando a l Sr. B r u 
z ó n qne retirase la renuncia. 

E l Sr. A m b l a r d , c r e y é n d o s e a ludido co
mo uno de los que vo ta ron á favor de la pro 
pos ic ión , hizo referoncia á lo que h a b l ó en 
la ses ión anter ior re la t ivo á este asunto; 
exp l i có quo n i él n i los quo h a b í a n votado 
en igua l forma t r a t a ron do mor t i f i ca r á 
n ingano do los miembros y p id ió a l a e ñ o r 
B r u z ó n que retirase su renuncia. 

E l Sr. M a r t í n e z ( D . R a m ó n ) di jo, quo al 
vo ta r la p r o p o s i c i ó n del Sr. P ó r e z Vtínto lo 
h a b í a hacbo porque é s t a t e n d í a á colocar al 
C o m i t é por encima de los part idos po l í t i 
cos, haciendo a b s t r a c c i ó n de eua doctr inas, 
y que «m t a l concepto puede permanecer 
como miembro del C o m i t é , puos do lo c o n 
t r a r í o , el el C o m i t é no oaouvioao sobro los 
part idos, t e n d r í a que ret i rarse y obedecer 
por d isc ipl ina a l auy o. 

C o n t i n u ó el debate sobre este asunto , 
todos eu .el sentido de no a d m i t i r l a r enun
cia, y existimado sobre l a mesa una m o c i ó n 
acerca de lo misaio, el Sr. Presidente d is 
puso se le diese lectura. 

Esta es como sigue: 
"Pedimos a l C o m i t é so s i rva declarar 

que rat if icando terminantea manifestacio-
nea, una y o t ra vez formuladas por laa cor
poraciones que representa y con perfecta 
c la r idad contenidas en sus mismos es ta tu
tos, se mantiene apartado da toda inspira
ción de escuela ó do par t ido , atonto ú n i c a 
mente a l logro do los p a t r i ó t i c o s y amplios 
finos con que han sido creados; por lo cual 
caben en su sano, sin sacrificio alguno, 
hombros do todas las escuelas y de todos 
los par t idos riempre que e s t ó n conformes 
con laa s e l u c í o n s s quu el c o m i t é patrocina; 
pues en esta confus ión do elementos estri
ba l a verdadera fuerza ¡do su propagaoda, 
ajena á toda competoneia doc t r ina l ó po 
l í t i ca . 

En t a l v i r t u d , rei terando e l C o m i t é toda 
su confianza á l a d i g n í é i m a persona á quien 
ha encomendado el cargo de Vice-Pres i -
dente, y f e l i c i t ándose de que con la d i s t in 
t a procedencia p o l í t i c a ae los Individuos 
que lo componen, demuestra p r á c t i c a m e n 
te su c a r á c t e r neu t ra l en esto centro que es 
ante todo y sobre todo, n n concierto de 
buensa voluntades, establecido para defen
der in te reeoá que no son p r iva t ivos de n i n 
guna claao, de n inguna a g r u p a c i ó n , de n i n 
g ú n pa r t i do , porque son del p a í s todo y de 
eata sociedad entera, acuerda no aceptar 
l a renuncia presentada. Habana, 1? de oc
tub re de 1891:—Saturnino M a r t i n e s — M . 
H i e r r o — M a n u e l Carrascosa— Leopoldo 
Cando — M a n u e l M a r g a n — Bafael M á r -
quee" 

Eata m o c i ó n fué aprobada por unanimi
dad. 

E l Sr. B r u z ó n m a n i f e s t ó que en visca de 

—¡Ea verdad!—dijo Gerardo m u y dea-
conaolado." 

Las palabrae da su madre i m p r e s i o n á r o n 
le mucho y se q u e d ó muy pensativo. D e 
pron to di jo dej&ndose araatrar por ana pen-
mientos: 

—¡El Sr. Beaufort es inocente! 
— S í , pero mientras t an to oa tá preao, le 

acusan y no va á tener m á s remedio que 
presentaree ante el Jurado. 

—Roberto no c r e e r á nunca quo es culpa
b l e . . . . es i m p o s i b l e . . . . 

—Roberto es hombre idola t raba á 
su padre, ¿por q u é no ha de tener confian
za en lo qne d iga la Justicia? ¿No es m u y 
natural? 

—Roberto tiene u n j u i c i o m u y claro y 
c r e e r á cuanto le aseguramos. 

—¡As í sea! ¡No sabes hi jo m í o , c u á n t o 
deseo que no te equlvoquesl 

A l d í a siguiente, por l a tarde, p r e s e n t é s e 
Rober to en casa de Marce l ina Langon. E l 
h i jo de Valognea estaba m u y p á l i d o , h a b í a 
enflaquecido y t e n í a , a d e m á s , grandes oje
r a » Indlcundo todo en él l a m á a profunda 
m e l a n c o l í a y tristeza. B e s ó c a r l ñ o a a m e n t o 
á Marce l ina , a b r a z ó á Gerardo, y no pudo 
contener sus l á g r i m a s a l ver á Modesta que 
b&jó onaoguida a l s a l ó n . E r a l a p r imera 
vez qua se v e í a n d e s p u é s de haber ocurr ido 
el «initJSíro d rama de l a Charca de las Cor 
sas, y n ignno pudo dominar su e m o c i ó n . 
Di r ig ióse Roberto á Marce l ina d ic ióndo la : 

— E l ú n i c o consuelo que puedo h a l l a r e n 
la horrorosa desgracia que hoy mo abruma 
B-.'id Vü'., s e ñ o r a L s m g ó n , quien puedo d á r 
me ló ü r a vuostrA vo luo tad la Unica que ee 
o p o n í a a m i casamiento con Modesta; per

la prueba de confianza que le otorga el Co
m i t é , re t i raba su renuncia. 

Terminado esto asunto, ol Sr. Presidente 
man i f e s tó que h a b i é n d o s e dicho po t a lgu
nos s e ñ o r e s que e l C o m i t é d e b í a suspender 
sus sesiones hasta que se cumpliese el acuer
do tomado en l a cesión anterior, acerca de 
las ratificaciones de los poderes por las^Cor-
poraclones, deseaba consultar á é s t e si debe 
quedar suspenso ó cont inuar sus trabajos. 

E l Sr. M a r t í n e z ( D . Saturnino) di jo que 
el C o m i t é debo cont inuar como hasta a q u í , 
pues l a referida consulta no afecta á l a 
c o n t i n u a c i ó n del t rabajo. SI a lguna Cor
p o r a c i ó n no estuviese conforme, las d e m á s 
c o n t i n u a r í a n en su obra. 

E l Sr. Alvarez expuso que el C o m i t é no 
p o d í a suspender sus trabajos, sin fal tar a l 
mandato conferido por laa Corporaciones y 
que c r e í a que sus individuos deben c o n t i 
nuar en sus puestos. J L 

E l Sr. P ó r e z Vento dijo que no ocurrien
do nada de extraordinar io de que t r a t a r en 
el Comi t é , é s to debe suspender sus sesiones 
hasta tanto no se cumpla el acuerdo de re
ferencia. 

Suficientemente discutida, se puso á vota
c ión l a consulta, a c o r d á n d o s e por todos los 
pre8entes,menoB el Sr. P é r e z Vento , l a con
t i n u a c i ó n de los trabajos. 

Terminada l a orden del dia , se d ló lec tu
ra á la moc ión del Sr. M a r z á n que se opone 
á l a recogida de los billetes y con t a l m o t i 
vo se p r o m o v i ó u n nuevo debate, a c o r d á n -
doeo nombrar una comis ión quo la escu die. 

Reventa de localidades. 
Hace t iempo que viene c o m e t i é n d o s e po r 

las empresas teatrales u n abuso que, de 
continuar, a c a b a r á por volverse en su con
tra, porque a l e j a r á a l p ú b l i c o de sus espeo-
táiiuloa. Fa l tando á lo que se ha l la precep
tuado en los reglamentos de teatros, de re
servar cierto n ú m e r o do localidades para 
que el púb l i co laa obtenga en c o n t a d u r í a ó 
an el despacho á su justolpreclo, los reven
dedores por cuenta propia ó acaso en com
binac ión con laa empresas, se apoderan de 
ollaa desde laa primeras horas del dia, y de 
este modo, ol que desea concurr i r a l espec
t ácu lo , tiene que pagar fuerte t r i b u t o á los 
ún icos que t ienen en su poder las local ida
des. 

Do nada &irve quo las empresas funden su 
é x i t o en l a bara tura del e s p e c t á c u l o , si esta 
reaolta i luaoi ia , porque las localidades 
cuestan a l p ú b l i c o u n cincuenta por ciento 
m á s de su precio, adquiridaa como t ienen 
que serlo do manos de los revendedores. 

Llamamos, pues, l a a t e n c i ó n dol Sr. Go
bernador C i v i l hacia este abuso, contra el 
que protesta infructuosamento el púb l i co , 
obligado á pasar por esas horcas c a n d í n a s , 
si quiere proporcionarse gra to solaz. 

E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. V í ñ e s , 

Director del Observatorio del Koal Colegio 
de Bolón, ae ha servido anviarnos los s i 
guientes telegramas: 

Recibido de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunlcaclonea: 

Santiago de Cuba, 29 de septiembre. 
P. Vi f ioe—H&bana . 

A y e r 3 t . — B . 29,91, O., en parte cubier
to. 

Hoy 7 m . — B . 29,95, N . flojo, despejado. 
Jamaica , 28. 

7 t . — B . 2 9 , 9 5 , ^ 5 0 . , los c corren del S. 
St. Thomas, 29. 

7 m — B . 29,97, E . flojo, en par te cubier 
t o . 

Ba rbada , 29. 
7 m — B . 29,90, calma, despejado. 

Ramsden. 

Santiago de Cuba, 30 de septiembre. 
P, V i ñ e s . — H a b a n a . 

A y e r 3 t . B , 29,89, S.S.E. brisa, en parte 
cubior to . 

Hoy , 7 m . B , 29,94, calma, despejado. 
10 m . B . los le. altos corren del E.S.E.. 

los c. del S.iS E . 
Jamaica : 

29.7 m. B . 29,95, los ck, corren de l E . 
30.7 m. B . 29,94, los c. corren del S. 

St. Thomas, 30. 
7 m . B . 29,95, N E . flojo, en parte cu

b ie r to . 
Barbada, 30. 

7 m . B . 29,93, calma, despejado. 
Ramsden. 

Puer to Pr inc ipe , 2 de octubre. 
P. V i ñ e e . — H a b a n a . 

7. m . B . 755,64, calma, s de los dos p r i 
meros cuadrantes, k dol N . E . , d i r ecc ión 
nubes E . N . E , t e r m ó m e t r o 28. 

2. t . B . 753,71, E . S. E . flojo, extonaos n 
N . O., sk., del E . , t e r m ó m e t r o 29,50. 

Betancourt , 
Di rec to r del I n s t i t u t o Prov inc ia l . 

Remedios, 2 de octubre. 
P. V i ñ o a . — H a b a n a . 

7. m . B . 760, 1, t e r m ó m e t r o 28,8, v ien to 
E. , k. del E i , S. & . , p e q u e ñ a s colas de c. a l 
S. E. , medio cubierto. 

P . Rodrigues, 
Cura p á r r o c o oo Nuestra Sonora del Buen 

Viaje. 

Ceasos úe regulares. 
Por la A d m i n l s t r a B i ó n Pr inc ipa l da Ha

cienda P ú b i i o * de ia provincia, recibimos 
ptira eiti p u b u o a c l ó u lo aigaumte: 

" E x t o o á i d o s y entregados a l Tesorero de 
esta A d m i n i e t r a c i ó n los recibos do r é d i t o s 
da censo» <io Regularen, venddoo en el mea 
de septiembro de 1891, se anuncia a l p ú b l i 
co para qao concurraa á aatiofacer las cun 
cas quo p$t dicho concepto les c o r r e s p o n d í a 
á la T e é o r e r i a de esta A d m i n i s t r a c i ó n , de 
12 á 3 de la tarde, en los d í a s h á b i l e s ; en el 
concepto de que hasta el d ia 1? de novif¡m 
bro p r ó x i m o p o d r á n satisfacer loa aludidos 
recibos sin recargo alguno. 

A "os qne en dicho dia no hayan verifica 
do el pago, se les c o n c e d e r á un nuevo plezo 
de tres d ías , derUro del cual p o d r á n Batis-
facer los ya oitadoa recibos s in recargo, y 
ana voz t ranscurr ido ó sea desde el d ia 4 
inclusive del mencionado mes de noviem 
bre, i n c u r r i r á n en el recargo del pr imer 
grado, que consisto en el 5 p § del to ta l 
importe dol recibo talonario. 

Ef ta A d m i n i s t r a c i ó n l lama la a tonc ión do 
los censatarios ftcerca de las prevenciones 
que sobre el par t icular ha hacho a l anua 
piar estaje abierto ol cobro de los r é d i t o s de 
ctMieoa vencidos en los muses anteriores, 
cuyas prevenciones fuoron publicadas on la 
Gaceta do 20 de septiembre de 1890. 

Habana, 1? de octubre de 1891.—El A d 
ministrador Pr inc ipa l , L u i s Guarnei ro ." 

Misa nneva. 
El p r ó x i m o domingo 4, y en la iglesia de 

Santa Catalina, de esta, capi tal , c e l e b r a r á 
por pr imera vez el nuevo sacerdote Pbro. D . 
Pablo Folchs y Pascan el santo oaorificio de 
ta misa, en la fiesta con quo las RR. M M . 
Domímí ías honran á su excelsa Patrona 
Nuestra Sonora del Rosario. 

Nuestro digno y ¡respetable Obispo Dio
cesano p r e d i c a r á seerca de la fiesta de la 
S a n t í s i m a Vi rgen . 

S e r á n padrinos, do al tar , el Excmo. Sr. 
Pbro. Dr . D . Benigno Mer ino y Mendi , 
Dean de esta Santa Iglesia Catodral , y de 
mano, los padrea del celebrante Sr. D . Joa
qu ín Folchs y S e r r á y Sra. D"? Fernanda Pas
can y M a r t í n de Folchs. 

Captura. 
Fuerza de la guer r i l l a de San Q u i n t í n 

capturó, en l a noche del 30, a l moreno Ja l io 
Quc-vedo, complicado ea el robo y aseEisato 
de nn bil letero, habiendo aldo entregado á 
los t r ibunales de jus t ic ia . 

m l t i d m e , pues, que en recuerdo de m i pa 
dre quo tanto os amaba, como lo sabé i s muy 
bien, prometedmo en nombre del amor que 
profeso á Modesta, que en adelante no os 
o p o n d r é i s Á ese casamiento y me con-
a idora ró dichoso on medio de m i triateza. 

Ace rcóse Modesta a l oír estas palabras. 
—Ese consentimiento que ahora ped í s ha-

b íamoio , Roberto, dado m i madre hace m u 
cho t iempo Pocos d í a s antes de l a 
muerta de vuestro padre, m i madre me d i 
j o : " T e c a s a r á s con el hombre que amas, ya 
"qnfi no quieres v i v i r sin ó!, puesto que es 
" t á a resuelta á todo, hasta á mor i r . " 

— ¿ E s verdad, s e ñ o r a Langon , lo quo dlco 
vuestra h i j a ? — p r e g u n t ó Roberto. 

—Es cierto, c o n t e s t ó Marcel ina ante l a 
perspectiva de la embrollada s i t uac ión en 
que iba á hallarse por segunda vez. 

A c e r c ó s e Roberto á 1& pobre s e ñ o r a y es
trechando sus manos: 

— C r e í , — d i j o , — q u e d e s p u é s de l a muerte 
de m i padro no era posible para mí la v ida , 
y rocibo vuestra promesa, s e ñ o r a Langon , 
corno recibe el enfermo quo empieza á con
valecer los primeros rayos del aol que enar
decen poco á poco su sangre que empezara 
á enfriarse. 

Besó la laa manos, y por m á s que hiciese 
a lus ión á la dicha que experimentaba en 
aquel instante, las l i g r i m a s e m p a ñ a r o n los 
oje»! de Roberto. 

Gerardo, que estaba silencioso y s o m b r í o , 
sufr ía de una manera horrorosa porque es-
t l r . aba mnoho á Roberto, cuyo c a r á c t e r ae 
C»L tó desde <íl pr imer d í a ana s i m p a t í a s , y 
arevd . coán grande era el dolor que iban á 

c¿ao.¿t íc ÜÜÜ d,xlaracion9Sf 

Noticias extranjeras. 
AUSTEIA-HTTNGRÍA—Una d i p u t a c i ó n do 

oficiales as i s t ió el d í a 24 del p r ó x i m o j a s a 
do moa en VIena á la e x h u m a c i ó n de los 
restos del general Lasalle que fueren depo
sitados en u n sa rcófago de p la ta para ser 
trasladados á P a r í s , a l Ho te l de los I n v á l i 
dos donde s e r á n Inhumados conformo a l de
creto del presidente do l a R e p ú b l i c a F r a n 
cesa. E l transporte de loo restes á l a esta
ción se e fec tuó con gran pompa: u n es
c u a d r ó n de h ú s a r e s formaba l a escolta y 
muchos generales y oficiales s e g u í a n el 
cortejo. 

—Dicen de Bada-Pesth que ante l a i m 
potencia de los gendarmes para r e p r i m i r el 
bandolerismo, los aldeanos se han o rgan i 
zado para poner fin á las depredaciones de 
los malhechores. Y a se ha linchado á dos 
Jóvenes sorprendidos en flagrante deli to de 
robo. 

—Comunican de Vlena qne, en l a mesa 
del archiduque Alb rech t , durante las g ran
des maniobras del e jé rc i to a u s t r í a c o , hubo 
una d iscus ión acerca de si era prudente 
dejar á u n enemigo conocido terminar sus 
preparativos de guerra 6 si s e r í a preferible 
precipi tar el conflicto. Aunque no sa pro
nunc ió n i n g ú n nombro, todo ebmundo com
p r e n d i ó que se t ra taba de Rusia. E l Empe
rador Gui l le rmo II di jo en a l ta voz: "Creo 
firmemento que l a enorme responsabilidad 
que dimana de l a guerra moderna debe co
rresponder á todas las t e o r í a s mil i tares . Yo 
no c o m e n z a r í a l a guerra si estuviese eon-
vencldo de que r e t a r d á n d o l a p o d r í a asegu
rar u n solo a ñ o , siquiera u n solo mes, de 
paz, confiando en e l é x i t o de m i buena cau
sa. Pero si las probabilidades son iguales 
por las dos partes, mucho puede ganarse 
con algunos meses de paz". 

E l rey de S á j e n l a se e x p r e s ó en el miamo 
sentido y c i tó ejemplos en que l a d iploma
cia habla conjurado u n confiieto a l parecer 
inevitable. E l archiduque Alb rech t h a b l ó 
t a m b i é n de l a enorme responsabilidad quo 
se a s u m i r í a precipitando una guerra, dada 
la pe r fecc ión de laa m o r t í f e r a s m á q u i n a s 
mil i tares modernas. 

Las palabras del emperador Gui l le rmo 
produjeron, s e g ú n ee dice, una profunda 
i m p r e s i ó n en los oficiales alemanes y aus
t r í a c o s que a s i s t í an á l a comida. 

—Se ha suicidado en Vlena, a r r o j á n d o s e 
por el b a l c ó n dol cuarto piso de su hotel , 
l a c é l eb re p r imera cantatr iz a u s t r í a c a M a 
r í a V i l t , re t i rada desde ha t iempo del tea
t r o . 

—Con mot ivo do haberse anunciado con 
caracteres de certeza que el Czar y el em
perador de Alemania so e n c o n t r a r í a n bre
vemente en Bromborg , ha habido una agi
t a c ión muy v iva en los c í rcu los pol í t icos de 
Be r l í n y Víen»; 

INGIIATERIÍJU—El corresponsal parisien
se del Netos de Londres da una exp l i cac ión 
muy o x t r a ñ a del decreto dulcificando el r é 
gimen de los pasaportes en Alsac ia-Lore-
na. S e g ú n dicho corresponsal, o l empera
dor Gui l lermo h a b í a preguntado á u n m i 
nistro americano, í n t i m o suyo, el mot ivo de 
l a animosidad mostrada por los parisienses 
respecto á l a emperatriz Federico cuando 
au vis i ta á P a r í s . E l minis t ro se hal laba en 
esa capi ta l al mismo t iempo que l a empera
t r i z y pof olio estaba en condiciones de dar 
a i emperador una respuesta precisa. 

L a verdadera r a z ó n de t a l animosidad, 
dijo el minis tro á Gui l lermo I I , era el des-
ooutanto que h a b í a en Pa r í a contra el em
perador Fodorico, porque és to h a b í a fir
mado e l decreto imponiendo pasaportes en 
Alsacla-Lorena. Los funcionarioa alema
nas no l legaron nunca á ad iv inar el mot ivo 
de la conducta de los pariaienses con l a 
madre de Gui l lermo I I , lo que es m u y ex
t r a ñ o . T a n pronto como el emperador t u 
vo do ello conocimiento, s e g ú n la expl ica
ción del corresponsal, modif icó ol decreto 
re la t ivo al r é g i m e n de los paBaportes. 

—-Un despacho de Singapur d i r ig ido a l 
Times dice: " L a s noticias de Shangai, do 
fecha 12 do septiembre, ind ican que el mo
t ín de lohang fué una revuel ta organizada 
por los soldados del Hunan . E l gobierno 
central era impotonta para r ep r imi r l a , á 
menos que hubiera hecho i r tropas desde 
una larga distancia, con riesgo de encen
der l a guerra c i v i l . Como los c a ñ o n e r o s 
no p o d í a n remontar el I chang , fué u n va
por mercante el que t r a n s p o r t ó l a infante 
r í a do la marina inglosa. Se han d i r ig ido 
á los estudiantes de N a n k l n carteles ó paa-
qolnes acusando á los cristianos de h o r r i -
bioa c r í m e n e s . Los habitantes de los puer
tos librea dicen que sólo u n desembarque 
do tropas extranjeras bien armadas p o d r í a 
hacer cesar las perturbaciones del or
den." 

Otro despacho de Foutcheou a l Times 
dico que varios empleados extranjeros han 
descubiarto un complot secreto para tomar 
ol areenal- Loa residentea «xtranjeroa oroon 
que oe impoae l a presencia de u n cauo-
noro. 

— U n incendio d e s t r u y ó completamente 
en la m a ñ a n a do l dia 24 de septiembre el 
teatro de la A l e g r í a de L i v e r p o o l . 

R U S I A . — C o n t i n ú a el movimiento do t r o -
pan con d i r ecc ión a l oeste. Se han cons
t ru ido c o á r t e l e s provisionales on los centros 
mil i tares situados entre Odesa y Varsovia; 
pero so ignora el punto de c o n c e n t r a c i ó n do 
laa tropas. Los jefes del e j é rc i to ae man
tienen muy reservados, y l a prensa local 
ha recibido la orden de no a lud i r á dichos 
inovimientoa. E l general Vladlmiro í f , en 
Kiof, y el general Gourko, on Varsovia , 
considerados ambos como los t á c t i c o s m á a 
Uítbilea del e jé rc i to , se ha l l an á la cabeza 
de loa movimientos. Se han dado ó r d e n e s 
de pertrechar, como á los buques de gue-
guerra, á todos loa grandes barcos de la 
C o m p a ñ í a mercant i l , aeí como á los de l a 
flota vniuntar ia . Estos preparat ivos han 
dudo mot ivo á graves rumorea acerca de l a 
guerra. 

El gobbirao ruso ha mandado tener listos 
535 vagones y 20 locomotoras para el t rans
porte de tropas á Varsovia. 

—Varios bancos extranjeros ao rán auto
rizados para establecer sucursales en loo 
principales centros mercan t i l os del imperio , 
d e s p u é s de haber depositado en el Tesoro 
raso un fondo de g a r a n t í a . 

— L a prensa exci ta a l gobierno á guar 
dar u c ü t r s l i d a d en el asunto do loa motines 
d« China contra los extranjeros. E l Nuevo 
Tiempo dice que Rusia debe aprovecharse 
de la s g i t a c i ó a actual para for t i f icar sus 
poser-ioneH en al extremo Oriente. 

—Port ic ipan con fecha 24 de septiembre 
desdo Moscow que l a g ran duquesa Pablo, 
esposa del i j ran duque Aloxandrov i t ch , ol 
m á e joven hermano del Czar, acaba de m o 
rir. Antes da au mat r imonio , era la P r i n 
cesa Ale jandra do Gracia, h i ja mayor del 
rey Jorge: nacií» el 18 de agosto da 1870 eu 
Corfú y ca só el 5 de Junio da 1889 en San 
Patera burgo. Deja una hi ja , la princesa 
M a r í a , n a i ú d a ^1 6 de ab r i l de 1890. 

E e p ó r a a a quo el Czar y l a Czarina, quo se 
hallaban en Copenhague, a s i s t i r á n á los 
fañóra les do la Gran Duquesa. 

—Veinte y ocho haciendas con todos eus 
animales y cosechas han sido destruidas 
por u n incendio, que se crea iatoncionai, ̂ n 
Kozieglow, en la Polonia rusa. Para I m 
pedir que fuesen avisadoa loa bomberoa, loa 
iuceadiarion cor taron las cuerdas de laa 
campanas de a larma. 

—Dicen de N i j n i - N o v g o r o d que e l E m i r 
del A f g h a n í e t á n ha abierto su pa ía a l l i b r o 
comercio con Ruaia. A t r i b ú y e s a esta con
ces ión á l a hab i l idad de Rusia y á los i m 
portantes presentes enviados a l E m i r por 
el Czar. 

A L E M A N I A . — L a Gacette de la Croix, en 
un a n í c n l o sobre los raovimlentoa de las 
tropas rosas, dico: " L o a d e p ó s i t o s do ca 
balleríft sobro l a f rontera alemana son tres 
veces m á a fuertes que antes; y , no obstan
te, nuevas tropas s a t á n en camino para for 
mar otros depós i tos . Estos hechos hablan 
por sí mlprnec." 

—Roberto,—le dijo bajando l a voz,— 
tengo necesidad de hablar te . 

—Cuando quieras, - c o n t e s t ó el hi jo do 
Valognea un tan to sorprendido. 

H h o Gerardo quo le siguiesa á su despa
cho, tosiendo bastante va lor para volverse 
haci a &u hermana y decirla sonriendo: 

—Te lo qui to durante algunos.minutos, 
dentro do un instante te lo d e v o l v e r é , 

¿Volver ía Roberto d e s p u é s de lo que por 
desgracia t e n í a que oir? 

C e r r ó el módico l a puer ta de su despa
cho, v d i r i g i éndose á Roberto, le d i jo : 

—Si t u pobre padre no hubiese muerto , 
amigo m i ó , él h a b r í a sido quien te enterara 
do una s i t uac ión muy delicada, detalles que 
t ú igaoras a ú n . 

—¿Do q u é me qaieres hablar? 
—VGJ a darte todos los detalles que es 

preclíio qoe conozcas P e r d ó n a m e el te pa-
roca que estoy m u y conmovido, porque j a 
m á a lo es uve tanto, en verdad, y tengo 
motKos sobrados para estarlo, pues j a m á s 
ta ra í t an to por la suerte de laa personas á 
qulenea m á s amo en este mundo. 

— M o ofiastas, amigo mió , y tengo gran-
d:*3 dedeos de saber de q u é se t ra ta . 

—Ea una historia t an larga como cruel 
la que tengo que contarte, y te suplico 
uue me escuches hasta el fin sin i n t e r r u m 
pirme. 

C ' . n t amp ló l e Roberto fijando en ol rostro 
del m é d i c o inquietas miradas, porquo le 
Borprend ían sus vacilaciones y l a gravo i n -
floxiAn do su voz. 

- ¿ N o has procurado nunca averiguar 
•?,i>í':u ae l lamaba ol padre do Modesta! 

— ¿ P a r a qué? Me caso con ella y nada 

— E n B e r l í n no se oree en e l p re tendido 
discurso pronunciado por e l G r a n D u q u o de 
Badea. Dicoa quo el G r a u D u q u e 00 Umi tó 
á expresar en sa discurso á Ico habi tantes de 
Saarlouia, en l a Prusia Renaaa, l a s a í i s f a e 
c ión qne lo causaba la conducta de loe ale 
manes que se mostraban siempre unidos 
t r a t á n d o s e del Emperador y del Imper io . 

— L a misma G a c e í a d i o e que Rusia, s e g ú n 
se cree, t iene l a I n t e n c i ó n de abrirse u n paso 
á l a fuerza por l a Dobroutcha . E l rey de R u 
mania , en su p r ó x i m o viaje, p r e g u n t a r á al 
IJey de I t a l i a y a l Emperador efe A leman ia 
ni sa p a í s pnode coatar coa e l auxi l io de l a 
t r i p l e al ianza en caso de quo Rusia lo a t a 
que. D í c e s e t a m b i é n que é s t a busca l a 
al ianza de Grecia, á fin de poder servirse 
de l a flota de este p a í s , quo t an to se ha en
grandecido en estos ú l t i m o s t iempos. 

—Circu la el r u m o r de que e l 13 de oc tu
bre, el Czar y Gu i l l e rmo sa e n c o n t r a r á n en 
Swinemunde, en l a is la de Usedom. Es ta 
isla se ha l l a en e l golfo de S t e t t i n , á l a de
sembocadura del Oder, en e l m a r B á l t i c o . 

— E l decreto re la t ivo á los pasaportes en 
Alaac ia -Lorena se e j e c u t a r á en este mes de 
octubre, si b ien h a estado v igente en loa 
ú l t i m o s d í a s de s e p t í e m b r o . 

Las Nouvé l l e s de JSamburgo pub l i ca u n 
ar t iculo , en e l cual se da cuenta de l descon
tento de B l smarck por el referido decreto. 

— E l B a r ó n do Berlepsch, m in i s t ro de Co
mercio, ha vis i tado l a Bolsa de F r a n k f o r t y 
dló , en respuesta & una c o m u n i c a c i ó n que le 
p r e s e n t ó l a C á m a r a do Comercio, l a seguri
dad m á s fo rmal de que los comerciantes po
d í a n con toda confianza cont inuar sus nego
cios. D i j o que los temores reoientemonte m a 
nifestados no t e n í a n n inguna base rea l , y 
a g r e g ó : " L a mejor g a r a n t í a de l a paz es l a 
voluntad de nuestro augusto soberano, que 
e s t á sonforme con l a v o l u n t a d de l a na
ción." 

— E l Czar, procedente do Copenhague 
con d i recc ión á Moseow, ha pasado, de i n 
cógni to , por B e r l í n , siendo recibido en esta 
ú l t i m a p o b l a c i ó n por e l p r í n c i p e Leopoldo, 
en nombre del Emperador Gu i l l e rmo . Des
p u é s de haber comido, c o n t i n u ó su via je . 

—Se ha juzgado á seis anarquistas, que. 
han sido condenados á varias penas da seis 
meses á dos a ñ o s , por haber puesto en c i r 
cu lac ión escritos prohibidos. En t r e estos so 
cuenta el pe r iód ico L a A u t o n o m í a , impre fo 
en Londres , que contiene a r t í c u l o s cont ra 
el Emperador y exci ta a l pueblo á l a t r a i 
c ión . 

FRANCIA .—El encargado de negocios de 
China en P a r í s ha comunicado, en una en
trevista, á M r . Ribot , minis t ro de relaciones 
exteriores, un despacho que habla recibido 
del gobierno chino. Esto mensaja úibb, en 
Bnbstancia, qua el gobierno de P e k í n ha 
dado orden á la escuadra china de l N o r t e 
de i r á las regiones donde han acaecido ¡os ' 
motines contra los extranjeros, coa ioa-
truceiones do protejer á é s t o s . E l encargado 
t e r m i n ó la eatreviata anunciando que au 
gobierno la h a b í a recomendado informase 
a l de P a r í s que China tenia l a esperanza de 
que Franc ia a g u a r d a r á e l resultado de este 
movimiento de la escuadra antes de tomar 
n inguna medida. 

— V i c h y se ha l l a bajo una v i v a e m o c i ó n , 
á con t enenc i a de haberse descubierto en el 
r io All leir , en Veaea, ol c a d á v e r do u n des
conocido. C r é e s e quo se t r a t a de un asesi
nato de l g é n e r o da e l del alguaci l Gouffé 
por E y r a n d . Dicen varios obreros que a lgu
nas noches a t r á s v ieron u n carruaje d é t e 
norao en l a o r i l l a del río y que alguien ar ro
j ó ua paqaote a l agaa. H a a sido detenidas 
tres personaH raospechosas. 

— L a pol ic ía se h a apoderado de l a c a r i 
catura del ffreZoí que ropresenca á A lema
nia t r iunfando nuevamente de F ranc ia . 
L a idoa de este grabado proviene de l é x i t o 
obtenido en l a Gran Opera por l a represen
t a c i ó n de L o h e n g r í n . T a m b i é n se ha apo
derado l a poiieia de anuncios y folletos es
critos con u n violento e s p í r i t u tendenta á l a 
guerra. 

— E l proceso da loa rospousablea de l ac
cidente da S a i a t - M a n d é se ha terminado. 
C a r ó n , el maquinis ta , ha sido condenado á 
do?, a ñ o s do p r i s ión y Gurrois , el jefe do es
t a c i ó n , á cuatro meses t a m b i é n de p r i s i ó n 
por negligencia en e l d e s e m p e ñ o de sus fun 
ciones. 

ITALIA . —Se han hal lado en e l puerto de 
San Joan nueve frascos de d i n a m i t a y sais 
sacos de p ó l v o r a que iban á ser embarcados 
para Roma. Se han hecho arrestos impor -
tantea. 

— E l d ia 23 de septiembre rec ib ió e l Pa
pa, en ana sala del Vat icaao, á cler¿o n ú 
mero de peregrinos e s p a ñ o l e s . 

— L a T r i b u n a do Roma, ó r g a n o del slgnor 
R u d l n i , presidente del Consejo de ministros , 
anuncia que el conde do T o r n i e l l i , qua va á 
p a r t i r con destino á cu puesto en l a emba
j a d a da I t a l i a en Ing la te r ra , l lova e l t ex to 
del tracade de l a t r i p lo alianza para ooam-
n l c í r s e i o ü L o r d Sallabury. Se capone qoe 
esto se hace oon ol oonse'atimionto de A le 
maula y Aus t r i a . 

BÉLGICA. —El J o u r n a l de la Mtuse de 
L i e j a , publ ica sobre l a s i t u a c i ó n miUtar de 
B é l g i c a una op in ión expresada por ol d i fun
to general M o l t k e á otro belga que acom
p a ñ a b a a l rey Leopoldo cuando eu viaje á 
Ber l í n . M o l t k e d e c í a qua, en caso de gue
r r a , todo el a jé rc i to belga seria neoesimo 
para ocupar la plaza de Anver s y los pues 
tos dol Menae y quo no quedarla u n soldado 
para el campo; que aunque tales fnortea fue 
ron constrnldos para protejer á B é l g i c a 
contra Alemania , ' aque l la antea t e n í a que 
temer do Francia; y que B é l g i c a debia au 
montar sa a jórc i to ea 70,000 hombres y 
croarse una a i t u a c i ó a m i l i t a r en r e l a c i ó n con 
les ox igenó la s modernas. 

TüKQtríA.. — T e l e g r a f í a n de Constanfeino 
p';f>. qua la Puer ta ha d i r i g ido á laa potan 
c í a s ana c i rcular respecto al paso por los 
Dardauelos do varios buques de l a flota vo
lun ta r i a rusa E n ella dice l a Puer ta que 
desde hace a ñ o s muchos barcos de dicha 
flota rusa han hecho viajes entre Odesa y 
Vladivoatock, puer to situado en el mar del 
J a p ó n y qne debe ser el ú l t i m o paato del 
camino de hierro t ranat iboriano. Esos b u 
que?, l levando e l p a b e l l ó n mercante ruso, 
haaoblea ldo el l ib re paso por los estrechos 
Pero co ha encontrado, agrega l a c i rcu la r , 
quo los buques de l a flota vo lun ta r l a t raan • 
por taban algunos rusos soldados, y estos 
bnqaos h a n a ído detanidoa á causa de u n 
verdadero error respecto do BU c a r á c t e r . 
Laa j n í t r u c o i o n e s dadas por l a Pner ta á los 
oficiales de servicio aa loa Dardanelos, para 
evi tar en lo por veni r Ja d e t e n c i ó n de dichos 
barcos, han sido ma l in terpretadas por los 
pe r iód icos , que hf .n vis to en ellas ^jna v i o -
TaciOn de los t ratados osistentes. 

L a c i rcular contieno el t ex to do dichas 
Instrucciones, y t e rmina oon l a o b s e r v a c i ó n 
do que no ha habido nuevas medidas adop
tadas y que las antiguas e s t á n siempre en 
v igor . 

D I K A M A E C A . — E n una reciente entrevis
t a t a ñ i d a oon el pr inc ipo de N á p o l e s , el 
Czar se e x p r e s ó as í : " A u n q u e yo no e s t é 
on el n ú m e r o de los j ó v e n e s soberanos de 
Europa, me considero como formando par te 
da loa principes da la nueva g o a a r a c i ó a que 
e s t á a prontos á estudiar las neceEidadas de 
KU pueblo y á reguiar, en su consecuencia, 
su conducta." 

SEKVIA.—Parece que el jo vea rey do Ser
via, Alejandro, hi jo del ex rey Mi lano , con 
t r a e r á matr imonio con l a princesa Elena, 
hija del p r í n c i p e de Montenegro. 

C S O N T I C A G - S K T E H A L . 
S e g ú n nos pa r t i c ipa el Sr, D . Rafael 

G a r c í a y F e r n á n d e z , jaez de ius t rnccldn dol 
d i s t r i to d é l a Audienc ia , con fecha 1? de 
octubre í e ha hecho cargo do dicho juzgado 
d e j á n d o l o inetaladn ea pa casa morada, Sao 
L á z a r o , n ú m e r o 223. 

—Hace pocos d í a s se ha dado pr inc ip io on 
Remadios á las siembras del m a í z l lamado 
de frío. 

- - En Cienfnegos se ha hecho una t i r ada 

de 3,000 ejemplares de los discursos promm-
ciadoe en el banquete dado el día 20 del pa
sado en honor del Sr. Pertierra. 

— H a n fallecido en Santa Clara el Sr. D. 
Juan G. B e r m ú d e z y en Cionfaegos el joven 
D . Domingo Reyes y Armenteros, pertene-
clenta á una apreciable familia da Calba-
r i é n . 

—Esoribaa desde Ranchuelo á un diario 
de Cienfnegos que e l rico hacendado don | 
Vicente G . A b r e n t ra ta de dotar á aquel 
pueblo de u n hermoso paseo público. 

" E l proyecto, consiste, añado el oorr» ' 
ponsal, en empedrar todo el frente de la es
l íe Real desde l a de San Leonardo hasta 1» 
ds Paseo de A b r e n , con el ancho suficiente 
pa ra que puedan formarse dos calles con so 
correspondiente arbolado, dejando el espa
cio necesario para no interrumpir ni perju
dicar e l t r á f i co de nuestros hacendadoa oon 
e l f e r roca r r i l . A d e m á s , la mayor parte del 
arbolado s e r á de Eucaliptus, á cuyo efecto 
y , s e g ú n nuestras noticias, tiene ys pedidas 
unas doscientas posturas de dicho árbol 
De manora qne, dentro de poco tiempo, el 
enfermizo poblado de Ranchaelo tsndrá nn 
poderoso elemento para combatir el temí- . 
ble paludismo, debido á un corazón noble y 
generoso. E l s e ñ o r A b r e n sin preteneionefl, 
con l a modestia inna ta en él, emulando 
dignamente á su sobrina Da Marta, ha sa
b ido ennoblecer e l respetable y respetado 
apell ido quo le legaron'sns mayores." 

—Dico E l Correo de Matanzas que en 
la m a ñ a n a del jueves, e l t r e n del ferroca 
r r l l de aquella c iudad , que conducía al 
Presidente de l a C o m p a ñ í a , á su ingamo 
" L ú t e a , " y antes de l legar á la Alcantarilla 
de Bolondron, a r r o l l ó á u n asiát ico, que i 
consecuencia del golpe fal leció instantánea
mente. 
' — H a fallecido en Matanzas la señora do
na M a r í a de l Rosario Calves de Navarro,, 
m u y conocida y estimada por sus senti
mientos car i ta t ivos . 

Ldnftna de ia iü absna» 
BSOAVQAOtóH. 

Pesos. Ctl. 

D í a 2 de octubre de 1 8 9 1 . . . 
COMPARACIÓN. 

E l 2 do octubre de 1 8 9 0 . . . . 
E l 2 de octubre do 1 8 9 1 . . - . 

D e menos en 1 8 9 1 . . 

15,066 30 

76.553 98 
27,476 35 

49,077 6S 

Nota.—Dejado de cobrar hasta el día dé 
ayer, en v i r t u d del T ra t ado con lo» Estados 
U n i d o s , - » , - . 1,244 §4. 

I d . i d . por l a L e y de Rela
ciones C o m e r c i a l e s . — — . . 6 , 7 1 0 44 

T o t a l . 7.954 98 

m á s Comprendo perfectamente !a r e t i 
c e n c í a de t u í palabras, y puedo evi tar te 
i nú t i l e s confidencias, pues ad iv ino cuanto 
me vas á decir: que no conoces á t u padre 
n i Modesta tampoco. ¿ Q u é me i m p o r t a á m i 
nada do eso? Veo en el c a r i ñ o que l a profe
sá is , üfi vuestro respeto filial ó in f in i to , que 
vaer t ra madre ea una mujer d igna y honra
da. N o quiero quo me des n i n g ú n informe 
acerca de su v i d a pasada. 

—Es indispensable que lo haga, sin e m 
bargo. 

—¿Y q u é me i m p o r t a á mi? Vue lvo á re 
pat i r te , Gerardo, lo que antes to di je . 

—Es preciso, una vez que existe el pa
dre de Modesta. 

—¿Y bien? 
—Que t lone derechos que son sagrados, 

sobro eu h i j a , 
— ¿ L a reconoc ió? 
—Hay algo que es prefer ible . M i madre 

eetá casada y Modesta es h i j a l e g í t i m a . 
—¡Ah! Entonces y a me figuro de que se 

t r a t a y voy á hacer frente á todas sus obje
ciones. A d i v i n o lo que p a s ó . T u madre fué 
muy desgraciada en su hogar , y t u v o quo 
separarse de su esposo pa ra v i v i r sola y re 
conquistar BU l i b e r t a d . H a c í a m á s de ve in 
te a ñ o s que m i padre c o n o c í a á l a s e ñ o r a 
L a n g ó n , s a b í a cual era su conduc ta y n u n 
ca ia e s c a t i m ó sus elogios ¿Y el m a r i 
do, q u i é n era? ¿ A l g ú a perd ido sin duda? Es 
indudable que i a cosa no tíene nada de a-
gra.dable, poro y a ves do qua manera reci 
bo la no t ic ia amo con toda m i a lma á 
Nín'M'ut», y no puedo p e r m i t i r eoa v í c t i m a 
de> una f a l t a que no c o m e t i ó y que t a l vez 
i g n o r e . , . . Veamos si es eso mismo lo que 

C O M S P O M C I A DEL " D M W DE LA ttARM" 
C A R T A S D E I T A L I A . 

Boma, 29 de agosto de 1891. 
I I . 

A pesar de lo grandioso d-il (ispectácnlo 
que o f rece rán la p e r e g r i n a c i ó a obrera y la 
r o m e r í a in ternacional en honor ds ^»n Lula 
Gonzsga, no n ^ l r á r iva l i za r Roma en 
el verano de 1891 con el quo oatá ofrecien
do T r é v e r i s con ocas ión de l a exposición de 
l a t ú n i c a del «Salvador. Desde el instante 
en que las decisiones supremas de la Santa 
Sede y da la C o u e r e g a c i ó a de Ritos, dlslpa-
roa las ú l t i m a s ineert idambres sobre la au
ten t ic idad de osta preciosa reliquia, qne 
disputaba Argen tou l , poseedora de otra 
vesto de J o s ú s , y que diversos prelados 
franceses, entre ellos un Cardenal de m 
iglesia, ha ido á adorarla en l a ciudad Elec
t o r a l de Alemania , el concurso de peregri
nes es t a l , que á juzgar por las cifras de la 
p r i m e r a semana, e x c e d e r á de seguro al mi-
l lóa de catól icoa que l a viEltaroa en la últi
ma pxpos ic ión do la t ú n i c a del Salvador en 
1844. T r é v e r i s dispara á Roma la antigüe
dad de PU aaciralento, pretendiendo una 
existencia de 29 siglos, casi contemporánea 
de !a d3 Teb&s en Earipto. Residencia de 
los Mercvlngios , fué Tróvor ia Sede Imperial 
de Costanzo, de Constantino, de Valentl-
niano, do Graciano y de Teodoslo. Su pe
r íodo m á s br i l laate en la Edad Media ocupa 
p á g i n a s importantes en 1» his tor ia germá
nica, por el papel que representaron MIS 
principes arzobispos durante los diez eiglos 
de ea dominio, en los acontecimientos polí
ticos de la A leman ia y de la Europa. La 
catedral es, por decir lo así, la síntesis de 
T r é v e r i s . E r i g i d a en el cuarto siglo, bajo 
e l Emperador Valentlniaao, y consagrada 
por l a Empera t r iz Elena, encerrando teso
ros y tradiclonea rivales de las de Roma y 
Je;rn^alóa, se fué engrandecieado á medida 
que aumentaba el poder de sus arzobispos-
pr íao ipsa . E l ú l t i m o domingo se inaugu
raron os í aa fanoicn-iís raiigioaas, pont iñcaa-
d ú ol Á r e o b i s p o do Tráver ia , M o n s e ñ o r Blh 

r u m . D e s p u é s de la misa pontif ical , el 
Prelado p r o n u n c i ó una p l á t i c a verdadera-
m e n t é notable, &n la cual ins i s t ió sobra el 
^«gniíicado de la Sagrada Vesta, Invocando 
recuerdos do uno de saa antecesores hace 
900 a ñ o s . L a v e n e r a c i ó n de esta t ú n i c a se 
debe, s e g ú n él , no ertlo a l hecho de que fné 
llevada por Jesucristo, sino tejida, no cosi
da, por l a S a n t í s i m a Virgen y mantenida 
intacta d e s p u é s de l a c r a c i f l e a d ó n como 
s ímbolo de la Iglesia. Los catól icos que 
han vuelto ya de T r ó v o r i s á Roma conlir-
man que esta t ú n i c a santa, que sólo sa ex
pone á l a vene rac ión en p e r í o d o s da m á s de 
medio siglo, tieno la forma y longi tud de 
una camisa, siendo su color rojo obscuro, y 
c o n o c i é n d o s e perfectameate por su aspecto 
ser un objeto de g r a n d í s i m a a n t i g ü e d a d . En 
la c iudad de T r é v e r i s existe la t r a d i c i ó n de 
que con eólo tocar l a vasta del Salvador, ES 
cura cualquier mal , y es fácil figurarse qué 
af.ia h a b r á n de realizarlo. Sólo es permit i
do bacerlo á loa enfermos, y estos oontón-
t á n d o e e con aplicar su casrpo, como los de
m á s peregrinos lo hacen con las reliquias, á 
la espocia de urna de cr i s ta l que la cubre, 
presentando la misma forma de l a túnica. 
E n los dos lados hay dos aberturas, por las 
cuales dos c a n ó n i g o s de la catedral introdu-
ducen los objetos, devo lv i éndo los después & 
sus propu:tarioa. L a catedral se abre des
de las c íe te de l a m a ñ a n a hasta igual hora 
do l a tarde, y durante estas dece horas, la l 
proces ión (le ca tó l icos no cesa un instante, j 
estando arreglada con orden admirable. 

Entrase en el templo por una puer ta , sa
l i éndose por otra d is t in ta , y lo mismo acón- i 
tece al sahir iaa doa oecalas que ascienden 
ai a l tar mayor, donde e s t á expuesta la San
ta T ú n i c a . E n los dos primeros d í a s de es
ta ezpos l c ióa , l logaroa á T r ó v e r i s 200,000 
forasteros provenientes de todas las partes 
del mundo, pero pr incipalmente de Inglate
rra , A m é r i c a , Francia y Alemania . Toda 
la c iudad aparece empavesada y ea muchaa 
baadoras, con el dibnjo de la t ú n i c a , ee eú- | 
lasan '33 llsv.js da San Pedro y la imagen" 
de l a V i rgen S a n t í s i m a . Por estos datoí 
puede calcularse lo que s e r á la r o m e r í a 
T r é v e r i s ec las sois semanas do la adora- 1 
ción da eü ta re l iquia . Caballeros do Ma l t a , 
pertenecientes por herencia á ¡as m á s an t i 
guas familias do la nobioza de T r é v e r i s y de 
Alemania, dan a l ternat ivamont^ l a guard ia 
j un to á la sagrada vestidura, que c í r a t r a t t i 
por l a pobreza de eu tej ido, ya muy g a s t a d ó 
por el t iempo, con los m a g n í ñ e o s trajes 
pontificales de loa Prelados ó de los C a n ó 
nigos que diariamente celebran ante e l altar. 

He al adido á las fiestias con quo Moa do vi 1 
ha celebrado l a i n a u g u r a c i ó n dol monu- j 
m e n t ó a l h i jo do aquel Manue l Fi l iber to 
que t an t a par te t uvo ea l a gloriosa joma
da de Saa Qu iu t in , y que casado con Ca
ta l ina , infanta de EEp&ña, d i ó en Mar- : 
ga r i t a de Saboya, n ie ta de nu&stro Fe
lipe I I , una i lus t ro gobernadora a l ducado 
de Mi lán , a l Por tuga l , uaiqo e n t ó n e o s á la 
corona de E s p a ñ a y á Fiandea, r ico patr i -
moolo del Emperador Carlos V . Los pe
r iód i cos i tal ianos, y m u y especialmente los 
del P í a m e n t e , han r e s e ñ a d o con esta oca-

t e n í a i s que decirme y que a d i v i n é ; dímelo 
pronto y no volvamos á hab la r m á s de ese 
asunto. 

— N o , no es eso. 
— ¡ A b ! ¡Cómo! ¿ E s e n t ó n e o s algo más 

gravo? 
— S i , mucho m á s gravo. 
— ¡ M u c h o m á s grave! j C o m e t i ó el padre 

alguna fa l ta quo le deshonrase? Eca ea tc-
do caso no es una r a z ó n pa ra que yo no níe 
case con Modesta , que a l unirse conmigo 
t o m a r á m i apel l ido, empezando nueva vida 
con nombro nuevo. 

—Eres m u y bueno, Roberto, y veo que 
m i hermana hace m u y b ien ea amarte tan
to, ¡ qué d igno eres de e l la y la mereces, a-
migo! N o , s u padro no e s t á deshonrado, n i 
t ieao porque avergonzarse. E s c ú c h a m e y te 
e n t e r a r á s de que manera se hizo el casa-
mionto d í m i madre . 

R c i a t ó l e punto per punto, sin omit i r nin
g ú n dotal le , toda la historia que conoced ' 
nuestros lectores, todo lo que Marcelina lé * 
d i je ra pocos d í a s antes. Para hacer con 
m á s l i be r t ad esa dolcrosa na r r ac ión , ca l ló 
todos lo» nombres, no citando n i los de l j 
conde de Montescourt , n i el de Daguerre 
de M o r i s n r a l , n i tampoco el del hombre 
que c a s ó con su madre, Pedro Beaufor t . J 

E s c u c h ó l e Roberto hasta el fia, eln inte
r rumpi r l e n i una sola vez, 

—Cuando t e r m i n ó Gerardo, p r e g u n t ó l e : 
— l Y es eso todo l a que tienes que decir

me? 
—Si . 
—¿Quieres ahora que te d i g a lo que o p i 

no? 
- S i . 



oión la orección del hormoao Santuario ó 
Catedral de la Virgen l lamado do Vico, don 
de el'Dnqae Carlos Manuel I y las ilustres 
princesas Catalina y Margar i ta de Austria y 
Saboya tienen sus monumentales sepulcros, 
evocando un pe r íodo his tór ico que parece 

Ereludiar hace tres siglos las grandezas 
oy de l a I t a l i a unida; y describiendo las 

bellas maniobras militares de los batallo
nes Alpinos, revistados por Humberto I en 
aquellos campos estratégicos de los Apon i 
nos. Para dar una idea de la tirantez de 
relaciones que se ha establecido desgra
ciadamente entre Italia y Francia, t e n d r é 
que a ñ a d i r que esta natural apoteosis de 
un Duque de Sahoya, á quien el Estado 
Itálico debe la iniciativa de su grandeza, 
simbolizada por aquel dicho de Carlos Ma 
nuel do que Italia era una alcachofa cuyas 
hojas debia i r comiendo una por una el 
fundador do sn unidad futura, aparece tan
to en las lientas de Mondovi como en las 
maniobras de las tropas que son custodia 
de los Alpes, un nuevo agravio de la Fran
cia, olvidándose la prensa par is ién de que 
si el htyo de Manuel Fil iberto recibió como 
regalo de Felipe I I la espada de Francisco 
I , prisionero en Pavia, faé durante una 
gran época do su vida el aliado de Enrique 
I V , hasta el extremo de esperar que ei Bear-
nús le ayudase á ceñirse la corona dncal del 
Mllanesado. Por lo cual mayor fundamen
to de queja da r ían estas apoteósis á la Es-
pafia que á la República francesa. Pero 
no ha bastado esta critica de las solemni
dades de Mondovi. Desde el viajo vorda 
deramente triunfal del joven principe de 
Nápoles , que hoy recorre la Escandlnavia 
á Inglaterra, viene diciéndose en la prensa 
i tá l ica que no pasa rán muchos meses sin 
que Humberto I y Margari ta de Saboya 
vayan á hacer una visita t a m b i é n á la gra
ciosa Soberana del Reino Uoldo, Empera-
tr is de las Indias. Yo no só con q u é fun
damento, probablemente con ninguno, se 
ha dicho á propósi to de este vi»je, y de 
largas conferenolaa tenidas por el Rey con 
el Presidente del COUSHJO, M a r q u é s De Ru-
dlui , y con ol general Menabrea, embajador 
da Uai iaon P a r í s , que este monarca apro-
oharía la ocasión volviendo de la Gran 
B r e t a ñ a , para pasar con la escuadra I tál ica 
p >r Tolón y hacer así una primera visita á 
la Francia, rompiendo el hielo que, iaioia-
do deapnóa de Sedán , tan fuertemauto se 
ha enduroolda do uu lustro á M M parte. 
Los diarios m á s ardientes do Parífl «ti sus 
ataques contra la Tr ip le Alianza, so h;m 
apresurado á declarar quo el protegido del 
Emperador de Alemania, posuodor de la 
Alsaoia y la Lorona, y quo á su vez en cier
tas alusiones de lou discursos pronunciados 
ante la estatua de Carlos Manuel do Sabo
ya parec ía alimentar esperanzas de que la 
Tr ip lo Alianza, una voz vencedora, devol-
7ieae á su d inas t í a la Saboya y el Mizardo, 
p o d í a dispensarse de poner su planta en 
terr i tor io francés. De igual manera que su 
heredero en ei trono de Víc to r Manuel ha
bla desistido, ante manifestaolones pareci
das, de detenerse en Inglaterra , para asis
t i r á las bellas tiestas dadas por esta á la 
escuadra francesa en los mares de Cowos 
y do Porstmonth. 

I I I . 
No volvoré sobre OPÍO-J obsequios de la 

Gran B r e t a ñ a á los marinos do la nación, á 
cuyo lado venció en Crimea, justamente 
contra o«a misma Uusla, que hoy os objeto 
de verdadero ontusirmmo afectuoso ñor par
to de la Ropóbl ica francesa. L a Ilota del 
almirante Gervaie, después de los br i l l an
tes banqueten y bailes dados por el A l m i 
rantazgo y Municipio do Porstmonh, e s t á 
ya de regreso un el puerto de Chorburgo, 
donde dentro do pocas nemanas, t a i vez, 
v e n d r á qna bolla escuadra rusa á devolver 
la visita do Croustadt. Si bien aquellos 
diarios do Francia que menos apasionados 
aprecian on lo que vale una buena in te l i 
gencia ontre las dos naciones Occidontales, 
oreen vor en las manlfoatucionos do la Rei
na do Inglaterra un gran pa^o dado para 
mejorar osas relacionen mismas, para ha
llar soluciones conciliadoras en la cuest ión 
do Egipto, y para apartar á la Gran Breta
ñ a de un concurso 'oücaz á los pactos do la 
Europa central, y hablan como de cosas 
probables de que Victoria I env ia rá ol gran 
cordón de la orden del Baño al Presidente 
de la República francesa, y á u n de que Car
net acepto on la prlraavora una Invltáoldn 
del Municipio do Londres, del L o r d Corre
gidor, sobre todo, si antes se ha realizado 
en viajo á Moscow y San Petorsburgo, el 
M o r n i n g Post, verdadero órgano dol gabi
nete Sallshury, se apreaura & declarar quo 
á u n cnaudo han sido grandes las pruebas 
de cor tes ía internacional quo ol nneblo i n 
glés ha dado á loo marinos do la Francia, 
y cordial la eatfsíaooión dol centinilento I n -
glót por e?ta aproximación de dos nacio
nes, llamadas á hacer tanto por la causa de 
la civilización y do la l ibertad, las demos
traciones de Cowes y de Porstmonth en na
da pnedea alterar las bases de la polí t ica 
b r i t án ica . L a cual, si bien libre de pactos y 
tratados con esto ó ui utio grupo de las po 
teñólas europeas, que pe dUputan la supre
mac ía del continente, ha de inclinarse fo r 
zosamente á las qno representan ol mante
nimiento de la paz del mundo, y se oponen 
$ sucesos ó aventuran que puedan encender 
la guerra. Es la misma dociaraclón que b i 
so L o r d Sallebary en en disenrao ante el 
L o r d Mayor, declarando quo las s impat ías 
do la Gran Bretañ» estaban del lado de los 
que dosaan mantauor ol estato quo do Eu
ropa. 

Desda hace tres diao el Czar, la Czarina, 
el Czarewitch y la Gran Duquesa Xonla, la 
Ralna de Grecia y la princesa María, so ha
llan on el bello castillo campestro inmedia
to á la Corte de Dir>amarca, disfrutando 
Alejandro Í I I y su ospusa do los serenos 
días que pasan codos los veranos on el seno 
de la familia de ésta . Para haoorles m á s 
grata esta residencia, ce ha trasladado á 
ella tarabión la princesa de Gales, quo oa 
otra hermana do la omporatrlz de Rusia, 6 
hija do los soberanos de Dltiaraarca, como 
el Rey de Grecia. Hablaso dlcbo qu > en 
Farbourough doblan festejarse este año las 
bodas do plata de los Czares. Pero los úl
timos t.elogramas dan por ol contrario á im
pender que «ste aoceso será 'colebrado en el 
¿alacio de Poterhoff y en San Petorsburgo, 
jj*poráadoso con tal motivo quolloguon & la 
Corto do ifaola diversos soberanos y pr ínej-
pos emparentados con la familia de los Ro-
manoff, y coincidiendo tan fausto accateci 
miento con los eeponsaloa del Czarewltoh, 
futuro eapooo do la princesa María do Gre
cia. 

Acaso no ha querido con ta l cambio jna-
tilicar hasta cierto punto ol abandono do la 
visita ofrecida por parto do los Czares á los 
Emperadores de Alemania on Postdam. De 
todas ouortos esta mudanza no puede me
nos de revestir verdadera sigulílctición po 
lít lea, demostrando mAe que frialdad entro 
lo» dos imporioa tan ín t imamento unidos en 
los d'aa do Guillermo I y de Alejandro I I . 
Si no lo reveljiHon ya loa decretos impidien
do la entrada de los granos moscovitas on 
hk álomanlA, produciendo on esto una pnr-
iurbación económica, que alcanza á todas 
isús clases sociales. Sin duda par¿. no agra
var la plKniünacióa del aucoso, se desmiento 
ahora de manera formal la visita do la Cza 
r iña á Par ís , aunque se dejo vleiurabrar to
davía la evuntualldad de quo «l Czarewlch 
pueda efectuar lo que no realiza su madre. 
L A prensa europea, necesitada do emocio
nes en los veranos, durante los cuales, oo 
rradas las tributiaa do Ion Parlamentos, la 
polí t ica necesariamente languidece, adrma, 
ospoeiiilinonto la do Paria, ser la Czarina la 
principal abogada de la alianza expresa ó 
tác i ta , consignada en tratados secretos 6 
feo comunlrlad do Í!ütov«aeB entro la Franela 

'f la Rusia. Otroa atribuyen la principal 
Iniciativa onhabnr vencido las vacilaciones 
d» Alejandro I I I , poco dispuesto hace un 
año á aliarse pol í t icamente con una ropú 
btloa europea, á la Roiua do Dinamarca y á 
la soborana do Grecia. Ee indudable que 
entre las tres princesas h& habido un m ú 
tuo acuerdo en esto punto, movidas todas 
dol sentimiento noturai en prinaesns dina 
marquesas, ó enlazadas con hijos del Roy 
Jorge, de poca s impa t í a hacia la Alemania 
que a r reba tó á su patria, con loa Ducados, 
al más bello llorón do la corona de Dina 
marca. 

• Da todas suorten,aunque no vayan á Pa 
rls n i la Ozarina, ni el Czarewioh, la pro 
isenola sucesiva en Francia de los Grandes 
Duques Alejo, Jorge y Wladlmiro, tan l u t i 
m á m e n t e enlazados al Czar, d a r á pretexto 
pluunible á la prensa parisién para extre 
mar ios lazos entre las dos potencias. Pero 
no contenta con esto,quiere aterrar también 
nuestra E s p a ñ a al carro de la futura alian 
z i franco-rusa, imprimiendo un ca rác te r 
polí t ico al viaje indudable del Gran Duque 
Vladimlro á San t íebast ián, á pesar do ha 
W a o desmentido ol envío de la flota cepa 
ñola á los marea de Rusia. Puedo por lo 
mlamo uflrmar que ol hermano dol Czar 
que a d e m á s viaja con su ooposa, aólo va Á 
la corte hoy do nuestra patria, animado no 
de planea intcrnaclonalee, sino del deseo d 
tomar los bafioa do mar, que son tan dolí 
cloaon el mes de eeptiembre en San Sebaa 
tlAn, lo cual no exouluyo sienta verdadero 
placar ea presentar sus homenajes & la vir
tuosa r<n»a do E s p a ñ a . T a l vez loa h a b r í a 
tomado on Biarrifcz, si no profiriese la t ran
quilidad de la capital de G u i p ú z c o a á las 
ruidosas manifdstaciones quo los franceses 
le h a b r í s n hecho en aquel puerco, como al 
Gran Duquo Alejo en Vlchv. 

quo hacen aventurar la cuanto menos pro 
matura nueva de que el Czar pretenda le 
dé T n r q u í a un terr i tor io Importante vecino 
á la Servia, como compensac ión de la no 
pagada Indemnizac ión de gueira, suscitan 
do a d e m á s l a cues t ión g rav í s ima de la ocu
pación de la Bosnia y Herzegovina, opo
niéndose á quo sea definitiva por parte del 
á u s t r i a , sa extiende con mayores resultados 
á las relaciónoe entre el Rey Meneiik y su 
antigua aliada la I t a l i a . Para romper loe 
úi t imoa eslabones de sn protectorado, acaba 
de enviar á Roma la primera cuota del 
p r é s t a m o que le hizo I ta l i a cuando creyó 
a l soberano de Abisinla un protegido del 
reino i tá l ico. Y al propio tiempo acaba de 
pasar á todos las monarcas de Europa y al 
Presidente de la Repúbl ica francesa, una 
carta autógrafa , ra t i f icando no sólo sus dere
chos á la independencia, sino estableciendo 
t a m b i é n loa verdaderos l ímites do la Et io
p ía , que los extiende hasta Ka r thum, on el 
S u d á n ; y reclamando como en lo antiguo 
un puerto para ei tradicional imperio de la 
Reina de Saba en el mar Rojo; si bien hace 
la reserva de que no pretende atacar las 
posesiones itál icas de Africa. Es una nube 
que se levanta en aquellas regiones, donde 
a d e m á s Ras Alula y otros reyezuelos abl-
einloa no ofrecen en su act i tud las mayores 
g a r a n t í a s para la t ranqui l idad de los i tal ia
nos en Vfassaua y Keron. L a conducta de 
Meneiick revela la Influencia que en BU nue
va polít ica viene e j e r c i é n d o l o sólo el Czar, 
sino el elemento do la I g W a griega unida 
en creencias á la de Abís lnia . 

Y A propósito de la Iglesia griega d i ré 
quo acaba de mori r en Constantinopla su 
Patriarca ó Pontífice Dionisio V . Es este 
suceso un nuevo éx i to para la pol í t ica mos
covita en Oriente, pues DionÍBlo V , si bien 
defensor de la iglebia griega ante la Subli
me Puerta, u n í a á BU Boutimiento de lealtad 
respecto del S u l t á n , decisión Inquebranta
ble de no dejarse absorber n i d i r ig i r por la 
polHioa moscovita. 

T í r m i u o esta carta con una noticia que 
será sensible para los qno en la reina de 
Rumania, m á s que una princesa, contem
plaban una l i terata distinguida que ha he
cho célebre el nombre do Carmen Sylva. 
Desde hace una semana es tá on rieago.sl no 
de muerte, de crónico padecimiento, en Vo-
necia, ai bien otra» Teiílonoa afirman que 
auadolorPB reum l t i c s , oomplicadoa con las 
timbres n^rvloaaa excitadas con ocasión de 
'oí ameres q ie ella pro teg ía enere su dama 
favorecida, Elena, ? el heredero del trono 
de Rumania, aunque ofreciendo suma g:a 
vedad, no presioncen Inmediato peligro de 
un triste fin. 

Mucho m á s gravo quo esto para los des -
tinos del mundo ser ían algunas frases pro
nunciadas en la Dieta de la provincia de 
Sajouia, en las cuales, después de dar gra
cias á loa diputados por la ovación quo 
h a b í a n dispensado á la Emperatriz y á su 
persona, añad ió invocando el patriotismo 
do cuantos aman á la patria germánica , 
añad iendo que esperaba que la paz de Eu
ropa ser ía conservada; pero que si aconte
ciese de otra manera, no sería causa do BU 
al te rac ión la Alemania. L a prensa de Viena 
agrava a ú n m á s el Bentido de estas incerti 
dumbres respecto al porvenir, añad iendo 
que Guillermo I I habla pronunciado estas 
otríis palabras: —'^Preparómonoa desde abo 
ra á responder al llamamiento de ia patria 
el d ía no lejano on que noa l l amará . "—El 
gran Canciller CaprivI en la nota de la fies
ta dada á la prensa oficiosa hab ía s u p r i m i 
do estas ú l t imas frases, ta l vez pronunciadas 
en el calor de un brindis, pero no expresan 
do un concepto tan alarmante como el que 
le han prestado algunos diarios de Francia 
y Rusia. Do todaa suertes, deb ían Impre 
alonar viv1slmamei>t« por ol contraste que 
establecen con las deoiaraciones pacíficas 
que on todas partes resuenan, á n n cuando 
exista corno una vaga aprenaión de peligros 
Innatos, Ei diatingnido diplomático y hom
bro de Eatado iugióa Di lko , en un dlacurao 
reciento, opina, eln embargo, on favor de la 
prolongación de esta paz armada, quo ea el 
estado do la Europa. E l Czar Alejandro, 
dice, á rb i t ro hoy de la s l taaoión europea, 
no quiero la guerra; la t r iple alianza es 
« s e n d a ' m e n t a defensiva, y la Inglaterra 
es tá resuelta á mantener la paz así en ios 
maros como oa ios continentes. 

E) Presidente de la Repúbl ica francesa ha 
firmado un cróíllto do un millón de francos 
para acudir en auxilio de la isla de la Mar
tinica, tan devastada por las ú l t imas t em
pestades, y el ciclón que causó cerca de 400 
víc t imas, destruyendo poblaciones enteraa 
Ya on el capitulo de malas noticias, d i r é 
qne en Lisboa ha fallecido recientemente el 
cólebro publicista jefe del partido republ i 
cano -po r tugués Latino Coelho, mientras en 
un castillo cerca de Vieua ha exhalado nu 
úl t imo Bunpiro la prlacoaa Mar ía Wlndlaell 
gratz, quo tal ora ni nomW'o qno llevaba 
deapuó? de au caBamiento con un magnate 
de A u s t r i a - H u n g r í a ia primera de lae bai 
larinaa europeas, la famosa Mar ía Tagl ioni , 
que hija de un habldaimo coreógrafo de 
Milán, no tuvo r iva l en ia Grande Opera de 
Paría. A esta ú l t i m a ciudad acaban de 
llegar nuestros Infantes D . Antonio de Or-
leans con su esposa la princesa Eulalia. Han 
establecido ya con el Conde de Pa r í s , BU 
hermano polí t ico, los acuerdos necesarios 
on v i r tud de la decinión adoptada por el 
Jefe de la casa de Qrleana para que el t í tu lo 
da Duque do Montpensier, que tenia el 
esposo do la Infanta Luiea Fernanda, y 
padre así de la Condesa de P a r í s como del 
Itifí'.nt? D . Antonio, no pudiendo ser lleva
do por un prlnoipo español , vuelva a la casa 
do Franola, des t inándolo á au segundo hijo, 
hermano dol duque de Orleans. 

X . X . X . 

Nueva York, 2(i de septiembre. 
Deade que la marina de guerra do los Es 

tados Unidos ha ido enriqueciéndose con 
nuevos buques y tomando proporciones res
petables, so ha pensado on ia neoeaidad de 
adquirir una estación naval en ei archipié
lago dol mar Caribe. Una cena trae nece 
oariamento la otra, y la» estaciones navales 
BOU tan inüiapensablüs á los buques de gue
rra, como ion establos á loa caballos. 

L a gran República aaplra á eer una po
tencia mar í t ima de primera fuerza, y con 
ese fin ha doatiuado gruesas partidas en BU 
presupuesto & la construcción de fortalezas 
¿(otantes, en quo no oe han escatimado gas 
toa pa.-:: obtener la ú l t ima expresión de la 
arqnitooturana.al y loa más recientea In
ventos de la arti l lería. Como ejemplo del 
progreso quo representan eaoa barcón y de 
la liberalidad con que se ha cuidado de do
tarlos de ios úl t imos adelantos, ba s t a r á el 
tar el hacho de quu en uno aolo de esos bu
ques ha costado $90,000 la instalación eléc 
trica para el alumbrado y para ei servioio 
de señales y disparo de torpedos. 

Pero sería muy expuesto y muy costoso 
tener buques do guerra. Mu posoer al mismo 
tiempo entaciones navaioa en distintos pon 
tos, donde puedan puarecer«e y abaptocerro 
do vívore» y carbón durante sus largas t ra 
venia?. Eso en épocas de paz; qu'í eu 
tiempo de guerra y» se «abe que oa mayor 

i Deoéaidad da esas estacíonea. Por esto 
ol gobierno americano, desde que tiene oe 
cuadra nueva empieza á sentir esa ueceal 
dad, y previendo las p r-ibUldados que pue 
don naoor de la apertura de nn canal en ta 
Amérbía dol Centro, comprendo la impor
tancia quo Lieaepara el porvenir la adqni-
slción dft una de las Antillas como estación 
naval y baae do operaclonea. 

Esta prevlelón y oato deaeo BOU añejoa. 
Ya en tiempo de Mr. Johnson, en 1807, po
co deapuói da terminada la guerra civi l , se 
ofreció á la gran República la c síon ó ven
tado la isla de Sauthómaa, y ol sueesor do 
Mr. Llnooln reoomendó su adquisiotón al 
Congreso. Posteriormente, durante la ad
minis t ración del general Grant, se agi tó la 
cueatlón do anexar á los Extad'is Unidos la 
repúbl ica do Santo Domingo, y de algunos 
años á eeta parte han mediado negociaoio 
oes con el gobierno de Hait í para ia ceelón 
de la Muía San Nicolás á loa Estados Uni
dos. 

Hoy máa quo nunca apetece la gran Re
públ ica la posesión de un pedazo de terr i
torio en ei a rchip ié lago Antillano y después 
de tt-nder la mirada sobre aquel grupo, ha 
aeuttdo renacer ia esperanza y el deseo de 
adqnlrir la isla do Santhómaa . Si ea cierto 
lo que afirma ol oorroaponsal del Herald en 
Washington, ya ol Departamento de Eatado 
ha uondeado la cuestión y heobo nuevas 
proposiciones al gobierno do Dinamarca, en 
la iut«ligonoia do qno no puede altimaree 
a iugón arreglo sin la Intervenoión y apro 
baoión del Congreso. 

Cuando el Secretario de Estado Mr. Se 
ward, en 1800, en tab ló negociaolonea con 
el general RaaslclV, ministro de Dinamarca 
en este pa í s , para la adquisición de lae islas 
de San Juan, hunta Cruz y San thómas , o 
froció al gobierno de Dinamarca $7.500,000 
en oro, por las tres islas. E l gobierno da 
nós quer ía primero $15 000,000; poro ai fin 
se decidió á aceptar ol tipo ofrecido por el 
do Washington, osto es $7.500,000, cedien
do ún ioamente laa dos iehis de San Juan y 
Sau tbómas , y eso á condición de que con-
aiotieran en ello BUS habitantes. 

F i rmóse un tratado sobre estas bases; 
ratificólo el gobierno de Dinamarca; poro 
en 1800 lo deaochó el Senado de loa Esta-
d.'a Uuidos, Desdo entonces ol gobierno 
a l amán ha puesto los ojos Bobre Santómaa, 
y han mediado notas entre aquel gobierno 
y el do Dinamarca aubre oí traapaso de la 

hace añoa á ceder la lala por ese precio; 
pero en Washington ee cree que laa poso 
siones antillanas aon una carga pesada pa 
ra Dinamarca y que aquel gobierno acep 
t a r á guatoao una oferta razonable por BU 
traapaso. 

Después do todo, puedo aor muy b ien 
que no haya talca negociaciones, y que to
do ello aea Invención de un corresponsal 
travieso que lanza la bomba para ver q u é 
efecto hace. Entre tanto el Herald acoge 
la noticia, la i lustra con un mapa de laa 
Ant i l las para que ae vea la posición estra
tég ica que ocupa la isla de San tómaa en el 
a rch ip ié lago antillano, y la explana con co
mentarios de algunos oficiales do la ar
mada. 

Hay pa í ses en que una crisis miuisterial 
da mucho que hablar y decir en la prensa y 
en los círculos políticoa. Aqu í un cambio 
parcial de ministerio ae anuncia como una 
noticia de poca Importancia, que n i siquie
ra merece un epígrafe con tipos de un oc
tavo de pulgada, cuando las revistas del 
sport y la crónica eacandaloaa van encabe
zadas con títulos rimbombantes en tipoa de 
media pulgada. 

Y ea que mucho m á s preocupa á loa po
liticastros y al pa í s en general, la cueatlón 
de laa candidaturas que Be presentan para 
laa p róx imas elecciones locales, que un 
cambio en ei gabinete del gobierno federal. 
Por eso no ha cansado la menor impresión 
el anuncio do que en eate otoño ocur r i rá 
una crisis, con motivo de la dimisión del 
Secretario Proctor, que de ja rá vacante la 
cartera de la Guerra, y del traslado del 
Fiscal General, Mr . Miller , á la presidencia 
de un t r ibunal de circuito. Se da como 
probable el ingreso de Mr . Estee, de Cali
fornia, en el gabinete, con lo cual piensa el 
Presidente Uarrisoo conquistar las simpa
t ías v los votos do los electores de la costa 
del Pao fico. 

Con el nombramiento de Mr . Roswell P. 
F iowarpor la convención democrá t i ca de 
Saratoga, como candidato de en partido pa
ra Gobernador del Eatado, deapuóa de la 
presentac ión de Mr . Fassett, como candi
dato republicano, tenemos ya el gambito 
con que empieza el juego electoral. Esta 
vez lleva la c a m p a ñ a buen camino, pues 
amb. s candi l.itoa ?on perauuaa estimables, 
y es probable qu« Be eliminen loa a taque» 
personales de la discusión púb l i r a y de los 
art culos de la prenta. Demóera taa y re 
publ ícanos tienen plena confianza en el re 
aultado de la lucha y Be laa prometen muy 
felices para el dia do las elecciones. 

Los demócra t a s cuentan sacar partido 
no sólo de las corrientes de s impat ía con 
que cuenta en la ciudad de Nueva York su 
candidato, Mr. Flower, ei cual, de simple 
artesano ha sabido por eu honradez, labo
riosidad y perseverancia llegar á figurar 
entre loa capitalistas m á s opuleutos y res
petados do la metrópol i , sino t a m b i é a de la 
circunstancia de haber perdido la ciudad 
imperial ol privilegio de que en ella ae cele
bre ia Exposición Universal que so ha em
plazado en Chicago, gracias á los manejos 
de Mr. Pra t t , auxiliado por Mr . Faasett, y 
á pesar de loa esfuerzos que hizo Mr . Flo-
wer para evitarlo. Y a la nota de ia E x 
posición suena vigorosa entre los cargos 
que levanta el pueblo de Nueva York con
tra el candidato republicano, y loa caciques 
y oradores de ese partido han procurado 
refutar y rebatir caos cargos, poniendo á au 
partido en la defensiva on las Juntas mag
nas qno han celebrado para ratificar el nom
bramiento 

Los duches en cálenloa electorales pro
nostican que no bajará de 75,000 votos ia 
mayor ía que t e n d r á Mr. Flowar en la ciu 
dad de Nueva York . En cambio los ropu 
blicano» esperan tenor en el interior del 
Estado tal mayor ía que contrarresto y su
pere á la que obtengan sus oontrarioa en la 
metrópol i . De todos modos la lucha s e r á 
empeñad í s ima y reñida , y si no fuera por
que el partido republicano se presenta uní 
d o y compacto, mientras que hay desave 
nenclaay rencillae eotre loa d e m ó c r a t a s , ao 
podr ía UKOgurar que á oetoa Ies sonrío de 
lejos la victoria. 

Ambos partidos en aus programas se de
claran opuestos á la acuñación de monedas 
de plata, cuyo valor nominal no correspon
da á au valor in t r ínseco. Esto quiere decir 
que en la c a m p a ñ a local del Estado do 
Nueva York BO h a r á caso omiso en la cues
t ión de la plata, dir igiéndose las ba t e r í a s á 
la cuest ión arancelaria y al sistema protec
cionista que loa republlcanoa defienden co
mo canea do la prosperidad en quo hoy se 
gosaol paín, y qne los d e m ó c r a t a s no vael 
lan en calificar de "estafa" y de "humbuy" 
en au programa. 

La candidatura democrá t i ca y el progra 
ma adoptado en Saratoga son representa-
!olón gonuina de los prlucipioa aostenldos 
•por Mr . ü levo land ; do manera que el t r iun
fo de esa candidatura significaría la pro-
sentac ión de Mr . Cleveland en 1892 como 
candidato de la democracia á la Presiden -
c ía de la Repúbl ica . 
- Ha cansado alguna exci tac ión en Valí 
Street cata semana la suspensión de la res-
petablo casa do S. V . Whl te <te C?, que ae 
na hundido bajo ei peso do una colosal opo-
ración en granes. E l gerente do esa casa 
ha llevado á cabo an varias ocasiones al 
gunas operaciones bureá t i ies de gran cuan
t ía con un arrojo ó intrepidez quo asusta 
ban á sus amigos. Eata vez quiso manejar 
un ar t ícu lo que le era desconocido; pero 
deslumhrado por la perspectiva do una ex
por tac ión inmensa para cubrir los pedidos 
europoos, quiao a r r e b a ñ a r todo ol maíz que 
h a b í a en loa Estados Unidos, sin tener on 
cuenta que las enormes cosechas de esto 
año hac ían por d e m á s arriesgada t a m a ñ a 
empresa. E l resultado ha sido funesto, pues 
ha salido de todos ios graneros bastante 
maiz para el abasto, y la mareada baja de 
precio quo ha tenido ese grano ha arrastrado 
á una de las casas m á s fuertes de esta 
plaza. 

Varias vocea he indicado en estas cartas 
la necesidad en que ao hallan los hacenda -
dos y tenedores de azúca re s do Cuba de 
unirse y coligarse para hacer fronte á loa 
manejos do la L i g » de refinadores america
nos. Para los productores de a z ú c a r do esa 
Aut l l la es cues t ión de vida ó muerte el 
consolidar sus intereses por medio de una 
liga ó t r ' is t , quo lleve la batuta en laa ope 
raciones con el extranjero, do manera que 
haya un trust cubano para regularizar y 
dir ig i r IÍVS ventas, como hay un trust am-íri 
oano quo regula y dirige las compra?. Si no 
o hacen loa hacendados para salvar y de 

feodereuo intorojiea, el mejor d ía se halla 
r án , sin aaber cómo, entre loa t en t ácu los de 
la L iga americana, puea eate octopus, una 
vez haya asegurado el monopolio del refi 
n a ¿ o en eate paía , i r á á buscar el monopolio 
de ia materia pr ima en Cuba. Eutoncea 
aent i rán loa hacendados el dogal que los 
oprime; pero aerá larde para librarso de 
loa esornjon^o de esa enorme boa. 

Véane lo quo dice la acreditada revista 
qne publican Ifa Srea. Wi l l e t t and Gra j : 
"Si son ciertoa lo,a rumorea, algunos t e ñ e 
(¿orea en Cuba han soltado unas 15,000 to 
aoladi.a á 3 5(10 cts. para la Amer ican Su 
gar Refining C0 No deja de florpr¡-nd«ruoB 
quo ta l hagan prociaamonta en eatoa mo-
mentoa on quo los retioadorea han reduoi-
do sus existencias hat ta nn pnnto muy o»jo 
y no pueden obtener en Europa azúca re s 
para octubre, por cuya razón no tienen m á s 
roenr^o q u i acudir á Cuba para proveerse. 
Debemos considerar que ese rompimienti ' 
en la firmeza dol mercado cubano, probable 
mente imped i r á que suban los precios de 
loa crudos ea el resto de h> temporada " 

¿Ño viene cato á dar nueva fuerza á los 
argúmentOB en favor de una coalición de 
Intereses entre loa hacendados y loa tene-
doreo cubanos? He ceñido oportunidad de 
hablar con algunos de ellos á su paso por 
esta ciudad, y todos eacán coeformea en re 
conocer ia gran conveniencia, ea máa, la 
neceeidad do eemejante liga, y no parece 
haber mayor dificultad para llevarla á c a b o 
quo la falta do una persona de empuje que 
tomo la iniciat iva. 

E . L EN DAS. 

P e c t o r a l d e A n a c a h u i t a y P o l i 
PREPARADO POR I j A R R A Z A B A I . H N O S . , FARMACEUTICOS. 

No hay TOS, C A T A R R O , n i F L U X I O N ó R E S F R I A D O quo no ceda Inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios y d e m á s viaa respiratorias el sin rival P J R C T O R J l t , D Í Z 
A J V J I C A I Í J J I T J I Y* JPOlé lCíAIjJM. , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A S r f J V J Vl,lJlJ%m. Desde que ee conoce osto acreditado PccíoraZ las enfermedades del pecho, ga rgan
ta y do loa pulmones no tienen r a z ó n de aer. Véndese en todas las boticaa bien surtidas á U J V J P J E S O I T C ' I J i ' C U E J V T J i C J E J I f T A V O S I t l L , E * J E T J E S el frasco. 

A D V E R T E N C I A . — E x i g i r a l comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A ó M A R C A do F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
POSITO en la botica y d r o g u e r í a S A N J U L I A N , Mural la 90 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1348 alt 5.t27-S 

H u r t o de -an A n i l l o . 
U n joven blanco, en la noche del jueves, 

h u r t ó un anillo de oro en la casa de p rés ta -
moa L a Amér i ca , calle de Neptuno, siendo 
detenido á la voz de ataja por el celador 
del barrio de Colón. 

H e r i d a g r a v e . 
A las diez de la noche del jueves D o ñ a 

Evarlata Eeyea, vecina de la Calzada del 
Monte n ú m . 2, p r e s e n t ó en l a casa de So
corro del primer dis tr i to á su hijo J o s é de 
J e s ú s Reyes, de 7 años de edad, el cual, al 
eatar jugando con ana hermanitos, tuvo ia 
desgracia de oaeree. Infiriéndose una her i 
da en la frente, de pronóst ico grave, s egún 
opinión del facultativo que le hizo la p r i 
mera cura. 

Q u e m a d u r a s . 
Poco después de laa tras de la madruga

da de ayer, ha l l ándose don Alejo Somoano 
González, natural de Oviedo, de 22 años y 
dueño de una cantina, en el interior del 
Mercado de T a c ó n , trasladando aguardien
te de un envase á otro, se Inflamó dicho lí
quido, causándole quemaduras en ambas 
manos. 

Una pareja de Orden Públ ico que acudió 
en loa primeros momentos, pudo apagarle 
la ropa al Sr. González, á la cual ao le ha
bía prendido fuego. T a m b i é n apagaron un 
principio de Incendio que ae h a b í a origina
do en ol establecimiento, á causa de haber 
corrido por ei suelo el aguardiente pren
dido. 

Los quemadnraa quo sufrió el Sr. G o n z á 
lez, fueron calificadas de leves. 

D i s p a r o de a r m a s de fuego. 
En la noche del jueves fué detenido un 

pardo de 17 años de edad, que en la calle 
da Zalueta, p róx imo al parque Central, h i 
zo dos disparoa de revólver , contra dos su
jetos de su clase, que no pudieron ser habi
dos. A l detenido se le ocupó un revólver . 

D e t e n i d o p o r h u r t o . 
E n el barrio de Colón fué detenido un 

pardo acusado de aer el autor del hurto de 
variaa prondas de vestir y de un revólver á 
D. Jorge Machado, vecino de la calle de 
N optuno n? 40. 

H e r i d o . 
A l estar el pardo Justo H e r n á n d e z , l a 

brando una tabla de palma, en ei ingenio 
Andrea, t é rmino municipal de B a t a b a n ó , 
se infirió una herida grave en el pie izquier
do, con el hacha con que trabajaba 

F e l i c i a M u n i c i p a l . 
Loa guardias n ú m e r o s 214 y 183, han 

conducido á la ce ladur ía del barrio de San 
Nicolás á nn car re tón ero, por qne les fal
tó de palabras al requerirle por i r sobre 
la carga. 

—Los guardias números 194 y 166, á dos 
individuos blancos que estaban en disputa 
en una imprenta, quejindese uno do que el 
otro le m a l t r a t ó de obras, loa preeentaron 
en ia ce ladur ía del TcmpleU. 

—Los guardias uú neros 45 y 58 presen 
taron en la do Santa Teresa al conductor 
del Omnibus P" K H de ' - L i Unión", y á 
1). Mnnnel Bernat, por decir óate qno aquel 
le hab ía roto un Bota con el vehículo . 

—Por agresión á a^eoíos ae la autoridad, 
fué conducido anteanoche á l a celadur ía del 
Criare y Juzgado do guardia, por loa guar
dias números *229 y 208, un individuo blanco. 

— E l guardia n" 218 pres tó auxilio á los 
de Orden Públiou 378 y 372, á qoiones un 
iadividao t r a t ó de agredir, para conducir á 
ésto y tres compañeros más á ia c e l a d u r í a 
de Colón. 

— E l guardia u0 11 detuvo á ia voz do 
¡a ta ja! , on Angeles y Maioja, á un ind iv i 
duo blanco que corría perseguido por tres 
novenos, con quien ea tuvo cueatlón en el 
mercado de Tacón siendo aquel presec ta-
do on ia ce ladur ía de Marte. 

—En el dia do ayer, 2, se han denunciado 
por la policía muaicipal las Infracciones si
guí ontes: 
Por faitoa al Reglamento de carrua

jes 1 
Carretoneroa por impedir al t ráns i to . 1 
Por arrojar aguaa súelas á la v ía p ú 

b l i o a . , . - . . . 4 
Por hacer obraa sin lieenoia 2 
Carretoneros por i r sobre la carga . . 3 
Por arrojar tierra y basura á la vía 

públ ica l 

Total , , . 12 
i — T a m b i é n ayer Ingresó en el cuartel 
municipal, para extinguir condena en defec
to de p a g ó de multas, una mujer. 

E N ALBISU .—La novedad del debut de 
la tipie Sra. Sola y del tenor Sr. Navar ro 
lievó el jueves una concurronoia numeroeísl-
ma al l impio y cómodo teatro de Albisu. 
Ambos artiataa fueron muy bien acogidos 
por el auditorio, quo los ap laud ió repetidas 
veces; pero estas demostraciones do coca 
placencla fueron a ú n mayores para el te
nor, que ttene una voz agradable y canta 
con exprutiióa y aeat luúonto . L a Sra. Ale 
many estuvo m á s íellz que nunca en ei de-
sempeñu del papel de M a r í a en E l Milagro 
de la Virgen, que fué la obra puesta en ea-
ceua- Eaca noche ae repreeentan M a r i n a y 
L a Grue Blanca. 

PETICIÓN .-Variaa dlatlngaidaa aeñoraa 
y aeñori tas nos encargan pidamos al señor 
Burén , direstnr de' la compañ ía que funcio-
D?y en el teatro de Pajret , ponga pronto en 
escena ol drama que eu francés ae t i tu la Le 
Maitre de Forges • y on castellano Felipe 
Dsrblay. L a parición eumnai de labios 
que trascienden á clavel. ¡Atrévase usted 
á decir que nó, Sr. Burén! 

TIÍKN KXCUKSIONISTA—Procedente de 
Cárdenas l legará a oata capital el próximo 
domingo, nn tren excnraloniata, que regresa 
el ianee B^uleuto í» las tres de la tarde; y 
admU,o vnijeroapara Jaruco, Aguacate, Em
palme, Matanzas, Limonar, Jovellanoa, 
Cimarronee, Contreras y Cá rdenas . He 
aquí loa precios: 

Hasta Ma.iaoyas Hasta Cá rdenas . 

Ia 
2R 

$3 . . 
2 
1 50 

Ia $5 
2a ^ 
3 a . . „ . . „ . . . . . 3 

Anr i l la . No hay cortoKa de que el gobier 
Loa efectos de la in t imidad frauoo-raefl, { a o d a n é s es té hoy ton bien dispuesto como 

HUCESQfe* P S L D I A . 

D e t e n c i o n e s . 
Por orden del Sr. Gobernador Civi l fue

ron detenidos en la noche del jueves, un in 
dividuo blanco y un menor de edad, que 
estaban repartiendo gratis por las inmedia 
Oioneo de ios teatros un suplemento á E l 
León E s p a ñ o l , sin pie de imprenta, el cua¡ 
t ra ta sobro ia ejecución que ha de efectuar
se hoy, sábado . 

Loa detenidos fueron conduoidoa ol Juz 
gado de Guardia, juntamente con gran nú
mero de ejemplares que lea fueron ocupa
dos. 

Posteriormente hemos sabido que el D i 
rector y Administrador del periódico E l 
Leán Españo l , fueron detenidos y conduci 
dos á la Jefatura do Policía á disposición 
de un señor Juez, nombrado por el Gobier 
no Mi l i t a r de eata plaza. 

i g o l j a . 
A D " Concepción González, vecina acci 

dental de nna accesoria pertoueclento á la 
casa núm. 87 de la calle de Obrapía , le ro
baron de au habi tac ión varias prendas de 
oro y de vestir, por valor de 250 peaos en 
oro, apareciendo como autora de cate hecho 
una mujer blanca, que fué detenida y pues 
ta á dlapoeiclón del Sr. Juez del distrito 
R i f e 

El empresario yer.dorá los boletines en el 
muelle do Las, una hora antes de la ía l ida . 

C iucuno M i L i T a u - P a r a la lirada de 
pichón que so <ifectQívrá el p róx imo domln 
go on fóá torréeos del Vedado á laa sieto de 
la mañana , h a b r á paloma» tan bravas como 
láe que ao lanzaron oa el óititno match, lo 
cual liará que se diviertan lo»? tiradores K! 
paso. Lo» ¿Qfiioé di l Círculo que deseen 
t i m a r paru» en la t i r ad* deberán Inscribir 
se con ai1 fAci pación. 

TKAXRO DE PATRBT . —La c o m p a ñ í a qne 
dirijo é] primor actor D . Leopoldo Buróu 
auoncia para hoy, s ábado , por ú l l ima vez, 
el hermoso drama do Cano y Masas t i tulado 
L a Pa i iovc i ' i a . 

CBN'J'UO CANARIO.—En este insti tuto ce 
efec tuará el domlugu 4 del corriente, en be 
nefioio de ios fondos del mismo, una función 
lírico d r amá t i ca , con baile al final, bajo el 
orden quo á cont inuación aec-ipreea: 

1?—Sinfonía. 
2?—La zarzuela denominada Bola'iO-
3?—It i í e rmel io por la Es tudiant ina del 

C-.ntén 
4? - L a popular zarzuela t i tulada L a Co 

legiala 
')0—Baile á loa acordes do una acreditada 

orquesta. 
C o m e o s a í á ia función á laa ocho on punto. 
TEATRO DEIRIJOA .—Con motivo de ce 

lebraree eeta nocho en e¡;e coliaoo un baile 
del Círculo Habacero, se aplaza haata ma
ñana , domiogo, el estreno de la compañ ía 
quo so ha formado para trabajar on el mia 
mo coliseo. Se pondrá en eacena la ¡indísi
ma comedia Meterse á liedentor y la zar
zuela N i ñ a Pancha. E n la, primera t o m a r á 
parte la diatinenida primera actriz Luisa 
i la r t inez Casado y en la cegunda debu ta rá 
la primera tiple Da RosaRniz. 

CORRIDA DB TOROS.—La organizada 
por la Compañ ía de Guías del Cap i t án Ge
neral, en favor do los inundados de la Pe 
níosula y que fué suapendlda A causa del 
mal tiempo, se efectuará m a ñ a n a , domingo, 
eu la pla}.a de la calzada de la Infanta, que 
se ha l l a rá vistosamente adornada, preai 
diendo el espectáculo la Excma. Sra. Ge
nerala de Marina. Será una fiesta bri l lan 
t í s ima. 

La comisión que entiende en todo lo re
lativo á la misma suplica á las personas á 
quionos se Ies hayan enviado localidades, 
tengan ia bondad de remit i r su importe á 
la calle de Composteia número 42, antes del 
d ía do la función. 

SOCIEDAD ECONÓMICA.—Se signe admi
nistrando gratis la vacuna todoa los domin 
gos: 

En ol local de la Sociedad Económica, 
Dragones n? 62, de 2 á 3 de ia tarde. 

En la Secretaria de la misma Corpora
ción, Anoha del Norta 93, do 11 á 1 de la 
tarde, 

Se emplea exclusivamente la pulpa pre
parada con p ú s t u l a s frescas de ternera. 

CONCIERTO EN E L CASINO.—Según ve
mos eu algunos de nuestros apreciables co
legas, no se ha formado a ú n ei programa 
definitivo del concierto qne organiza la dis
tinguida Srita. Mar í a Luisa Gi l del Real y 
debe efectuarse en el Casino Españo l , en 
beneficio de las v íc t imas de laa inundaoio-
noa ocurridas en la Penineula; pero so tie
nen ya acerca do esa notable fieeta musical 
las noticias aiguientea: 

Se ejecutaran, bajo la dirección del señor 
D. Anselmo López, la sinfonía de Snppó , 
"Pique Damos" y "Las Alegres Comadres 
de Windeor,1' por la orquesta de la "Socie 
dad do Conciertos." 

L a Sf ñora Vanderguth de San Pedro can
t a r á el vals " L a Farfalia" y un aria de 
"Dinorah". Ei joven D. Juan Omeñaca eje
cuta! á en ol violín una fantas ía de "Romeo 
y Julieta" y ademAa t o m a r á n pa r t een la 
fleata las Sritaa. Matilde Mauri y Mar ía y 
Sarah Pu lga rón y Muñoz. 

L a iniciadora de esta fiesta de caridad, 
señor i ta Gi l del Real, c a n t a r á el aria de E l 
Estreno de u n Ar t i s ta , una melodía de Cam
pana, el dúo del primor acto de Favori ta y 
los zortzicos ya anudados. 

E l aplaudido artista mejicano señor don 
J o s é V i v i l , c a n t a r á algo de Fausto y el dúo 
de la Favor i ta . 

Di r ig i rá el profesor D . Miguel González 
Gómez . 

Las localidades se venden dosde hoy en 
el Almacén de música, O b r a p í a 23; "Bosane 
de Bolonia", quincal ler ía " E l Anteojo", flo
rer ía " L a Primavera", fotografía de A . M i 
sa, " E l Bazar Ing lés" , y on el Caalno Es
paño l hasta la noche de la función. 

PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.—Hemoa re
cibido el número correspondiente ai mea de 
septiembre úl t imo del Repertorio Médico 
F a r m a c é u t i c o que dirige el Sr. D r . D . A n 
tonio González Curquejo. Contiene lo ai-
guiente: 

Creolina. 
Valor medicinal de las preparaciones de 

las plantaa ofloinalea muy activas, por M . 
A d r i á n . 

Aceites ant isépt icos para las inyección es 
hipodérmicas , por M . A . Vicario. 

Temas de análisis cualitativos. 
L a Expedic ión científica del Dr . Mon

ta n é . 
Endocarditis r eumá t i ca , observación del 

Ldo. M . Varona. 
Reglas de admlnistraolonea de la Cocaína, 

por M . Magitot . 
Evaporac ión eléctr ica , por W . Crooks. 
Sentencia del Tr ibuna l Supremo de Jua-

tlola. 
E l Dr . Tru j l l lo y Cintra. 
Varled-tdea. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se noa re

mite lo siguiente para su publ icación: 
"Esta Sociedad ce lebra rá sesión ordina

ria y pública el Bábado,3 del corriente á laa 
ocho do la nocho, en el locai de au Secreta
ría, calle de los Corralea n ú m e r o 1, altoa. 

Orden del d í a . - C o n s i d e r a c i o n e s sobro 
loa ditíntes desdo la niñee á la pubertad, 
por el Dr. A. Webor. 

Habana, 2 de octubre de 1891.—Ei Se
cretario, Alfredo Bodriguee." 

SOCIEDAD DEL PILAR —Con el gusto m á s 
exquisito han hido adornadoa por laa aim-
pát icas socias del Club Colombia, los espa-
cioeoB salones de la Sociedad del Pi lar para 
la función d r a m á t i c a y baile qne en la no
che de hoy, sábado , se e fec tuarán en los 
mismos. Casi todos los Clubs de esta capi
tal , y los del vecino pueblo de Regla, han 
facilitado sus banderas; y el popular Rai
mundo Valonzuela, encargado de hacer laa 
delíoifte de loa bailadorea en eata fiesta, ha 
ofrooido estrenar dos precloeos danzones, 
que, como suyos, han do merecer el aplauso 
do la concurrencia. Tan bri l lante fiesta no 
se euapenderá por mal tiempo. 

IGLESIA DEL C R I S T O . - A las ocho y me
dia de la m a ñ a n a del domingo 4, ae cele 
b r a r á en dicha iglesia una solemne fieata en 
honor de la gloriosa virgen Santa Efigenia. 
Ocupará la sagrada c á t e d r a el Sr. Preben
dado D. Pedro F . Alrnanaa. Se suplica á 
ios fielea la asistencia 

MÚSICA DEL PORVENIR.—En un ensayo 
de Loítengrin, de Wagner. 

El director de orquesta golpea violenta
mente con on batuta. 

—Parad, que ha de haber alguna falta: 
todos loa instrumentos e s t án acordes. 

CÍRCULO HABANERO —Recordamos á loe 
socios que hoy, s ábado , ee efec tuará en 
I r i jca el baile de sala anunciado- por esta 
s impát ica sociedad, como aegunda velada 
de septiembre, sirviendo los recibos de d i 
cho moa para la entrada. Debemos tam
bién aclarar que nada se ex ig i rá á loe con 
rrentes, pues eólo ae t ra ta de contr ibuir 
voluntariamente eon un socorro á favor de 
las v íc t imas de las inundaciones on la Pe
nínsula . 

SooEDiDO, — DOB maraolleses discuten 
acaloradamente. 

Poco a poco se enardecen y llegan á los 
insultos. 

L a querella to.ma proporciones alarman
tes. 

Repentinamente, ol m á s violento hace 
impulsos para, dar á su contrario un p u ñ e 
tazo. E l contrincante huye. 

—No seas cobarde, no corras, gr i ta el 
primero. 

Y el segundo responde: 
—No corro; lo que hago os precederte. 

Arricie Sleteorológico de Marina 
de IBH Antillas. 

E S T A C I O N C E N T R A L . 
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CINCO95 PESOS Muralla 
y Composteia» Habana. 

0 n, i m ? , i o 

I m p e r m e a b l e s 
PARA SEÑORAS. 

Elegantísimos y de preciosos colores, BORDADOS A E^YAS, FLOREADOS, DE 
CUADROS, &c. &c. 

Son tan ligeros que pueden llevarse á la mano sin molestia alguna. 
La forma RUSSIAK, tan en boga en Europa, es de una elegancia indiscutible. 

96. A G - X J Z A H . 96. E N T R E ! O B I S P O Y O B R A P I A . 
C 1357 3d 1 Ka-SO 

ORONIOA B E I Í I O I O S A . 
»IA 3 DE OCTUBRE. 

El Circular esti en Santa Clara. 
Santos Cándido, mártir, y Hesiquio, obiipo y con

fesor. 
FIESTAH ET. DOYIIÍiGO. 

MISAS SOLEMNES.—BU U Cntodr&l la do T 'rol», A 
l u 8. v «n la* demás igleslaa Uu< ú« nontnmhre. 

Festividad del Stmo. Rosario 
en «1 MouaHtori» do religiosas Dominicas de Sania 
Catalina de Sena. 
El d(a 4 del preséntenles de octubre, se celebrará á 

las ocho de la mañana, con toda esplendidez posible, 
solemoíslma tiesta á la Santísima Virgen del Kesarlo; 
ocupando la Cátedra del Espíritu Santo el Jltmo. y 
Rvmo. 8r. Obispo de asta Diócesis. Cantará an pri
mera misa á toda oiqueuta el nuevo Sacerdote D. Pa
blo Folcbs y Pascan. 

Tadoi Ion oofradesdul Santtsimo Rosario de ambos 
sexos que ru'jioan los Santos Sacramentas do Peni
tencia y Sagrada Comunión, podrán ganar indulgen-
eu pleuaria cada vez que visiten la mencionada Igle
sia, desde las pno^oiss vísperas hasta la puesta del 
sol del domingo (dia i) rogando á Dios ou la forma a-
costambrada por la iglesia. So distribuirán grataito-
monte rotas benditas, asi como rosarios, á los que van 
asignadas todas lan gracias, privilegios é indnlgoncias 
que la Sede Apostólica tiene conceiidas á la bendi
ción domfnica. una dará «1 UAo. P. Capellán. Se su
plica la asistencia de los fieles. 1261'J 1>3 

Novena á Ntia. í̂ ordílca Madre Santa 
Teresa <Io .To*iís eu la iglegia 

de San Felipe Nerl. 
Dará paincipio el martes próx'mo á las ocho de la 

mañana con misa y gozos contados. 
En la misma iglesia estará el Jubileo-Circular 

desde el lunes próximo. 
12640 4-3 

VIDRMASDEMOSTMBOE 
C O N V E X A S T P L A N A S "ST A PRECIOS 

N U N C A V I S T O S . O ' R E I L I / 2 " I O S . C 1 3 7 1 1 3 2 

Iglesia de S. Felipe Neri 
El domingo próximo celebrará la Asociación de la 

Guardia do Ilonor sus ejereicioo. La comunión será á 
l u siete y media. E l Santísimo Sacramento estará 
expuesto tod» el día, los asociados harán la vela y 
por la noche los ejercicios con sermón. 

12589 3-2 
I g l e s i a d e N u e s t r a S e f l o r a 

d e l a M e r c e d . 
El 4 de octubre, los socios de la Archicofradía de la 

Guardia de Honor del Sagrado Corazón de JcsCis, ce
lebrarán los ejercicios de primer domingo de mes. 

A los siote de la mañana, misa de comunión general 
eu el altar del Sagrado Corazón do Jesús. A las ocho, 
misa Bolenme con exposición, y no se reservará á 
S. D. M. hast-t despnós de la función de la tarde. 

A las sirtu do la tarde, estación á Jesós Sacramen
tado, meditación, sermón, reserva y admisión da nue
vos asociados. 

La Junta ruega la puntual asistencia á estos piado
sos ejercicios. 12594 4-2 

P a z r o q u i a d e l S e n t ó A n g e l . 
CORAZON D E JESUS. 

El domingo 4 del corriente, á las ocho de la maña
na, tendrá lugar la festividad mensual del Sagrado 
Corazón de Jesús, con misa solemne y exposición de 
S. D. M. Lo que se avisa á los hermanos y demás 
fieles para su asistencia.—El Sr. Cura.—La Uro. Ca
marera, Rosario üracho, viuda de Sellén. 

12544 4-1 

IGLESIA'DESBEL£N. 
El domingo 4 do Octubre celebra el Real Colegio 

do Bolón la fiesta de inauguración do curso. 
A las ocho de la mañana y expuesta S. D. M.. el 

R. P. Rector entonará el himno "Veni Creator." y 
terminado, so cantará á orquesta la misa del M. Her
nández, y predicará el R. P. Tomás Pr&doiros, de la 
Compa&iá de Jesús. 

El viernes. 3, son los cultos de la congregación del 
S Corazón de Jesús. Este día. según lo ordenado 
por el Sumo Pontífice León XIII , se reza el Santo 
Rosario ü las siete y tres cuartos, y á las ocho se 
celebra la misa en el altar de la Virgen, lo qne segni-
rá haciéndose todo el mes de octubre. 

13493 
A. M. D. G, 

4-30 

E . P. D. 
LA SRA. D? 

Qnintina Fernández de Velazco, 
VIUDA I)K GUZMÁN, 

H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para el d ía 

de m a ñ a n a , & las cuatro do la tarde, su 
hija, hermanos, sobrinos y d e m á s pa
rientes y amigos, ruegan íi las perso
nas de sn amistad se sirvan encomen
dar su alma á Dioa y a c o m p a ñ a r el 
c adáve r desde la casa mortuoria, Á ni 
mas n? 133, al Cementerio de Colón, 
favor que a g r a d e c e r á n eternamente. 

Habana, octubre 2 de 1891. 
Juan* Fernández de Velazco—Antonio y 

Valentín Perráudo.z do Velazco—Isabel y Rita 
Fsruández de Velazco—Alborto y Antonio Fer
nández de Velazco—Waldo Villamll—francis
co Godfnez—Ldo. Luis Rodríguez Boyor—Mi
guel Diaz Martínez—Secundino Baños. 

HP" No se reparten esquelas. 
1 3 

Asociación de Dependientes dol Comercio 
de la Haliana.—Sección de Bencflcencia. 

SBCUETATUA. 
Por acuerdo de esta Sección, sancionado por el Sr. 

Presidente H. la SKricaad desde ol dia piimero del 
Vróxirmi mes dn octubre quedará establecida en la 
casa de salud "La Purísima Conoepcióo" una sección 
especial de cirujír. que estará A cargo del reputado 
D.-. D. Kaimiindo Mtnocal, quien viaitaiú diariamen
te el cstabl bimiento. 

Dicho seúnr dará también desdo dicha íecha á los 
asoo,)idor< <aijnsuitas gratis en on gabinete pantcnlur, 
Cárdeitut.'!. A. los lunes, miércoles y vieruos de ur.a 
á tres d« m turde. 

Lo qno ii<» ordon del Sr Presidotits se h.ice p ú b l i c o 
pnrii conocimiontu de lO'i sefioroH asociados 

Habana. 28 do septiembre dí< J«01.-—E! Sonro'Krio, 
Mariaim Prniiaguu. 12)47 15 2 St 

K Se cnr.\n en cualquier siti.» qae so prtbentPii 
jíi u.-an-!.» I-A LOCION Antibcrpéiica del Dr 
SJ M<''j'̂  H. deisiiparece en los primeros im.uieî os (B 
Rila picazón, quedando dosimés lu piel üimpleta- ffi 
Wmd/;'t< orada. La LOCION Morues quitn los O! 
!<l banuH. ctvii'iUas, •¡•anchas y ••.iijpeii.ü< <lu iaca ¡Jj 
|2 rs, deudo L»( rostro ienúñi y buen color ul pofo m 
n| tiempo do usarla. La LOCION ot.t.1 nórfni&fda ta 
Rj y es superior al ngua do qnica j'nra qnitar la H 
C!- .>:-.-. evitando así la calda del cabello. n_ 
Bj Pída«'j od todjU la" boticas, y drogueiía.') de 
K Sarrá, Lobó, Johnson, Amparo. r" 
3 V/46Í< O-Sfl o? 

Asociación del Oromio de Tulleres de 
Layado. 

Habiendo observado esta Sociedad que existen en 
esta capital un número Vastante considerable de indi
viduos que ingoniosamento han descubierto ia forma 
de ectar muy aseados, sin que para olio tengan que 
hteer gasto alguno: forma quo dicho sea de paso tiene 
su funaamento on la insolvencia qne bisn eea real ó 
apurente, i non os el caso que íiiutilizc por comp'uto 
toda cla»n do reclamación, es por lo que ha resuelto 
hacer público vor los medios más eficaces los nombres 
d« aqnellos qua so nnouentrnu comprendidos en ul 
caso expuesto con ol único y exclnsivo fin de que co
nocidos oor ul público pa9da éste defenderse de los 
habilidades de aquellos. 

Por lo tanto, si háblese alguno qae quisiera librarse 
do los perjuicios que esta detonninoción le pudiese 
irrogar, lo hacemos saber que pasudos dos meses pro-
ceddremoa ú dar á la publicidad los refnndos nombros 
y demás detalles de aquellos que so encuoutrau en 
descubierto eon los establecimientos da lavado. Ha
bana, octubre 19 de 1891—.Kl Socretarlo, A. Muño*. 

12616 la-2 Sd-S 

S O R T E O 1,381. 

/ I 

Y SUS APROXIMACIONES, 
Vendidos enteros por NONELL r GAUNA, Ad

ministración de Loterías y Casa de Cambio. 
S A N R A F A E L l h 

12366 3a-2G 8d-27 

AVISO. 
$50.000 oro en alhajas se venden por la mitad de 

su valor, por ser procedentes do operaciones venci
das; son la mayoría de brillantes, rubios y zafiros de 
última moda 

Se presta dinero si 2 por ciento mensual en surnas 
crecidas y nn pequeñas cantidades muy módico. Pía 
ios de un sfio ó un mea, según lo «teteen. Casa de 
préstamos La Acaárica, de Andrés Barollobre, S en 
C., con 11 afios de ostablooida, Neptuno 39 y 41, ei-

* U910 UWty 

para devolver al 
vo color negro. No 

Evita la caspa, 
vegetal. Superior 

U 1824 

IMELIA 
cabello su primiti-
daña la vista. 
Su composición es 
á todos los tintes. 

MI .,.v,/,-Mw Di 

Li FE, Galiaio II. ll-2'2 St 

m a n s 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 

Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendad» 
por los médicos mAn nfamados del mundo» 

VENTA ANUAL: 20 MTLLONES T>E B O T E L I J A S . 
Se vende p o r sus imj>oHa<lores 

LAJVGrJE <fe L . E O N H A R D T . 
C 578 

SAN IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 
156-324 

LA SOCIEDAD. 
ALMACEN DE PAÑOS ¥ NOVEMDES. 

6 5 O B I S P O 65 
Participamos á los sastres y negociantes ha to puesto 

hoy á la venta el grandioso surtido de casimires para la 
presente estación de invierno. 

Visitad esta casa antes de hacer compras á otro alma
cén, seguros que encontrareis ventajas positivas.* 

X J J L S O C I E I I D J Ü L I D . 
OBISPO NUMEKO «5, E N T R E A G U I A R Y HABANA. 

C 1377 8a-1 8a-2 

EEL DR. J. 
Los resultados do esta medicación en ol tratamiento de las DIARREAS, ya provengan do cambios de 

temperatura, alimentación insuScionte, dosarroglos dol mótodo do vida, son tan ovfdontes, <juo millares de en
fermos han recuperado la salud en breve tiempo. Lo disenteria, loipujot y los eólicoa intcslinnlct se ven 
subyugados rápidamente, normalizando las funciones dol estómago, desapareciendo el desfallecimiento qno 
acompaña A ostas enfermedades. Regularizan las funciones digestivas en lo» vómitos de las embarazadas y 
deseomposiones de vientre de los ancianos y niíios. Son nn poderoso auxiliar dn la digestión, facilitando loi 
jugos necesarios al estómago en las dispepsias, gaslralijias, inapetencias, haciendo desaparecer el pade
cimiento. 

De venta en todas las buenas tormaclas y droguerías do la Isla, Fábrica y venta al por mayor y inonor 
Botica LA ESTRELLA, del Dr, J , Gardano, Industrias*, Habana. 

U T U R A Í 1 I A N A D i l DR. J . G A R D A l . 
Mejorada y perfeccionada os la preparación mús segura y oflcaE quo se conoce para teüir la BARDA, 

BIGOTES y CABELLOS irwíariíoneaweníc, sin degenerar en rojo ni alterar la organización del cabello. 
Cada estuche dura seis meses y valo $2.50 billetes en la botica LA ESTRELLA, dol Dr, 
tria 31, esquina 6, Colón, 1U021 alt 

J . Gardano, Indni-
13-19 St 

E L . C O M E T A . 
MURALLA ÍT.SO. 

Superiores uvas, íl 50 cts. bi
lletes libra. 

Membrillo á 60 cts. id. 
Cecina muy bueua. Jamón de 

Asturias. Cóftao F i n Champan 
jde Jerez, lo mejor del mundo. 

C A F E superior, libre de gar
banzos y otros polvos, A 00 cts. 
libra. 

C 1367 4a-30 4d-l 

TRATAMIENTO 
DE LAS QUEBRADURAS. 
Sin o p e r a c i ó n , en c o r t o t i e n i p « , y p o r u n ingenioso 

p rooodindont - j , «iii qno jarn.U ba>a quo I s m o u t a r las 
(rístos couaocuenc''a8 de n u a esirangulHción, coim; ha 
Sucedido en iLfínldad de casos, tais p o r l u m a l a c o n s 
t r u c c i ó n de l braguoi 'o y p o r l a i g n o r a n c i a de l c o n s -
t r a c t o r , que p o r l a m i s m a hernia. 

Y ú los que p o r dnsgracis narezcan do u n b ra ' o ó 
pierna , s-jlo tcnomos quo dBCirle los pueden cucoM.rar 
pos t i tos á un p rec io a l a icanno do lodos ou o l 

Gran depa r t amen to de aparatos o r t o p é d i c o s de la 
f a r m a c i a 

LA (JAIUIMD, Tejadillo 8 8 , esanina 
ú Composteia. 

lOm alt H6-V2A 

Setiembre 88 de 1891. 

6 3 1 4 . , .80,000 

E L l a r F A E T T I L . 

COLEGIO D E 1" Y 2" E N S E 5 Í A N Z A . 
ACADEMIA niKUOANTIL 

"ST E S C U E L A D E P A R V U L O S . 
Galiana 75 Telefono 1.425. . - . n t im 

Hacemos presento al padre de familia, qua no obs-
tanto ballarDo esto Colegio instalado en ana de las 
mo'ores casas que para el objeto tiono la Habana; 
contar, como siompre, con nn profesorado oscogido y 
completo; con un material de ensofianza abnndanifsl-
mo; con ios hermosos gabioetos de Fislcu, (ínimica 6 
Historia Natural, traídos oxpresamento de Faris; con 
un uistoma do enseñanza cuyos satisfactorios resulta
dos siempre reconoció el piHilico; qno cuenta con una 
señora y una sefiorita (esposa ó hija del dirootor), 
siempro solfcltas á prestar toda clase u * atenciones & 
lo* nlfioi que por ounlqulor indisposición reclaman SUB 
cuidados, ostablece sin «mbargo, nn precio tin módi
co en las pensiones, qne ¡loen, ó ponerso en esto par
ticular, al nivel del rmis humilde do todos los ostaole-
eimioutos do osto gónovo. 

MU* 8-?6 

ANUNCIOS DE LOS KSTAIMKS-UNIDOS. 

C O N S E J O A LAS ADRES, 
El JARABE CALMANTE de la 

S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debo usarlo Blcmpm pára l.t dontlclon em 

¡(.B uifioH, Alili.mla las oiuíins, alivia los dolo-
.-• oalmtval DJQOIOQCQQI oólíoo vüutocjjroí 
« Pioior romoilio D;ira. laa diarr^aa, 

Seganua W f l 
Y APROKIMACIONKS. 

3 3 X J P A S E S O . 
OBYgtfl EHOUiNA A AOUIAH. 

i; 1352 «.1-29 «a 2!) 

£31 E l i x i r D e n t í f r i c o 
l)KL 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PAKA ENJUAWATOUIO DE L A BOCA, 
Y K I J 

POLVO OENT1PEIC0 HIGIENICO 
l>ttlj MISMO AUTÜH. 

Csjas, A tros tamaños, Grandes A 1 poso billetes; 
mediana de 50 cts, id,; chicas, ¿ 30 cts. id. Oe venta: 
«n ofirftiniurlu v Entino». 12113 "20-25 8t 

E L V!GOR DECAIDO. 
fin rrcupora con t i 
Usodol "HANATIVO" 
ol MARAVILLOSO ro-
modio para loi nér-
vioo, que cura toda» 
In.8 ouítfnnedadoo d» 

A'///.I<,;1 n. A lón oomo eon 
•o» lu dobilUi.uldo lame-

moría, el liistorlsmo. 
<il dolor do otfhezt», 
dolor do espalda, do-
bllldtiU nprvioBa, In-

B6mnIo, docaoruioiito, pórdlda, do potonola y |Q> 
no* aquellos SUJWJÍHM <io (.lobiiiiud do los 6rg»» 
Dos generativos tanto en e l hom uro oomo en la 
mujer, causados p o r oxoccon de la juventud 6 
CXOOBIVI! UHO do ••H-IíiinhuatoB ó tabuco, quo al ña 
cannaa aoblliduU gcuoral, iísle o iiiírdida de la 
cazón. 

Va oinpnciuVj do una manom convooientepara 
Hevatiio en o l bolíiillo. 

Bo muiutan olruulnros gnitia, 
MA0R1D CHEMICAL CC, PropiuUrlo, 

36H Dssrborn 51., CHICAGO, ILL„ U. S.4 
Do vonta on Cnha T¡or 

JQBM HA1WÁ. 
Tonk'nlts Buy tly CDtritooidtéláKj y 88, lTab(\n«, 

LA T O S Y 

PECTORAL 
D E 

AKTACAHUITA 

rnnrARAou ron 

L A X í M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 

E L B A L S A M O P0» E X C E L E N C I A 
CUSA LA TOS MAS PCRTINA2 Y HA 

PnüOUOIDÜ CURAS ADMIRADLES f.N CAOOQ 
DE TISIS PULMONAR INCIPICNTE. 

INFALIBLE 
Este grabado representa una nina pidiendo las 

( C O C A - I R O N ) de ^ . X j X j J a i X r . 

El remedio mas eficaz, que se conoce para enriquecer la sangre, re-, 
cobrar y vigorizar la talud de las personas débiles de ambos eexos. 

Al HOMBRE cura la D e M l i d o d Nerv iosa , I M ñ l i d m l 
Sext ta l y la I m p o t e n c i a , 

A la MUJER cura todas las formas de Nerv ios idad , Dolaren de 
Cabeza, Cloros i s y L e u c o r r e a . 

Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las IJoticu 
en pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis, 

PREPARADAS POR XL 

& & 2fc 981 h m i tovm Ntw Tete 



TODOS IOS MEDICOS DEL Hl'XDO 
E S T Á 5 CO>TORSIES EN QUi : 

I A BREA VEGETAL 
es un precioso medicamento muy conreniente en nu
merosas enfermedades. 

Millares de enfermos se ban carado con el nao del 
L I C O R B A L S A M I C O DE B R E A V E G E T A L 
del Dr. GONZALEZ, bocho expresamente para los 
pauee cá'ldos. 

E l Licor de Brea de González 
•cora el dangae 7 los catarros de la nariz 7 de la gar
ganta 7 de los bronquios 7 de los pulmones. 

El Licor de Brea de González 
cara el asma 7 la bronquitis, y las toses rebeldes, 7 
las irritaciones de pecho y la dispepsia. 

E l Licor de Brea de González 
abre el apetito, 7 hace engordar, 7 purifica la sangre, 
y cura las herpes. 

E l Licor de Brea de González 
^PJÍESEEVA D E L A TISIS. 

P K E S E S V A D E L A TISIS. 
P K E S E R V A D E L A TISIS. 

ITUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E MEDICOS DISTINGUIDOS 

obran en poder del autor,-los cuales prueban la efica-
ciadei LICOR DE BREA VEGETAL. 

Puede tomarse cuando hay desgano, palidez 7 falta 
de vigor. 
E l i i c o r d e b r e a v e g e t a l d e l D r . 
•ÍTOTI 781P7 tiene ^en gusto, casi siempre cura, 
\ J U i lAaicz - j siempre alivia 7 nunca hace daño. 

E l Licor de Brea de González 
se vende en todas las boticas de la Habana 7 en las 
principales capitales de provincias 7 en todos los 
pueblos. 

P I D A S E E L 

1IC0R BAISASICO DE BREA VEGETAL 
d e l D r . G o n z á l e z . 

CUIDADO CON LAS I M I T A C I O N E S . 
Se prepara v vende en la 

BOTICA DB " S A N J O S I " 
AGUIAR 106.-

C 13«9 
-Habana. 

156-19 O 

PASTILLAS COMPRIMIDAS 

DE A N T I F I R I N A 
del Doctor Johnson. 

(4 granos é 20 centigramos cada nna.) 
L a forma m á s CÓMODA 7 EFICAZ de ad 

ministrar la A N T I P I K I N A para la cura 
eíón de 
J a q n e c a a , 

D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e n m á t i c o a , 

D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 

P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s d e H i l a d a 

Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tieneD 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 

De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 

Obispo 63, 
y en todas las botica*. 

C n. 1394 l -O 

DR. A. FIGÜEROA 
E S P E C I A L I S T A 

En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, San Migue l 1 1 6 . 

Gratis para los pobres. Teléfono 1,404. 
C a. 1396 l -O 

Dr. José María de Janregnízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocele por un procedimien
to sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapia 48. C 1398 l-O 

P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio

nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Orátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael 7 San José. 

11370 26-4 St 

GUTIERREZ 
C I R X J J A N O - D E N T I S T A . 

Llamo la atención de este ilustrado público, como 
acabo de traer de los Estados-Cnidos el primer anes
tésico conocido hasta el dia que no tenga propiedades 
tóxicas como la cocaína y otros más, pudiéndose em
plear hasta en los que padecen del corazón y afeccio
ne» nerviosaa. lo cual está contra indicado con la co
caína, localizando exclusivamente la pieza que se 
debe extraer, pudiéndose emplear hasta seis inyec
ciones ea una gola vez. Orficaciones y dentaduras 
postizas por los s'stemas más modernos. Operaciones 
de 7 á5. Galiano 88. 12228 26-24 St 

Dr. F . Arroyo Heredía 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á to

das horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
O' Eeilly 33 (altos). Teléfono núm. 604. 

11821 26-15 

C . C A R P I N T I E B A 1 T D B É 
MEDICO-CIBUJANO. 

Consultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 4. 
Concordia número I m 

11260 79-2 St 

DR. ESPAD 
Ha trasladado su domicilio á Galiano n. 124, altos, 

esquina á Dragones, en donde se ofrece á sus amigos 
y clkntela. 

Especialidad, Enfermedades venéreo-sifilíticas j 
afecciones de la piel. 

T E L E F O N O N° 1,315. 
C n . 14C0 l -O 

rrepcnraao.segun.jormuia i 
DOCTOR GANDUL: 

L D r . A l f r e d o P é r e z C a m i l o . 

Calma la ios por rebelde que sea, y tiene un podei 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa
dezcan de titUlaríngea 6 puimonar incipiente*; cura 
en pocos días la tos ferina. 

Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las anfermedades del pecho. 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 1384 1 O 

GRAJEAS DE O R E M A 
P R E P A E A D A S POK E L 

Dr. M. Johnson. 
(S MatígTJios di CküdnU de Ortnia n cada grajea) 

Las GBAJEAS DB OEBXINA del D r . 
Johnson gozan de la p rop iedad par
t icu lar de aumentar el apet i to hacien 
do á l a vez m á s fácil l a d i g e s t i ó n . 

U n g ran n ú m e r o de facul ta t ivos en 
Europa y en A m é r i c a han t en ido oca
sión de comprobar los maravi l losos 
efectos de esta sustancia que admin is 
t rada al in te r io r produce una sensa
c ión de hambre que exige p a r a ser 
satisfecha una cant idad de a l imento 
mucho mayor que l a usual. 

N i n g ú n s í n t o m a desagradable ó no
civo a c o m p a ñ a eata propiedad de las 
GRAJEAS DE OEEXHÍA; por el con
t ra r io , la d i g e s t i ó n se hace mucho 
m á s aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
el apeti to, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá
ciles, el enfermo y el desganado au
menta de peso, engordan, se n u t r e n , 
recuperando pronto la salud y bienes
ta r perdidos. 

D B V E N T A : 

DROSLERIA DEL DR. M. JOHNSON 
O b i s p o 5 3 . — H a b a n a . 

O G1395 

P H Q F E S I Q M - E S . 

DOCTOR SALVADOR VIETA Y MORÉ. 
CIRUJANO DENTISTA. 

Obrapia 57, altos, esquina á Compostela. 
Consultas y operaciones, de 12 á 4. 

12332 d4-3 a4-3 

UNA PROPESOKA AMERICANA D E 5 E A -
ria adquirir unos discípulos más, también ense

ñaría á una familia residente en esta ciudad en cam 
bio de casa y comida. Amistad 90, esquina á San José 
almacén de pianos. 12644 6-3 

C L A S E S A D O M I C I L I O . 
Inglés, francés, castellano, por una profesora con 

título académico. Librería Wilson, Obispo 43. 
12617 10-3 

LA ACADEMIA D E IDIOMAS de A, Carrica 
bara. Lamparilla 21, altos, es concurrida por per

sonen mayores de ambos snxos: señoras $3; caballeros 
$5-30 oro. Clases de día y de noche. Los señores dis
cípulos sostienen una conversación, método propio, 

12522 4-1 

UNA PROFESORA CON MUCHOS AÑOS D E 
práctica en la enseñanza, se ofrece para la pri

mera educación de algunos niños, acompañar á una 
señora ó señorita: también es inteligente en el go
bierno de casa, Carlos I I I 209 altos, darán razón. 

12418 4-29 

ACADEMIA MERCANTIL D E i ' . H E R R E R A , 
fundada en 1863, con autorización del Gobierno. 

Amargura número 72, entre Compostela y Aguacate. 
Idioma inglés, teneduría de libros, cálculos mercanti
les, letra inglesa comercial, gramática castellana, etc. 
Clases en la Academia y á domicilio. Pensiones mó
dicas 11940 15-17 

M i s a Gr. Havemann , 
Ex-profesora de Norwoo-1 In s t i t u t e 

Washingrton l ) . C. v Snll ins College B r i s t o l , 
Tennessee.—Estados- Unidos. 

Enseña cinto italiano, música clásica, arpa, cítara, 
guitarra, mandolino, banjo, armonía y los idiomas 
inglés, francés, alemán, italiano y portugués. 

fara informes dirigirse á esta Administración, Ri-
U89. 12üi»5 15-18 St 

Colé gio de Ciriy anos-Dentistas de la 
Habana. 

D I E E C T O B , I . R O J A S . 
L a m p a r i l l a 7 4 ¡ . 

Queda abierta la matrícula todo el presente mes 
conforme á la R. O. de 24 de Febrero de 1880 y dis
posiciones subsiguientes. 

Horas de despacho de 2 á 5. 11527 26St8 

Colegio Central de Cirnj anos-dentistas 
O B R A P I A 8 4 . 

D I R E C T O R PROPIETARIO 
F . CANCIO, CIRUJANO-DENTISTA. 

Concedido á este Colegio que dos de sus profeBores 
formen parte del Jurado de examen, canbiado su a n 
tiguo nombre por e l presente y reformado en otros 
conceptos, puede ofrecer u n a e n s e ñ a n z a eñcaz y com
pleta de la profesión de Cirujano-Dentista e n tres 
a ñ o s , tiempo preceptuado por la ley que rige sobre la 
materia, y además aUamoníe necesario para aprender 
con perfección los d i f e r en t e s ramos que la constitu
yen. Los jóvenes que deseen matricularse en esto 
Plantel, pueden hacerlo en todo el m e s de septiembre 
y en el de octubre con matrícula doble. Se admiten 
externos, pupilos y medios. Si hasta ahora este Cole
gio ha merecido el favor de esta culta capital, hoy 
que cuenta catorce años de existencia, mayor número 
de idóneos profesores y otras ventajas introducidas, 
es lógico esperar que continué dispensándoselo.—Su 
Director e n Obrapia 8t, dará informes y explicacio
nes. 11424 alt 15-8 St 

LIBEOS B ÍMP 
N o v e l a s b o n i t a s 

de autores célebres modernos, se venden á precios 
muy baratos; se reparten gratis catálogos al que lo 
pida. Salud 23, librería, 12538 4-1 

L i b r o s d e t e s t o 
más baratos para la Dnirersidad, Institutos y Cole
gios. De venta Salud 23, librería. 

13637 5_i 

LIBRO DE TEXTO. 
HUEVO METODO PABA APRENDER A L E E R , HABLAR T 

ESCRIBIR E L FRANCSS —l? y ¡¿9 curso. 
POR D. CARLOS G. H E Q U E T . 

Obra de texto en todos los Institutos de la Isla y 
Colegios de 2? Enseñanza. Se ha hecho cargo de su 
venta la imprenta y papelería de Caztro y Gutiérrez 
"La Exposición," San Ignacio 78, portales de la Pía 
za Vieja. 12621 4-1 

TES Y OFICIOS. 

Joaquín 
A B O G A D O . 

Villesras ntím. 76. e a 

M. Demestre. 
317-17E 

J u a n J k . Murga, 
A B O G A D O . 

Habana 43. Teléfono 134. 
C1397 1-Q 

DR. GARGANTA. 
ACOSTA número 19. Horas de consulta, de once 

i una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sifilítica». C n. 1399 1 0 

Rafael Chaguaeeda y Nayarro, 
Doctor en Ci ru j ía Den ta l , 

del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la üni 
Tersidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 

C n 1373 26-1 O 

Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve

néreo y Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-ReiUy 106. 
C1372 20-1 O 

Carlos del Riesgo. 
ABOGADO. 

Obrapia 37. 
11443 

Entresuelos. 
alt 1S-B St 

Dr. Angel Kodrígnez. 
Se dedica á loe partos, enfermedades de mujeres y 

niSoe: entendiendo en las cernís. Consultas de 12 á 2, 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 

12488 5-30 

Dr. Francisco Giralt. 
Especialista en afecciones de los OIDOS. 

Consultas de 12 á 2. Obrapia 93. 
12434 26-29 St. 

ilGÜEAOIQN DE L l SORDERA!! 
CLINICA AURAL D E N E W - Y O R K . 

Hablando descubierto un remedio senci
llo que cura indefectiblemente l a SORDBRA 
en cualquier grado y destruye completa
mente los ruidos en la cabeza y los zum
bidos en los oidos, t e n d r é el gusto de man
dar detalles y test imonio y d iagnós t icos g r á 
tis á todo el que lo solicite. Dir igirse á 
nuestro representante general para toda la 
Isla de Cuba, calle Ancha del Nor te 292, 
Habana. Ccngultaa g r á t i s de 12 4 4 ¿le le. 
tarde. 1217tí 15 27 St 

Dr. Germán F González. 
MEDICO-CIKTTJANO. 

Especialidad: Enfermedades de señeras y nifios. 
Cen>"i)t«A de 11 á 2, Escobar 83. 

U324 28-8 St 

CTJCILLERIA F I N A 
de A. Ribis, Galiano 139 frente á la plazo del Vapor. 

Especialidad en navajas de afeitar, tijeras de todas 
formas y tamaños, gran variedad en cuchillas de bol
sillo, puñales do mucho gusto propios para panoplias 
y regalos, corta-uñas, corta-callos, cuchillos, chave
tas, asentadores, pasta, etc. 

MAQUINAS de pelar y de recortar la barba, de 
varios y más perfectos sistemas conocidos hasta la fe
cha. Con esa herramienta cualquiera es peluquero; es 
indispensable á las familias, á los barberos y á todas 
las personas de gusto; se venden muelles y demás 
piezas de repuesto y se componen. 

E l POGONOTOME, nuevo afeitador para «feitar 
se uno mismo con prontitud, suavidad y perfección 
sin el menor riesgo de cortarse, inapreciable para loe 
novicios, viajeros y ciegos. 

So garantiza, no sólo la superior calidad de todas 
las herramientas que vende esta casa, sino también 
su perfecto funcionamiento. 

130, Galiano, taller de afilar y depósito de ouchi-
Ueria de A. Ribis. C l í C 8-3 

fiRAJI FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas higiénicas. 

E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A . Y E & A . 

Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra
gueros con paletillas de goma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 

Imposible la competencia con les especiales bra
gueros, sistema BARO. Se hacen los sistemas Sher-
man, Vilalta y Petit, ceh cinturón elástico. 

Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen
te señora de Vega. 

O B I S P O 31 
12605 1B-3 O 

¡COMEJEN! 
P O R I Í A J A R A . 

4 0 AROS DE PRACTICA. 
Mato el Comején donde quiera que sea: UNICO 

que garantiza la operación para siempre. 
R E F E R E N C I A S . 

Sr. Conde de Casa-Ibáñez. 
Real Colegio de Belén. 
D. Joaquin M. Borjes (Banquero.) 
D. Francisco Marcotegui (Ingeniero.) 

Recibe órdenes: A. Angueira, Sol 110.—J. Ferrer 
Galiano 120 y Gloria 243. Francisco Lajara, Habana 

12554 8-1 

P E I N A D O R A . 
Una recién llegada de la Península se ofrece á las 

señoras de esta ciudad, bien á domicilio ó en su casa. 
San Pedro número 20. Precios módicos. 

121'6 4-30 

SOUGITODES. 
D e s d e S O O S b a s t a 5 0 , 0 0 0 $ . 

Se dan con hipoteca de casas en todos puntos sobr 
alquileres, y se compran casas. Habana número 190, 
esquina ^ A costa, ó Lealtad número 151, 

4-3 

A p r e n d i z a s d e m o d i s t a . 
Se solicitan dos jóvenes blancas que no pasen de 

doae á trece años, en el taller de modista Industria 
número 49. 12626 4-3 

S E S O L I C I T A 
usa cocinera en San Rafael número 73. 

12621 4-3 

SE SOLICITA UNA SEÑORA D E MEDIANA 
edad,'.de buena conducta para los quehaceres de 

la casa, que sepa coser bien á la mano y en máquina, 
que traiga buenas referencios y que duerma en la casa, 
pues se le dará una habitación para ella sola: en la 
misma se solicita nna general lavandera, que traiga 
también buenas recomendaciones. Industria 74, casi 
esquina á Animas. 12620 4-8 

N u e v e p o r c i e n t o a l a ñ o . 
HO SE COBKA CORKETAJE, 

Cualquiera cantidad por grande ó pequeña que «ea 
se da con hipoteca. Coacordis número 87. 

12634 4-3 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-
lor, sana y robusta, de criandera á leche entera, 

la que tione buena y abundante: impondrán calle de 
Jesús Peregrino número 23. 

12604 4-3 

E n O ' E s i l l y 9 6 
se necesita una criada de mano y una costurera. 

C 1404 4-3 

DE S E A COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
da color, aseado y trabajador: tiene personas que 

abonen por su conducta: calle del Rayo número 10, 
entre Zanja y San José, dan razón. 

12622 4-3 

A p r e n d i z d e b a r b e r o 
que sepa peinar, se solicita en San Ignacio n. 18, es
quina á O'Reillv: buen trato. 

12614 4-3 

$ 6 0 0 
C o n a l q u i l e r e s ó h i p o t e c a , 

se dan sobre alquileres de casas 6 hipoteca. Acosta 
número 26. 12638 4-3 

S E S O L I C I T A 
un joven para dependiente. Locaría " L a Tinaja", 
Reina número 19, frente al Mercado de Tacón. 

15607 4-3 

UN J O V E N QUE VA A CURSAR LOS E S T U -
dios de Farmacia, solicita una botica donde lo 

admitan de aprendiz. Amargura n. 69 informarán. 
12606 4-3 

8 p o r c i e n t o 
3 , 0 0 0 $ y 5 , 0 0 0 $ 

se dan con hipoteca de casas. Neptuno 125 ó Indus-
tria 78, bodega. 12636 4-3 

( TNA CRIADA R E C I E N L L E G A D A D E GA-
K ) licia desea colocarse en casa particular tanto para 

oriada de mano como nara manejadora. Pocito 30 in
formarán. 12633 4-3 s K SOLICITA UN MUCHACHO PENINSU 

ar de 12 á 14 años de edad para criado de mano 
de una corta familia. Concordia 4 darán razón 

12627 4-3 

S E S O L I C I T A 
una persona de edad madura y gran práctico en 
contabilidad para tenedor de libras y jefe de escrl 
torio de una casa importadora. Las horas de es
critorio son de 8 á 94 de la mañana y de las 11 á las 
de la tarde. Ha de tener buena letra y buenas refe 
rencias ea esta plaza. Sueldo ochenta pesos oro al 
mes. Dirigirse por escrito á D. N. N. Apartado 539, 
Habana. 12615 4-3 

UN INDIVIDUO QUE T I E N E ALGUNAS 
horas del dia desocupadas, desea encontrar una 

colocación de escribiente ó dependiente de un abo
gado, notario, sociedad ó persona particular: informa
rán á todas horas Ancha del Norte 147, en los bajos 

12622 4-3 ' 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN-
dera peninsular, recien llegada, sana y con buena 

y abundante leche, bien para criar en la casa del niño 
ó en su casa: tiene buenos informes de su conducta 
informarán Gloria 129. 12624 4-3 

UNA SEÑORA PENINSULAR R E C I E N L L E 
gada desea colocarse de criandera á leche entera, 

buena y abundante, de un mes de parida: impondrán 
San Juan de Dios, en la casilla á todas horas. 

12610 4-3 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para dependiente de 11 
brería; para más pormenores, < I-Reilly 61, librería 

12668 4-3 

S E D E S E A 
un criado de manos que sepa leer y escribir, con bue 
ñas referencias. O-Reilly 38, altos. 

12611 3a-2 3d-S 

SE SOLICITA UN B U E N COCINERO D E CO-
lor ó chino, y una buena criada de mano de color 

que sepa coser; que tengan ambos buenas referencias 
Oiicios n. 7, altos. . 12574 4-2 
T T N A MUCHACHA QUE H A C E POCO QUE 
\ J vino de España, desea colocarse de criada de ma

no en casa particular de poca familia. Santa Clara 
n. 8 informarán. 12580 4-2 

P a r a e l c a m p o . 
Se solicita un cocinero de primera, y una criada de 

mano que sepa coser en máquina y á mano: ambos de 
color. Informarán Aguila número 60. 

12573 4-2 

DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora: es cariño

sa con los niños y trabajadora: tiene quien la garanti
ce. San Lázaro n. 392. 12558 4-2 

SE SOLICITA UNA COCINERA BLANCA 
para una corta familia, que sea aseada y sepa 

cumplir con su obligación. Aguacate 37. 
12579 4-2 

M u c h a c h o d e 1 4 á 1 6 a ñ o s 
Se necesita uno para criado de nna familia, sueldo 

$15 y ropa limpia. Impondrán hotel Navarra. San 
Ignacio 74, altos. 12595 4-2 

B a r n i z a d o r e s 
Se solicitan de muñeca y de brocha, curiosos: tam

bién una cocinera peninsular. Obispo 42, esquina á 
Habana. 12588 4-2 

CRIADITA O CRIAQITO, UNA Q U E SEA D E 
nueve á once aSos, se desea que sea de muy bue

nas costumbres y baen carácter, se le dará un peque 
ño sueldo, ha de tener quien la conozca, se prefiere 
oriadita y que no sea de calle. San Miguel 62. 

13576 4-3 

DESEAN COLOCARSE DOS MANEJADO 
ras pen nsulares, sanas y robustas y con buenas 

referencias: tienen personas que responden por su 
conducta, saben cumplir con su obligación: informa
rán Ancha del Norte 281 á todas horas. 

12571 4-2 

Se solicita 
un cocinero para corta familia. Trocadero Í3. altos. 

12560 4 2 

C r i a d a d e m a n o 
Se solicita una de buenas recomendaciones, en la 

calle de Compostela número 189. 
12561 4-2 

A m a r g u r a 7 6 . 
Se solicita un general cocinero de color ó asiático 

pava cata particu'ar; ha de ser muy aseado, formal y 
traer buenas recomendaciones, si no que no ae pre 
senté. 12585 4-2 

UN MAESTRO E L E M E N T A L Y B A C H I L L E R 
desea colocarse de profesor interno: da lecciones 

á domicilio: calle del Sol, fonda Los Tres Hermanos 
informarán de 2 á 4 de la tarde. 125 5 4-2 

UNA SEÑORA PENINSULAR D E C U A R E N -
ta días de parida, desea colocarse á leche entera, 

tinne buena y abundante leche. Neptuno 19, informa
rán. No tiene incoi.veniente salir al campo. 

12570 4-2 

DESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS P E -
ninsulares, una de criandera á leche entera y la 

otra de manejadora ó criada de mano, son cariñosas 
para los niños, saben cumplir con su obligación y tie
ne personas que las recomienden: en la calle d j la 
«'árcel n. 19 dan razón. 12567 4-2 

UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO 
y trabajador desea colocarse en casa particular ó 

establecimiento: impondrán Obrapia 69. 
12586 4-2 

SE SOLICITA UN MUCHACHO D E 12 A 14 
años como aprendiz de una librería y papelería, se 

le calza y viste: informarán Monte 2, bajos del Casino 
Español. 12590 4 2 

EN SAN R A F A E L NUMERO 46 SE SOLICITA 
una buena criada para el servicio de mano, sino 

trae buena recomendación que no se presente. 
12̂ 93 4-2 

TI1 
u c 

NA SEÑORA PENINSULAR QUE SABE 
cocinar á la española y criolla, aseada y de toda 

confianza desea colocarse bien sea en un almacén ó 
casa part'cu'.ar. Picota 30 darán razón. 

13600 4-2 

DE S E A COLOCARSE UNA COCINEKA P E 
niusular, aseada y de moralidad ou casa de cona 

familia ó bien para acompañar á una señora; tiene 
personas que la garanticen: impondrán calle del Re
fugio n. 3 « , cafe. 125a8 4-2 

LA MORENA M E R C E D GONZALEZ D E S E A 
saber el paradero de su nieto Vicente Medina, 

que nació en Ciego de Avila, hijo de Víctor Medina y 
de Grecia Alvarez, por querer dejarle heredero de sus 
bienes. Se suplica á las personas que sepan su para
dero que pasen á la calle de Cádiz núm. 95, barrio del 
Pilar, Habana. 1252S 4-1 

DESEA COLOCARSE UN INDIVIDUO P E 
ninsular de cocinere; sabe cumplir con su obliga

ción, entiende algo de reposterí-i; lleva muchos años 
en esta Isla y tiene personas que respondan por su 
conducta. Calle de la Salud número 150. 

12517 4-1 

S e s o l i c i t a 
un jeven peninsular para criado de mano: informa
rán en Chacón n. 17. 19519 4-1 

VINO DE PAPAYINA DE GANDUL. 
Durante la laetaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade

cen de diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo ^ detienen las diarrea,*, facilitando la di
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la pr . :ra edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que tambi¿ . lace arrojar las lombrices, cansa muy fre
cuente de muchos padecimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite d" bacalao por poseer la gllcerina sus mismas pro
piedades, sin el Inconveniente del mal saber y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. La PAPAYINA 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de nifios, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en t odas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DB PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 

La Papayxna es superior á la Pepsina anim al porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA ^pepsina rei/eío^ carece de mal 
olor. E l VINO DK PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 

E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Bovira, es propiedad ex
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 

tS^Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1386 l -O 

S B S O L I C I T A N 
dos muchachos, blancos ó de color, para criados de 
mano. 7? número 100, Vedado, informarán. 

12545 4-1 

S E S O L I C I T A 
un joven de diez y siete á veinte años, para criado de 
mano y hacer mandados. Sol número 73. 

1253Í 4-1 

TENEMOS BUENAS CRIANDERAS A L E -
che entera, morenas; buenos cocineros blancos y 

de color; una gran costurera cortadora, muchos cria
dos y criadaá; infinidades do casas por su venta desde 
1000 á $30,000; se da dinero con hipotecas y se ges
tiona todo asunto judicial. Agencia do Negocios Ga
liano 129. 12529 4-1 

UN T O C I N E R O PENINSULAR D E S E A C o 
locarse en casa particular de poca familia, tienda 

de ropas ó alroacén, prefiriendo dormir en el acomodo. 
Informarán Gloria número 2, á todas horas. 

12513 4-1 
S E S O L I C I T A 

un general cocinero y repostero, blanco ó de color, 
para una familia; si no tiene buenas referencias que 
no se presente. Galiano 19. 12547 5-1 

S E S O L I C I T A 
en Galiano número 16, ua criadíto de 12 á 16 añes. 

12548 4-1 

S E S O I i T C I T A 
UN PLANCHADOR DE CAMISAS. 

OBISPO N. 67. 
12512 la-30 3d-l 

OJO—MAS PRONTO QUE YO NO HAY quien 
facilite dependientes y sirvientes y más barato 

que yo no coloca nadie; necesito 2 criadas, una ma
nejadora, un matrimonio para cocinar, un cocinero de 
primera $6C; tengo crianderas; loa dueños pidan. M. 
Valiña. Aguiar 75. 12555 4-1 

S e s o l i c i t a 
una manejadora que sepa su obligación, en Villegas 
número 76, altos. 12556 4-1 

S e s o l i c i t a 
un medio operario de sastre en la sastrería L a Amé
rica. Galiano 131. 12523 4-1 

UN ASIATICO BUEN COCINERO; ASEADO 
y de moralidad desea colocarse: calle de Revilla-

gigedo númóro 7 informarán. 
15549 4-1 

3 TNA SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A E N -
\ J centrar una familia respetable donde colocarse 

para enseñar nifios en esta ciudad ó bien para acom
pañar á huérfanas; enseña el inglés, francés y piano: 
tienes las mejores referencias: informarán Amistad 
número 34. 12527 4-1 

>lí SOLICITA UNA BUBNA CRIADA D E 
Omauo y un buen criado de Idem, sino son inteligen
tes que no re presenten. Consulado 97, entre Animas 
y Virtudes 1253S 4-1 

SOLA D E S E A ENCONTRAR 
quien acompañar y 

coser: infirmarán Industria 72. 
12542 4-1 

UNA JOVEN 
una señora de moralidad á 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad, que sepa cortar 
y ceser. Concordia 44, esquina i Manrique. 

12541 4-1 
I TN COCINERO PENINSULAR D E S E A CO-
v j locarse en casa particular ó establecimiento! tiene 

personas que responden de su conducta. Informarán 
calle Real de la Salud, almacén de víveres, esquina á 
San Nicolás. 12521 4-1 

E n V i r t u d e s 1 8 
se solicita una criada para el servicio doméstico, 
sepa coser, 22583 M , 

qU9 

DE S E A COLOCARSE UNA MANEJADORA 
para un niño ó dos; es joven y muy cariñosa para 

los mismos. Informan Rayo número 37, y Plaza de 
Colón, altos, por Animas, número 1. 

12472 é-30 

Gran establo de burras de leche. 
SE SOCICITA 

un dependiente para el despacho en la calle. Amar
gura 86̂  12484 4-30 

E x c e l e n t e c r i a n d e r a . 
Una señora peninsular muy sana y robusta, con 

buena y abundante leche, y muy cariñosa con los ni 
ños, desea colocarse á leche entera. Informarán Nep 
tuno esquina á Amistad, bodega, á todas horas. 

12498 4-30 

UN ASIATICO BUEN COCINERO, TRABA 
jador y aseado desea colocarse en casa particular 

ó almacén: impondrán Zanja 29, esquina á Manrique. 
J2Í61 4-30 

C o c i n e r o ó c o c i n e r a 
En la calle de Consulada número 63, entre Calón y 

Refugio, se necesita un cocinero blanco ó de color 
una cocinera peninsular. 12509 4-30 

AD V E R T E N C I A PARA NO LLAMARSE 
engaño: todo individuo que haya mandad» á com 

poner órganos en el pueblo de Regla, calle de Santa 
Rosa número 4, á Antonio Orta, puede venir á bus 
cario entes del dia último de noviembre de 1891, de lo 
contrario determinaré de ellos camo más posible sea 
pues mi casa es chica y estorban. 

12497 4-80 

SO L I C I T A COLOCACION UN CARPINTERO 
peninsular, bien sea en esta capital ó bien sea para 

algún ingenio, sabe cumplir con su obligación y tiene 
huncos informes: calle de la Cárcel número 19 darán 
razán, cuarto alto. 12466 4-30 

DE S L E COLOCARSE UNA MANEJADORA 
peninsular muy amable y cariñosa con los niños 

acompañar á una señora; Corrales 158: tiene perso 
ñas que respondan por ella. 

12Í64 4-30 

C r i a n d e r a 
una morenita con seis meses de parida de-ea co

locarse á leche entera ó media leche Cienfuegos 22, 
12470 4-30 

S e s o l i c i t a 
una peninsular criada de mano para todos los queha
ceres de la casa, buenas referencias. Sueldo $20. In 
dustria 62, altos. 12474 4-30 

N e p t u n o 2 1 
Se solicita un aprendiz de zapatero. 

12J91 4-30 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN 
sillar de cinco meses da parida de criandera á le

che entera, ia qae tiene buena y abundante: impon
drán San Lázaro 2fi9 12489 4-30 

UNA JOVEN PENINSULAR DESltA GoLO 
carse de criada de criada de mano ó manejadora 

de niños: tien« personas qu >respondiu de su condac 
ta: darán razón Canteras n 5 á todas horas. 

12487 4-30 

UNA COCINERA CRIADA D E MANO PARA 
un matrimonio, que duerma en e! acomodo. In 

dustria 72. esquina á Berual, altos. 
13485 4-30 

/^ÍON URGENCIA SE SOLICITAN CRIADAS 
V^y criados de mano, porteros, cocineras y cocineros 
blancos y de color, manejadoras y crianderas. Lo 
señores que necesiten de esta clase de cr udos se ser
virán pedirlos á la agencia Aguacate 54 y serán inme
diatamente antendidos. M. Alvarez. 

12483 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano 4 propósito para manejar niños 
San Rafiel número 3, Isla de Yap. 

12482 4-30 

SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA blan 
ca que duerma en la casa, -que tenga personas que 

respondan por ella. Virtudes número 25. 
12475 4 30 

UNA J O V E N D E S E A COLOCARSE D E COS 
turo-a de modista; corta y entalla por figurín, en

tiende toda clase de ropa blanca; ó para acompañar 
señoras; no tiene inconveniente ea ir al campe. En la 
misma una señora de mucha moralidad desea hacerse 
cargo de la educación primaria de una niña. Lampa 
rillalS 12462 4-30 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN 
sulsr de criandera á leche entera, la que tiene 

con abundancia y buena y de buena moralidad, cari 
ñosa para los niñes y vive en la calle do la ''árcel nú
mero U , café, darán razón. 12468 4-30 

DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN 
bular de criado de mano, ó dependiente de café, 

de casa particular ó de casa de comercio; tiene quien 
responda por su conducta: informarán Sol n. 15. 

12176 4-31 

UNA SEÑORA PENINSULAR D E 23 AÑOS 
de edad y de dos meses de parida, desea colocarse 

de criandera á lecho entera; tiene personas que ga
ranticen su conducta. Informarán Marina 38, á todas 
horas. 12186 4 30 

SE SOLICITA 
Una buena cocinera que tenga referencias. Leal 

tad núm. 68. 12501 4-30 

SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA 
criada de manos, ambas para una finca cerca de la 

Habana por lo que queda de la temporada. Informa
rán: Habana mim 53 12502 4-30 

UN MUCHACHO PENINSULAR D E 11 A 12 
años desea colocarse en casa particular, con la 

condición de vestirlo y calzarlo y enseñarlo á leer y 
escribir correctamente y la contabilidad y ganando un 
pequeño sueldo: tiene quien responda por él: Calle de 
la Cárcel n. 19, en el cuarto alto informarán. 

12467 4-30 

AVISO—LA MORENA PETRONA B A E E G A S 
de la Habana y do avanzada edad, desea saber el 

paradero de sus tres hijos Antonio, Dionisio y León 
del Moral, con objeto de dejarles 1*8 bienes que po
see. Dirigirse personalmente 6 por carta á Gloria 99 
Se suplica la reproducción en los periódicos del inte
rior. 12292 8-25 

A V I S O . 
Sa solicita un capellán para el vapor J U L I A : in

formarán Sobrinos de Herrera, San Pedro n. 26. 
C 1334 10-2S 

GOMPEAÍL 

SE COMPRAN PIANOS D E MEDIO USOSE 
afinan y ee componen á precias módicos; métodos 

de Eslava primera y segunda parte $2-50 btes ; idem 
completos $1. Le Carpentier, Lemoine, Stamatr, 
Viguerie á M uno. Gran almacén de música y pianos 
E l Olimpo, Cuba 47. 12559 4-2 

Se compran libros 
Salud número 23, librería, de todas clases, desde 

uno solo hasta partidas grandes pagando su valor. 
12536 10-1 

E s c o p e t a s f i n a s d e c a z a 
Se compran unt ó dos de dos cañones, percusión 

central, calibres 12 y 16. Neptuno números 39 y 41, 
esquina á Amistad, La América, casa de préstamos. 

12508 4-30 

S e d e s e a c o m p r a r 
una casa en los barrios de Monserrate, Guadalupe ó 
San Leopoldo cuyo precie no pase de 3,500 pesos en 
oro, sin intervención de tercera persona. Concordia 
número 48. 12473 6-30 

S a c o m p r a n p i a n i n o s y m u e b l e s ; 
y también espejos aunque estén manchados, se pagan 
bien y se arreglan dichos objetos más harato que na
die con perfección, en Luz n. 66. 124-1 4 30 

PEBDMS, 

PE R D I D A . — D E S D E L A C A L L E R E A L D E 
Regla al muelle de los vapores de la Empresa 

Vieja y en el mismo vapor, se ha perdido un paqueti-
co envuelto en lienzo, conteniendo recibos al cobro. 
So suplica al que lo haya encontrado lo entregue en 
a calle de la Habana núm. 138, entre Teniente-Rey y 

Muralla. 12R83 d2-2 a2-2 

A V I S O . 
Habiendo sufrido extravio la libranza núm, 795 á 

cargo del Sr. D. Joaquín Mier, por valor de doscien
tos pesos billetes, expedida á la orden de D. Inocen
cio Ibañez, endosada á favor de D. José Cañizo y fir
mada por dicho Sr. para su cobro: se avisa por este 
medio que están dados todos los pasos necesarios para 
que no sea cobrado dicho documento más que por el 
interesado. 12505 4-30 

HA C E DIAS SE HA E X T R A V I A D O UN P E -
rrito Pok; la persona que lo hubiere encontrado 

y lo entregue en San Nicolás 85, A, se le gratificará 
con un centén. 12575 4-2 

Se arrienda el conocido potrero Guajalbón con 
treinta y seis caballerías de tierra, cercas de piedras, 

represas, pozos y lo atraviesa un rio, buena casa de 
vivienda, millares de palmas y excelente terreno para 
tabaco. Situado á legua y media de Guanajay y del 
Mariel Dan razón O'Rei ly 53. 

12615 10-3 
D o s h a b i t a c i o n e s 

en casa de buena familia, amuebladas v con asisten
cia ó sin ella, se alquilan, en Habana 176. 

12639 [ 4-3 

171 n casa particular se alquilan cuatro bonitas habi
litaciones, dos altas y dos bajas, juntas ó separadas, 

en precios módicos, á matrimonios ú hombres solos ó 
señoras. Morro casi esquina á Cárcel, frente al núme-
ro 4. 12619 4-3 

S E A L Q U I L A . 
l a hermosa casa calle del Empedrado, n ú 
mero 21 . E n Empedrado n ú m e r o 31 , entre 
Habamv y Compostela, i m p o n d r á n . 

12618 3a-2 3d 3 

Habana 121, esquina á Muralla se alquilan dos 
magníficas habitaciones altas, con balcón corrido 

á las dos calles, á matrimonio sin niños ó caballeros 
so'.os. Hay gas y servicio de criados. No es casa de 
huéspedes. 12563 4-2 

AVISO. 
Habiéndoseme extraviado el paquete de cuentas al 

cobro que me tieneu conferidas D Antonio Laburu, 
dueño de la mueblería L a Es relia y el Dr. D. Jeté 
María Jaureguizar, suplico á las personas á quienes 
se le p esenten al cobro no las pague sino al suscrito 
pena de nulidad de pago,—Joec de Irigoyon 

12599 4-2 

SE HA EXTRAVIADO E L DIA 29 D E S D E LA 
casa délos vapores Trasalánticcs hasta San Pedro 

número 21 una cartera con una célula, una licencia, 
de marina, un diploma de la cruz de María Luisa 
y un desembarco del vapor Habana: la persona que 
la baya encontrado y la presente en San Pedro 24, 
café, será arratificado oca ocho pesos btos. 

12500 ¿ 4 

H a b a n a I O S 
Se alquilan elegantes y frescas habitaciones altas y 

bajas, con vista á la calle, con asistencia ó sin ella: 
precios módicos 12591 4-2 

C o n d e 1 6 
Se alquila una hermosa y fresca habitación alta. 

12564 4-2 

En dos onzas en oro se alquila la magnifica y pinto
resca casa Tulipán 32, al lado de la hermosa quin

ta del Obispo, compuesta de 16 habitaciones, zaguán, 
cochera y agua abundante, pegada al paradero. L a 
llave en la bodega de la esquina; de los demás por
menores Perseverancia 27, de 7 á 10 y de 3 á 5 de la 
tarde. 12584 8-2 

Prado 91, al lado del Tío Vivo, se alquila una mag
nífica sala con su alcoba, pisos mosaico, dos ven

tanas á la calle, agua de Vento y demás comodidades, 
todo muy propio para un matrimonio solo, dos ami
gos, un módico ó un abogado. Prado 91. 

12582 4-2 ' 

El que desee vivir cómodo, fresco y con gran tran
quilidad, vaya á Baratillo 3, esquina á Obispo, 

donde encontrará habitaciones á escoger, una con 
frente á la Plaza de Armas y otras al muelle de Vi-
llalta, por donde se goza de la entrada de los vapores 
correos y otros buques. 125fi6 4-2 

EN" 8 C E 1 T T E 1 T E S . 
S E A L Q U I L A 

la boni ta casa, Crespo n ú m e r o 70, acabada 
de fabricar, compuesta de cuatro cuartos, 
sala, comedor, agua de Vento, etc. l u f o r -
m a r á n , Aguiar 72, altos 

12569 4 2 

Eu 16 pesos oro so aiqaiia condes meses en fondo 
l» casa Aguila número 265; posee sala, dos cuar

tos, cocina, comedor, patio, etc., situada á pocas 
cuadrja de la plaza del Vapor: en la misma informa
rán después de las ocho de la mañana y en la calle 
de Crespo número 13, A. 12520 4 -1 

Sitio céntrico En Virtudes número 2, esquina á 
Zulneta se alquilan un piso bajo en cuatro onzas y 

otro alto en cinco; ambos con baño, suelo de mármol, 
inodoro, galería de paso, elegantes y con las condi
ciones de una l>:iena higiene. Loa porteros informa' 
rái. 12192 8-1 

V i r t u d e s n ú m e r o 4 
Se alquilan habitaciones al as y bajas, con asisten

cia ó sin ella. 12514 4-1 

R E F U G I O 1 9 . 
Se alquila esta bonita casa, á media cuadra de la 

calle del Prado, con agua de Vento: la llave en la bo
dega de la esquina, y San José esquina á Lealtad, bo
dega, informarán. 12"ill 4-1 

C o m p o s t e l a 1 1 4 . 
Se alquila un local á propósito para depósitt, mue

blería, carpinteiia ó cosa por ol tstilo. Informarán 
Acosta número f>7, agencia de mudadas. 

12515 15-1 

A t a c h a A , C e r r o . 
Esta cómoda casa, propia para (los familias cortas, 

so alquila en $15 billetes. La llave en Zaragoza nú
mero 13, v el du, ño Industria número 196. 

12553 4-1 
S E A L Q U I L A N 

en módijo precio unos eiitresaelos á señoras solas ó 
matrimonio sin niños. Calle de Neptuno número 69. 
En la misma informarán. 

12640 8 1 

S e a lqui lan 
dos cuartos en los entresuelos deluc .sa Mont) nú
mero 5; tienen agua. 12539 4 1 
Realquilan una magnífica sala y cuartos seguidos, 
¡Otodo con piso de mármol y mosálco, muy froscos y 
ventilados y con vista al Prado v con asistencia si la 
desean. Prado n. 13 y 15. 12530 4-1 

En la calle de Paula número 76 se alquila un pri
mer piso compuesto de sala con balcón corrido, 

tres cuartos y todas la« comodidades necesarias para 
una familia, hay llavín y cuarto de baño. 

12495 4-30 
6 0 , B e r n a z a , 6 0 

Sa alquilan habitaciones altas y bajas con vista á la 
calle, pico de mármol, con muebles y sin ellos, de dos 
centenes hasta 25 pesos oro. 

12506 4-30 
V e d a d o 

Se alquilan unos magníficos entresuelos compuestos 
de sala, comedor y tres cuartee con vista ü la calzada 
y paseo; en la planta baja informarán. 

12471 4-?0 

Se dan en alquiler cuatro cuartos a'tos, Prado, cer 
oa de la Audiencia, casa particular y decente con 

ó sin asistencia. Se cede una primera hipoteca de 1800 
pesos al 1 por ciento. Se venden 2000 metros de te
rreno á 12 reales, una cuadra del Paseo de Tacón, dos 
casas para fabricarlas; uiia esquina, magnifica situa
ción y otra cerca del muolle y plaza de armas y otra 
en San Lázaro Prado 21 12478 4-30 

Se a. quila una hermosa y saludable quinta en el nue
vo poblado de Santa María, junto al patio de Villa-

nueva con gran arboleda y sgua, pues es inmejora
ble para las enfermedades* del estómago y del pucho: 
informarán en la misma cerca del paradero. Ciénaga, 
al lado de la fonda La Aparecida, casa blanca, de 
azotea. 12480 4-30 

Se alquilan 
los espaciosos y frescos bajos de la casa Peña Pobre 
número 20, compuestos de zaguán, sala, comedor y 
cuatro cuartos; informan calle de Colón 27. 

12479 4-80 
L A M P A R I L L A 7 3 . 

So alquila esta casa, compuesta de sala, saleta y 
seis habitaciones, con agua, acabada de reparar: im -
pondrá su dueño en el café "La Belenclta," Acosta 
esquina á Compostela: la llave en la bodega, Lampa
rilla esquina á Monserrate. 12414 6-29 

En nna casa bonita Eupedrado 33, inmediato á la 
plaza de San Juan do Dios se alquilan los altos 

que son cuatro habitaciones y cocina con agua y gas, 
4 una corta familia; los dueños de dicha casa que es 
un matrimonio de tres hijos y criada, que también al
quila una habitación á un matrimonio sin hjos ó á 
una señora de edad y pueden comer con ellos que lo 
hacen pe- estar acompañado y hay periódico, esto es 
t-n l<>g bajos. 12107 8-29 

S e a l q u i l a 
la elegante casa calle de las Animas n. 178; por su si
tuación y condiciones higiénicas es apropósito para 
nna familia de gusto. Informarán Belascoaín 2 A. 

mflií 10-29 St 

Vedado. Se alquila la cómoda y ventilada casa 
calle 5?. número 31, esquina á P. Está la llave 

en la calle E , número 1, é informarán en la Habana, 
Cuba 121. 124 «2 8-29 

P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
12377 7-27 

San Ignacio niímero 50 
Se alquilan cuartos y se venden algunos muebles. 

123F9 8-26 

Aun matrimonio sin hijos ó á personas mayores se 
alqaila la preciosa casa del Jardín Las Delicias, si

tuada un Guanabacoa, calle de Amargura n. 74, oon 
derecho al recreo de tan encantadora propiedad. In
formal án del precio en esta ciudad Amargura 18, de 
2 á 5 de la tarde. 12293 8-25 

¡ O J O ! E N M A N A G U A ! 
Se arrienda un potrero de ocho caballerías de tie

rra; impondrán 9, Baratillo. 11981 16-18St 

SE V E N D E N DOS CASAS EN L A CALZADA 
de San Lázaro, acera Sur, números 215 y 217: tie

nen 40 varas do fondo y 17 de frente. Impondrán de 
su precio calle de la Habana número 114, altos. 

12609 15-3 

EN MAK1ANAO SEVENDÉ. LA F K E S C A Y 
cómoda casa calle de Huma número 10: tiene una 

n i f zana de terreno con fruta de todas clases, pozo 
con buena y abundante agua : informarán Cuba 113. 

12646 4-3 

SE V E N D E KN í̂ OOO UNA CASA DB ZA-
guán calzada de Luyanó con cinco famosos cuartos 

de azotea y nueva; en $8000 billetes una casa calzada 
de los Quemados de Maríanao; tiene sala, 2 ventanas, 
6 cuaiton, con 16 frente por 50 fondo, ce tó $15,000 
ero. Concerdia 87 5 Empedrado 22. 

Q - A N G A 
Se vende la casa número 384, de mampostería y re

ciente construcción, situada en la calzada de San Lá
zaro; en la misma informarán. 

12625 4-3 
O E V E N D E UN4 B O D E G A B I E N SURTIDA 
O y bien situada, y hace buena venta, de 35 á $40 
diarios, no paga contribución ni alquiler de casa y ce 
dá en $2,200 billetes. Informarán Aguacate 54, M. 
Alvarez. 12641 4-3 

A P K O V E C H E N COMPRADORES —Una casa 
moderna con vista á San Lázaro, en $8,000; una 

en Lagunas cerca de Galiano con sala, comedor, cua
tro cuartos, mirador' cocina, patio, agua, etc. $3;2Ü0; 
2 en Marianao $H,250 cada una; en Maloja, buen pun
to $5,000 y otras varias que se dirán á los interesados. 
Aguiar 75. 12629 4-3 

E n 1 , 8 0 0 p e s o s e n o r o . 
Se vende la casa San Rafael número 97, entre Es 

cobar y Gervasio. Impondrán Animas número 40. 
12581 4-3 

BUEN NEGOCIO—POR T E N E R QUE A u 
sentarse su dueño, se vende una inmejorable es

quina en uno de los mejores puntos de más tránsito de 
esta capital, propia para tienda de ropa, sastrería ó 
peletería: informarán San Rafael l i , casa de cambio. 

12562 8-2 

Buen negocio 
Para el que quiera establecerse en el ramo de casa 

de empeño y con muy poco dinero, es una magnífica 
casa muy bien montada y con todas las mejores condi
ciones, no se tiene que gastar nada en la casa, es una 
ganga, no perder la mejor oportunidad, el dueño la 
deja por tener que marcharse para la Península, es 
un buen negocio: impondrán Aguiar 75, agencia de 
colocaciones. 12596 4-2 

SE V E N D E UN SOLAR CON DOS CUARTOS 
de ladrillos y tejas criollas, recien construidos, en 

la calle del Príncipe n. 14 A, barrio de Atarés; son 40 
varas de fondo por 8 do frente: sin intervención de 
tercera persona: se da en mil seiscientos pesos billetes. 

12533 4-1 

F o n d a y b o d e g a 
En 3000$ billetes se vende una fon Ja y bodega si

tuada en Jesús del Monte, que hace un buen diario y 
tiene buena marebantería. Concordia 87, 

12516 4-1 

ÜNA BUENA FINCA SE V E N D E D E 23 CA-
ballerias, cercada de piedra y piña, aguadas férti

les; con buenas fábricas, como seis caballerías de caña 
á un kilómetro de población de importancia, próxima 
á paraderos y carreteras. Informan O'Rellly 13, de 11 
á4. 12499 4-30 

U n a q u i n t a A r r o y o N a r a n j o 
Se vende nna en la calzada, cerca del paradero con 

frutales, pozo, casa de baño, se da barata: informan 
en O'Reilly 13, de 11 á 4, Victorino G. García. 

12500 4-30 

SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A HABA 
na, entre O'Reilly y San Juan de Dios, 2 ventanas 

y zaguán, sala y antesala y libre de gravamen, cuatro 
hermosos cuartos y sin intervención de tercera per
sona. Impondrán Lagunas 109, de 9 á 10 de la ma 
ñaña. 12456 6-29 

C A R M E L O . 
Sin intervención de tercera persona y en precio 

módico, se vende una cómoda casa para regular fami
lia, con un bonito jardín y hermosa arboleda frutal en 
producción. Informarán Acosta número 93. 

12316 10-25 

tpN E L COTORRO SE V E N D E E N PROPOR-
>ción una estancia compuesta de cuatro caballerías 

de terreno con aguada, palmar y arbeleda, está cerca 
de la carretera de Santa María del Rosario; informes 
en esta capital D. Ramón Planiol. Taller de Planiol, 
Fernández y C?y en el Cotorro, D. Basilio Nosti 

12283 10 2Í 

DE MIMALES. 
S E V E N D E 

un caballo moro, muy eerca de siete cuartas, propio 
para monta ó carro aje. Monte 513. 

12602 4-3 

S E V E N D E 
un caballo dorado de 6i cuartas, de paflo y gualtra-
peo, de 6 años. sano. Informarán Luz 26 

12631 4-3 

S E V E N D E 
un buen caballo del país, de tiro, trabaja solo y en 
pareja. Oficios número 33, esqa na á Luz. 

12601 4-2 

S E V E N D E 
una magnífica pareja de mulos jóvenes, con su corres
pondiente carro para cigarros Calle de Dragones n. 
43, pueden verse 12587 4-2 

P A R A C R I A . 
Se vende un potro de siete cuartas tres dedos, ga

llado, de manchas grandes, negras y blancas, y de 
buen caminar. Campa número 6, en Marianao. 

12543 5-1 

E CARMJBS. 
S E V E N D E 

un milord con tres caballos en buen estado, juntos 6 
separados: darán razón Genios n. 1, de 6 á 9 de la ma
ñana: pregunten por Soto. 12603 4-3 

SE V E N D E N Y COMPRAN TOr>A C L A S E D E 
carruajes; se vende un milord nuevo, nna llamante 

duquesa, un vis-a-vis landónuevo, un cómodo vis-a-
vUde un fuelle, propio para el campo ó la ciudad, un 
tronco de guarniciones con todo el herraie enchapado 
de plata, no ha sido usado, idem dos troneoí rfe uso 
Amargara Pl, al lado de la casa de baños. 

12568 4-2 
M u y b a r a t o 

Se vende un tílbuti de vuelta entera d« medio uso 
acabado de retoca;; puede verse á todas horas eu In
dustria 136 entre San Rafael y San José. 

12552 4-1 
A V I S O A L P U B L I C O . 

Se venden un faetón francés de medio uso en per
fecto estado. 

Un tílburi de 4 asientos, vuelta entera, propio para 
familia. 

Dos tíiburis, uno amarillo y otro obscuro de dos 
asientos y 4 ruedas. 

Una araña de dos ruedas.—Informarán Cerro 513, 
esquina á Buenos Aires, establecimiento de víveres. 

12082 16-20St 

DE ffiOEBLES. 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . Curtió» 

AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÍ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 

del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyei, con cuerdas doradas contra la hume
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
so venden sumamente módicas, arreglados á los pre
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garantl-
tados, al alcance de todas los fortunas. Se compran 
aambian, alquilan y componen de todas clases. 

1?613 26 3 O 

C A S A D E P R E S T A M O S 
y c o m p r a y v e n t a de t o d a c l a s e d e 

o b j e t o s u s a d o s . 
Se venden muebles, preidas y ropas á precios de 

ganga. 
A N I M A S N . 9 0 . 

e n t r e Q a l i a n o y S a n N i c o l á s . 
VIS TA H A C E F E . 

1*3323 8-3 

R EALIZACION D E M U E B L E S —Escaparates 
íaoba, chicos y crandes, lisos y de doble perla; 

|ye¿os de eala Lui-? XV, lisos y esonltados, color cao-
b » <5 imitación á palisandro; aparadores, mesas y ja 
rreros, lavabos y tocadores, peinadores; camas, csrui-
tas y cunas; fitmbrerna, si las de Viena y de Reina 
Ana; dos máquinas Singer, una pajarera, lármaras 
de cristal de dos y tres luces, espejos para sala car
petas y bufi;t?s, todos estos maebies son de reíanos, 
no se repara en precios; se hacen cambios y se compo
nen, se pintan flore» á camas y sillería. Compostela 
númerj 121, entre Jesús María y Merced, mueblería 
de Manuel Suárez Un juego de nogal para come or 
compuesto de aparador, mesa de 6 tablas, jarrero de 
4 mármoles y auxiliar, cosa de gusto, $300 billetes. 

12>72 4d-2 4a-2 

No hay quien pueda 
cou nosotros. 

Muebles y prendas baratas 
Juegos de sala L u i a X V y medios ja tgoe , 

á 110, 100, Ü0, 70 y 40 pesos. 
Escaparates á 10, 15, 20, 25, 35, 55 y $60, 

t a m b i é n los tenemos de nogal con y sin l u 
ñ a s d otro prpcio, pero may baratos; peina
dores á 65 y $75, de todas maderaa; lava 
bos preciosos, aparadores á 15, 20 y $35; 
jarreros á $15; mesas de noche con respaldo 
nuevas á $18 y sin ól á $9; magn í f i cos espe
jos de L u i s X I V y X V de todas dimecsienes 
á $45 los primeros y $15 los negundoe; sillas 
de Viena, sillonep, eto , etc. Dos juegos de 
comedor de nogal y fresno m u y baratos; 
alfombras de medio estrado y de eatrado, 
camas de hierro d^ lan^a y carroza coa ó 
ein barandas á $20 algunas, entre ellas una 
de bronce con baranda preciosa. Kelojea 
de pared y bolsil lo, los pr imeros hasta $6 y 
los segundos desde $10 en adelante. 

Prendas de oro, p la ta y br i l lan tes gran 
surtido y á precios muy baratos, v is ta hace 
fe. Todo esto so hace en E L C A M B I O , 
San Miguel 02, casi esquina á Gal lar o, 

12577 4 2 

102, O'REILLY, 102 
Las mejores Cucharas, Tenedores 

y Cuchillos del mundo. 
Garantizamos por 20 años nuestros cubiertos. Lo 

demuestra 40 años que se fabrican en Madrid 7 19 
que los vende esta casa en la Habana. Toda cuchara, 
tenedor ó cuchillo que no sea comprado en etta casa, 
no puede ser bueno y por consiguient'3 no podemos 
garantizarlo. 

102, O'REILLY, 102, 
C 1379 8 2 

S E V E N D E 
muy barato un elf gante jnego de comedor de nogal 
muy fine; dos escaparates chicos muy bonito»; un pei
nador; dos lámparas de cristal; un magnifico jnego de 
sala y otros muebles, por marchar la f imilia. Merced 
número 103 12ñlo 4-1 

MUEBLES BABÁT0S 
Escap: ates á $10, peinadores á $60, lavabos finos 

á $45 y jarreros con mármol á $17; juegos de sala 
Luis XV á 90, 100 y $130 B[; preciosos juegos de 
cuarto de freeno y nogal muy baratos y camas de hie
rro de 15 á $75 Bi. 

Variadísimo surtido de prendería fina, brillantes y 
relojes do todas clases y precios; candaditos, dormilo
nas y sortijas de ara á $ 3 Bj. 

L A C E N T R A L . 
A g u i l a 2 1 5 y 1 3 2 , e n t r e M o n t e 7 

E s t r e l l a . T e l s f o s o 1 . 3 0 4 . 
12578 4-2 

C i E V E N D E N LOS M U E B L E S D E DN CÜAE-
lOto correspondientes á ua hombre solo; costaron 
120 pesos billetes, se venden por $50: informan de las 
ocho á las nueve de la mañana. Indsutria 74. 

12525 4-1 

JUEGOS D E SALA 90 A «115, ESCAPARATES 
do 10 á $80, canastilleros, un C3c«narate con puer

tas metálicas $15, un pianino muy ÍMÛ LO, camas de 
hierro y metal de 15 á $80, mamparas, carpetas d e 3 
á $30, espejos d e 35 á $35, ua bufete en $25, escapa
rate esquinero, lavabos y espejos de barbería, jarreros 
de 12 á $43, aparadores de 25 á $50, lavabos de hom
bre á lOy $15, copiador de cartas, lámparas de cris
tal y bronceadas de 10 á $55, si las y sillonas de to
das clases, sillones de viaje á $5, mesas de alas y co
rrederas de 8 á $30, faroles y liras, ve!adores de 8 á 
$18, peinadores y lavabos; en la misma se compran y 
cambian toda clase de muebles. Perseverancia n. 18 

12531 4-1 

SE V E N D E N UNOS ESTAN i P A K A L i 
bros grandes, sin puertas $55 billetes; un juego 

Viena nuevo completo $100 oro. Egido n. 2, letra A, 
frente al cuartel de Bomberos, en los bajos. 

12504 4-30 

MUY BARATO SE V E N D E UN NUEVO P1A-
nino del fabricante Pleyel, con su banqueta; 

mamparas, camas chinescas, juego completo Luis X V 
mesa correderas, sillas Reina Ana y otros muebles de 
familia. Calle del Aguila, piso principal, altos de la 
peletería L a Barcelonesa, Plaza del Vapor. 

12196 4-S0 

ÜN PIANINO FRANCES (BARATO Y SANO; 
una carpeta con su estante en $20 B[; 6 sillas no

gal con muelles para recostarse; y jarreros á 13 y $90 
B[ con piedras, aparador moderno á $27 Br, vsrios 
espejos por lo que den, mamparas con paisajes á 22 y 
$13 B;, sillas y mecedores amarillos y un musiquero 
para pianos, en Luz n. 66. 12490 4-30 

S e v e n d e 
Per ausentarse sus dueños todos los enseres de una 

casa, compuesto de un juego de sala completo (Luis 
XV) escaparates, peinadores, mesas, cuadros, etc , 
etc. Pueden verse y tratar sus precios á todas horas. 
Cuartel de Madera, Pabellón del Abanderado. 

12507 4-30 
L a 2 ? A M E R I C A , 

de Antonio Bahamonde. Se venden y compran mue
bles y prendas de todas clases, pagándolas bien, en 
Bernaza 16, entre Lamparilla y Obrapia. 

12396 15-27 St 

ÜN MILLO 
DE SACOS CATALANES 

p a r a e n v a s a r 1 2 , 13 y 14 arrobas 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s ven^ajos&B, ds 
l e s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l 7 C ' , 4e 
B a r c e l o n a . 

R e c e p t o r e s y ú n i c o s vendedores 

B U I i N E S & M I L L A S . 

O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A 
C1212 IFiJ-lSep 

Micios eitnin 
N O 

M A S A S M A 
O p r e s i ó n , Catar ro , por los 
r » o r . v o s C L É R Y 
Han obtenido lis mas altas recompensu, 
Depósitos en todas las Farmadu, 

HHfiUWtim"'! i Y " ^ ü T F n r f f ^ J a q u e c a s , 
mrn S I 1 / i i a n r * n i C a / a m b r e s 

l i i ffnSviAMnbViíti " f ' • del e s t ó m a g o 
I ^ B j todos 'os afectos nerriosos se curii con el uso Itlv 
h A t á P Í L O O f í A S AfíT/NEURÁLGICAS 

del Doctor c R o N' • c R 
PARÍS. Farmacia KOBIOUi:!.-. la Monnaie. 
Depositarlo en l a H a O - m u .- J03E SABSA. 

' A * 
tllT ANTEPHLLIQCE — 

r L A L E C H E A N T E F É L I C A . 
pura 0 mezclada con agua, disipa 

PECAS, L E N T E J A S , TEZ ASOLEADA ¡ 
SARPULLIDOS, T E Z BARROSA 

. -id ARRUGAS PRECOCES ~ , 
°<, EFLORESCENCIAS J 

b- ROJECES 

n ^tlñiá el cut i s . 

V E N D E E N POCO P R E C I O LOS armatostes, 
fopomería 7 demás útiles de una farmacia, con ac
ción al local, no entrando las medicinas en esta for
ma, también se arrienda. Impondrán en Obispo 62, 
Sección X. 12299 8-25 

Interesante al público. 
En la mueblería E L CHISTO, se acaba de recibir 

un inmenso surtido de muebles de todas clases, tanto 
del país como del extranjero. 

Gran variedad en juegos de cuarto, de palisandro, 
nogal, fresno y caoba. Juegos de sala, Luis XIV, 
Luis X V y de Viena También los hay de segunda 
mano, y tanto éstos como los primeros, se detallan á 
precios de realización. 

"E l Cristo," Villegas 89. 
YISTA HACE F E . 

NOTA.—Se alquilan sillas para iglesias. Sociedades 
de reoreo, bailes, &, &, en grandes cantidades. 

12X38 15-26 St 

es 5 tres Cápsulas Gufol 
l o m a d a s inraedialameiiie, 
antes de las comidas, reem-

piazaii f á c i l m e n t e e l uso de! Agua át 
A l q u i t r á n y calman en poco tiempo k 
tos m á s tenaz. Cada frasco contiene 
sesenta c á p s u l a s blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre d e l 
Inventor . 

El t ra tamiento de los C o n í í i p a d o s , aníí-
gruos ó descuidados, Bronquitis crónicas, 
Catarros, Asmas, por las C á p s u l a s 
G u y o t cuesta escasamente diez ó quine* 
c é n t i m o s oor dia . En todas las farmácias 
y casa L . M'ere, 19, r u é Jacob, Paris. 

Los Tres Hermanos.—Consulado 96. 
Gran realización en muebles y prendas de oro, pla

ta y brillantes; en la misma se compran, atendiendo 
á sus favorecedores con equidad. Consulado 96. 

12198 15-2S St 

F á b r i c a d e b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-

Í>o por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
os mismos, especialidad en bolas de billar. 

11724 26-12 St 

DEMAOÜINM, 
SE VENDEN BARATOS C I E N CARRITOS 

de cuadro ruedas, pedestales de muelles para caña 
muy buenos y una magnífica locomotora Balwin con 
su alijo separado, tres voladoras y muy potentss: todo 
para vía estrecha de 30 pulgadas. Lamparilia 22 in
formarán. 12642 8-3 

SE V E N D E UNA P A I L A HORIZONTAL Y 
multitubular, de 50 caballos, de poco uso, con tu 

chimenea de hierro, donkey de vapor, inyector y de
más anexidades. Informarán en la fábrica de jare i a, 
en Tallapiedra. 12181 4-30 

POK H A L L A R S E E N LIQUIDACION SE 
venden 5 toneles propios para alcoholes ó mieles 

y dos donkeis que funcionan con gas; se dan suma
mente baratos, y pueden verse á todas horas, San Jo
sé n. 124 1243 1 5-29 

A T K I N S O N ' S 

W H I T E R O S E 
El mas refinado de los perfumes. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nunca 

igualado. 
ATKINSON'S 

A G U A de C O L O N I A 
Preferida ahora & las especialidades alema
nas. Mas suave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. Ko emplead mas que la 

de ATEIXSOK que es la mas fina. 
Se hallan en zodas parte 

j . «St E . A T x n r s o x r , 
24, Oíd Bond Street, Londres . 

AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo_ 
azul y amarillo escudo y la marca de 

fabrica, una ^Rosa Llanca" 
con la dirección completa. 

GüitóDles ¡ Helias. 

ESTABLECIMIENTO DE VIVERES, 
H i e l a n ú m . 8 4 , 

A R T T I G r U A D E Q U E V E D O . 
_ Víveres de todas clases, se garantiza su clase, pre

cios de la Lonja, manteca chicharrón á los mismos 
precios garantizada, latas, medias y cuartos. 

No equivocarse. Muralla 84. Se llevan á domicilio 
los efectos. 12630 26-30 

ISCEUNEA. 

S 8 ñ o r í t a s / S i Vde desean conserva 
la B l a n c u r a de la tez, el A t e r c i o 
p e l a d o de la piel , éyitar las Grietas, \ 
y las Picaduras de los Mosquitos; 

HAGAN DSO EN TODA SEGURIDAD 
de Ja C r e m a Espumosa $ 

Calle del Sol n? 64, 
se venden posturas de cocos, plátanos Yons, café y 
cacao de Baracoa y otros árboles frutales. 

12172 la-22 9d-23 

E . E A T N A U D 
Q,ia 1 m i c o - F e r T n m i s t a 

Esta C r e m a es supérior a los Cold-
Cream, & la Glicerina liquida, y de 
mucho preferible a todos los jabonea, 
por BU espuma lechosa que restituye 
á la piel , toda su suavidad. 

S e ñ o r e s / Si Vda desean evitar las 
afecciones que pueden perjudicar & l a 

; piel, no admitan para los cuidados del 
; rostro, para la Barba, mas que la 

V r e m a e s p u m o s a G L Y C Y A , 
incomparable por BU untuosidad do 
E . R A Y N A U D , químico-perfumista. 

L a C r e m a G L i Y C Y A . , aguanta 
todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfume 
fino y agradable. 
DeDi&io general en P A R i S , iB.roe flepcliiípr 

CA LA HABANA : JOSJS SARSA 
y en 1*> priocipalei casas 

I N J E C T I O N C A D E T 

mmm mu en 3 DIAS sin otro medicamento 
J P A . R I S — 7 , B o t U e v a r d D e n a i t t , 7 — P A M I S 

M E D A L L A D E H O N O R 

El A C E I T E C H E V R I E R 
e» desinfectado por metilo del 

Alquitrán, suitanclí tónica y, 
bálsamica que desarrolla mucho [ 
lae propiedades del Aceite. 

El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

et la única preparación que permite 
administrar ol Hierro 

Sin Con3tipacion ni Cansancio. 
DÍPOSÍTO general en PARI3 

21, rae da Fanb'-fflontmartre, 21 

B L A N C O , R U B I O 

Y FERRUGINOSO 

^^"•o ^acefluco de l 

D I P L O M A D B H O N O R 
ORDESADO POR TODAS LAS 

Oe&briAa&es Sfefiisasl 
DE FRANCIA T EUROPA 

contra las 
! ENFERMEDADES DEL PECHO, 

'AFECCIONES ESCROFULOSAS, I 
CLOROSIS, 

ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 

• ' ^ tóS i * * * V i n o de C o c a 
IMTCnSTDO. 

Alimento completo, comparable 3 h leche materna desecada 
K - La au.iciuíu. uai'iim. ca,» c ^iULet; > cuuiiuou se Uau UectiO 

fácilmente aslnillablet- por la germluacion dei trigo, ha lomado 
do lu yema del huevo sus materias grasas emulsionadas y su 
fosfato de cal. La J l a v i n a u i f i l t r á d a I fefresne suple la 
iusuGcieucla de la lecho materna y evita el peligro de la 
ti anslcion brused entre la lactancia y fa aumentación ordinaria. 
Con \ i \Mlarina nmttentia no son detemer las deposicioBes 
de mala naturaleza, ni las afaccicrea g-astro^iatestlnales 
tan mortíferas eu los d ñ o s que tapian, 

T E . D E F R S S I t T H . lliembro de la Sociedad protectora de nifios 
en Francia y en España, y de ta Sociedad de Higiene, proveedor de los 

53 Hospitales de Paris y de la Marina del Estado. 
VENTA AL POR MENOR : S n todas las garmaotas de F r a n c i a y del 

Depositarios en la HABANA: DR. GONZALEZ; M. JOHNSON; L O B E í TOEKALBAS y J O S E SARRA 

a Ninguna preparación es superior á ta. Quina Aníí-Diabétíca fioefter. • 
(OAOÍTA DH LOS HOSPITALES J (C DEL̂ CZS, 1 de noTiembre 1S82) 

Cl , 
OCH£R DIABETICA 

EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la DlaTíOtOS, la A l b u m i n u r i a , la Fosfa t isa ia , etc., y toda? las enferme

dades que influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debi l i tac ión de lag 
fuerzas, A n e m i a , Calenturas , Convalecencias d i f i c i l e s . 

Envío gratis y sin gastos de una Memoria interesante indicarido las variedades 
causas, sintonías y todas las consecuencias d é l a s Diabetes que to4a persona cuidadosa 
de su salud debe leer con la mayor atención. 

R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112, RUE TURESNE, P A R I S 
Evitar lasFalsíIicacianesy exigir ¿obre cada Irasco la Marca depositada R. F . así como «1 Sello da saraatía 

de l" Vnion des JFa b r i c a n ts. 
Eu lu Habsna ; JOSfi SARRA; — LOBE y TORRALE AS y en las principales Farn-acias. 

TONICO 
ANALÉPTICO 

RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 

mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 

las Mugeres. 
los Niños débiles y todas las 

Personas delicadas-

00 

A LA 0>U!NA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 

)UINi 

C o m p t i e s t o 
de sustancias absolutamente 

indispensables para la formación 
y para el desarrollo 

de la oarne musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 

El VINO de VIAL es.la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Eílad 
critica, al Ajamiento, a las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lan-
guldóz, de Lnílaquecimicnto y de Agotamiento nervioso i que se hallan muy fatalmente predis
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Faratada J. VIAL, 14. roe di Bcarboa, LIOS. 

DépésitMen l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; — LOEÉ y C" y ea todu las farmacks y IirofBeriis. 

F a l t a í l e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A . n e i n i a 9 

C a l e n t u r a s , etc. 

10 D* 
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